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LCTOS DO PODER EXECUTIVO

ginisterio da Justiça e Negocios
Interiores
RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado, pr decreto de 24 de
julho de -1905, para o posto de capitão da
Ia-companhia do 271° botalhio de iulantaria
da Guarda.- Nacional da "comarca de Ala-
goinhas, no Estalo da Bahia, chamasse Al-
pilou Dantas Novaes; e - não Alphou Novaes
Dantas, como se acha escripto no referido
decreto e respectiva patente.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores,	 .

DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

Expediente de 5 de abril de 1909

Autorizou-se o 'general commandante
Força Policial a excluir das fileiras o sol-
dado Manoel Ignacio Berloa, nos termos do
art. 188 do regulamento em vitsor.
• —Coacedeu-so ereguatur, ati n do que
possa ser cumprida, á carta rogatoria expe-
dida, pelo juizo de direito da comarca do
Peso da Regoa, em Portugal, ás justicas
do Estado do Rio Grand° do Sal, para ci-
tação de Alfredo Guedes.—,)i remettida
a carta rogatoria ao respectivo juiz fe-
deral.

—Foram nomea dos:
O bacharel Ilenriqua Jos:5 do C irmo Natio

para o lagar de 2s supplente pretar da,
8' Pretoria do D:stricto Feaeral, por tempo
do quatro annos, na forina da lei;

-0 bacharel Bernardo J, sé dos Santos Fer-
raz para o logar de 2° supplente do pre-
tor da 1° Prataria do District° Federal,
por tempo de quatro anuas, na fd. ma
da lei ;•

O capiião Alfredo Mureil para servir
interinamente o officio de escrivão da 3' Pa-
tona do District° Felera,l, durante! o
impedi monto do resPecliVO servem uario,
tenerite . coronel Gaudencio Cesar do Mello,

— Forram pi °rogadas:
• r deus 111CieS,C O M o ordenado a que tiver

direita, a licença cOncedida, para tratament )
de sande, por portaria de 5 de ,rtileiro deste
anuo, ao ainanite•se. da Procuradoria Geral
do Didricto Fcde:al bacharel Mario José
Baptista;

- Por maisum arma 2 licença em cujo koso
se achá, para tratamento de sande, o ser-
ventuar:o vitalício do cilicio de escrivão da
3a Preteria de Iiitricto Federal tenente-
coronel Gaudencio Casar do Mello.

— Foram devolvidas ao juiz de direito da
2° Vara Commercial dest t capital as seguin-
tes cartas rogatorias:

A que acompanhou o officio n. 378, de 25
de novembro do anuo p issado, expedida as
justiças da França, a requerimento de João
-Streva, para citaçao- do Dr. Jéan S itizey e
sua multei. D. Maria Isabel, e que 'não
teve o devido c impritnento pelos motivos
constantes da mesma i ,ogatoria; -

Devidamente cumprida, a carta rogatoria
remettid.a com officio n. 38, de 2i de no-
venibro do anno passado, expedida as jus-
tiças da França, a requerimento da João
Streva, para citação dos Condes do Ara-
guaya.
• —Transmittiram-s3:	 •

Ao Ministeria das RelaçZies Exteriores, em
Tesaosta_ao aviso ri. 8, de O do mez fiado,.
'cópia da informação _prestada , pela chefe da
Policia desta Capital coza 	 a

cinco obitos, °acorridos a bordo do paquete
Amstelland.

Para os fins convOnientes, aos governado-
res dos Estados: •

Do Pará cópia, do termo do &oito I kvrado
abordo do va,aor nacional Brala Sobrinho,
relativo ao areado de bordo Ria aloreira
da Silva •

D3 Maranhão cópia da termo de obito
lavrado a bardo do v ipor naci mal Cisteiro,
relativo ao marinheiro Olavo Pereira Bel-
lez ;

Da Parallyba, cópia do termo do obito
lavrado a bordo do vapor . nacional Tejo, re•
dativo ao passageiro Josí Virgilio do Souza,

Exreliente de 3 de abril de 1909

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicita.ram-se ao Ministerio da Fazenda:
OS seguintes pagamentos no Thesouro Fe-

deral:

- De 1:744775, folhas, relativas a março
findo, das serventes da Escola Polytechnica
o auxilio para aluguel do casa ao parteiro
da mesma;

Da 50)$, salarios vencidos, em março findo,
.polos serventes dos tribunaes do Jury ;
• De 1:2 -30$, folhas, relativas a março findo,
das gratificações que competem ao pessoal
adminis:ratávo do Externato do Gymnasid
Nacional eacarragado dos exames de propa-
ratorios e ao de noinelçao do diretor e das
quebras ao escrivão do mesmo estabeleci-
mento

De 50')$, folhas, relativas a março finda:
dos serventes da Escola Nacional de Banas

:100. folhas, relativas a arço findo,
Arte;

De
v9Liersi	

m
 funccionarios da Direotoria Geral

S,aude Paliam
De 75$, gratificação que, em marco fido,

compete -ao ama manso interino do I astitu to
Nacional do Mus'ca

Ds 60$, salarios vencidos, em marco findo,
pelo servente da. Junta Cornmercial

De 80$, salitiscs vencidos pelo servindo da
Córte, de Appell ação em março fi. ido ;

De SO.1S, folha dos serventes do lastituto
Nac.onal do Musiaa, relativa a março findo

De 00,$)9J. salark s vencido , , em marco
findo, pa:os serventes da Repartição da Po-
licia e do gabinete medico-legal

Do 1:8510)99, folha d. :s gratificações e sa-
larios a que toem direito os empregad,s do
Instituto limjárniu Constara

De 315$530, miemnização ao direet ir da
Casa de Cosracção por de .pezas ella
pagas em fevereiro findo

De 120$, gratificações que e mpetem, em
março findo, -a.ci auxiliar da e . cripta e ao en-
aarregado daIlrop'eza e asseio da. secretaria
da Junta dos Corratores e aaiguel da Ca 51
occupada pela mesma junta ;
, De F$800, indemnização ao porteiro do Su-
premo Tribunal Federal por dospezas noitadas
por elle feitas era março ultimo

De200$, aluguel das salas destinadas ás
sessões das juntas dorreccio•es e aadiencias
das 3° e 6°. Pretorias em março iludo ;
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Do 10:5n$316, material adquirido pela Es-
cola Correccional Quinze de Novembro em
janeiro ultimo ;

Do 55S:300, indemnização ao porteiro da
Córte co Appellação por despeza,s por elle
pagas em março findo.

A concessão do adeantamento do 2:125$
ao thesouroiro da Repartição da. Policia
para oecorrer ao pagamento das diarias que
competem, em março findo, ao pessoal sem
nomeação da Calonia. Correecional dos Dous
Rios.

Requerimentos despachados

Brondi & Comp.. pedindo pagamento da
Iniportancia, de 3;5;.000.— Opportunamente
serão attendidos.

Julio Augusto Figu e ira, - pedindo paga-
mento da qu ntia do 127$100.— Opportuaa-
mento será attentlido.

Expeliente de 5 de abri/ de 1909

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram se providencias:
Ao director da. Estrada da Ferro Central

do 13razil no sentido de ser feshada e deno-
lida a estalagem, pertencente aquieta es-
trada, sita á rua da America n. 160, an-
tigo;

Ao inspeator da Alnindego, para que sejam
removidos para a ilha da Sapucaia 226 su-
cos e.133 caixas com batatas, existente : , em
wta•lo de putrefacção, no armazena alfaia-
degado da Ordem ; • • 	 , .	 -

Ao director geral da Contabilidade deste
ministerio no sentido do ser adeantada ao
Dr. Alfredo da Graça Conto, inspector do
serviço de isolamento e 'desinfecção. a impor-
tancia de 10:291$121, afim de occorrer ao
pagamento do pessoal subalterno da mesma
inspectoria durante o mez de março oiti-
mo, e ao almoxarife do Hospital de S. Se-
bastão Raul Frago.so de Mendonça as im-
portancias de 2:500$ e 5:L193$500 para reali-
zar o-pagamento do pessoal subalterno fixo
e o do extraordinario do mesmo estabeleci
mento durante o referido mez.

—Accusaram-se 03 recebimentos:
Ao inspector tio Saudo dos Portos do Es-

tado de Santa Catharina do cilicio n. 14, do
29 de março ultimo;

Ao inspector de Saule 'dos Portos do Es-
tado do Paraná do officio n. 12, de 1 de
abril corrente;

Ao inspector de Saudo dos Portos do Es-
tado de S. Paulo de ollicios os. 38 e 33 de
1 do current°.

?--Consultán-se ao proourador dos Feitos
da Saude Publica si não seria bastante a re-
messa unicamente da cópia de intimação
expedida, dispensando-se a do laudo de vis-
toria, no auto de multa por falta do cumpri-
mento do mesmo laudo.

—Restituiram-se, informados, ao director
da Directoria Geral da Industria os memc-
riaes de «Um systema de refinação de sabão
commumr, invenção do coronel Augusto
Gold schimitd, e da invenção denominada
«Palitos hygienieos e Palitos medicina.es»,
do Antonio Augusto da Silva Guimarães.

r—Communie. u-se:
•Ao prefeito, que já foram expedidas or-

dens no sentido de serem nos vehicutos des-
ta repartição collocados freios de alavanca,
de accôrdo com a lei n, 1.195, de 12 de
junho ultimo;

Ao inspector da Alfandega, que foi autori-
zado o despachante Francisco Souza Braga a
despachar para o porto de Paranaguá, com
destino á Inspectoria, do Saud° dos Porto, do
Estado do Paraná, uma caldeira e um cai-
xão com pertences, sob a marca D. G. S. P.

ns. 1.680 e 1.681, aquella com o poso
bruto do 1.110 kilogrs. e este com o de 187
kilogrs., já desembaraçados naouella
d ega ;

Ao director do Hospielo de Alienados que
esta directoria não Ode attende,r ao pedido
constante do officio n. 180, de 3 do corrente,
visto o Instituto Oswaldo Cruz ainda não
preparar o sôro .anti-ilysenterico;

Ao inspector geral das Obras Publicas e
ao commandante do Corpo de - Bombeiros o
intinerar,o do apparelho Clayton, durante
a presente semana.

—Rametteram-se:
Ao director geral da Contabilidade deste

ministerio:
A folha, na importancia do 1:201$, para

pagamento da gratificação do inspector sa-
nitario Dr. Serafins da Silva por serviços
extroordinarios prestados a esta repartição
durante o primeiro trimestre do corrente
anno;

A conta, na importa,ncia de 400, do alu-
guel do predio onde funeciona o La ora-
torin Bacteriologico, relativa ao mez do
malta) ultimo;

A conta, na importancia de 2:090$, do alu-
guel do predio onde funceiona o serviçi dg
prophylaxia da febra amatella, relativa ao
mesmo mez;

A conta, na imPortancia-de 1:16'466 1 , do
aluguel do nredio onde foncciona esta re-
partição, relativa ao mesmo mei;

A Moa na importancia de 6:663$900 para
z 	 do pessoal encarregado tia ma-

tança de ratos, relativa ao mesmo mas;
Ao sub-secretario da Fitculoade de Medi-

cina o diploma. devidamente registrado. do
cirurgião-dentista Raul Augusto Gomes dos
Reis;

Ao iaspactor de hygiene do Esta lo de Ser-
gior)50 vidros de soro e 50 (Lises de vaccina
anti-pestosos.

Requerimentos despachados

Dia 5 de abril de 100

Constam:a P. Machado Tayl r (t o dis-
triet ).—Serão concediaos 90 dits.

Manoel Lopes da Silva (1 0 distrieto).—Será
ro:eva ia a multa.

Adolpho Sclunidt (1 0 districto).—A medida
fica a liada.

Manoel Soares do Azevedo (:° districto).—
Deferido nos armos di. informação.

al moei Josa R. Torrei Sobr , aho (1 0 dis-
tricto).—Serão concedidos 90 dias.

Joaquim Pereira Lima (1 0 districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Joaquina da Fenseca (1 0 districto):—Serão
concedidos 30 dias.

.1. B. de al wa.es Rego (1 0 distrieto).—Defea
rido nos termos da informação.

.1. B. do Moraes .Rego (1 0 districto).—Será
attendido nos termos da informação.

J. B. de alo: aes Rego (1 0 districto).—Será
attendido nos termos da inform tção.

.1. B. de Moraes Rego (1° districto).—Será
attoodido tios terM03 da informação.

Eduardo M. Gonça,Ives & Comp. (1 0 dis-
tricto).—Não podem ser atteniedos.

Isabel L. Campos (1° districto). —Defe-
rido.

Domingos Esteves do Carmo (1 0 districto).
Será relevada a multa.

João de Oliveira Cavalcanti (1 0 distrieto).
—O predio pôde ser habitado, ficando adiada
a me lida.
• Adelaide Cezar Naerth (I° districto).—
Não pôde ser attende.a.

Maria de Remado Silva (2' districto).—
Não pôde ser attendida quanto á multa,.
Serão concedidos mais 30 'dias.

Isaquim Teixeira Coelho (3 0 districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Maria José Nascentes Pinto (3° distr:cto).
—Serão concedidos 130 dias.	 .

Dr. Abel Parente (4° districto).—Deferido
nos termos da informação.

Julio da Silva, Anachoreta (4° districto).—
Deferido nos termos da infisrmação. • •

Delfina Joaquina da Silva Gaspar (4° dis-
tricto).—Certifique-se.

José Maria da Cunha Vasco (5 0 districta):
—Deferido.

Antonio Fernandes dos Santos (6 0 -distri-
cto).—Será relevada a multa.

Companhia de Saneamento do Rio de Ja-
neiro (60 districto).—Queira tomar conheci-
mento do termo de intimação que se acha
na Delegacia de Sande.

Alvaro Lyra da Silva (6 4 districto).—Cer-
tifique-se.

Usa da Silsa Figueiredo (d° districto).—s
Queira comparecer á secção de engenharia.

Joaquim da Silva. Leitão (7° districto).—
Serão concedidos 15 dias.

Maria Elisa Palitares Corra (7° districio).
A medida fica adiada.

Francisco do Paula Bahia (9" distridto).—
Não pode ser attendido.

José Alfonso Ramos (9' districto).—Serão
concedidos 90 dias.

Jasa de Mattos Paschoal (9° districto).—
Deferido.

Joaquim Peroira. de Souza ‘9°
Não pôde ser attendid

Maria da Glorio. Corra alada (9' distrieto).
—De 'crido.

ibilario Corna e Castro (9° districts).—
Serão concedidos mai, t - 0 dias.

Jcaquini Baptsa Foram/ta Leão (9' dis-
rricte).—Sarão conreiiidos CO dias.

Albesto do Andrade & Comp. (9 0 districto).
—Serão concedidos tiCi dias.

.Antsnio Gomos de	 Neves.—QueirN
d.eclarar o predio a que se rerere

Antonio Hearipie Lacoste —Deferido.
Antonio Henrique Lacoste.—Derorido.
Alvaro Vital de Oliveira .—Deferido. .
Enlyg, io A. G	 ãO3 Cotia,—Deferi
Francisco Vimes Riciencxtrt.—Defori to.
José Cerqueiro. Daltro.—Delerido.
João Baptista dos Santos.—Deferido.
Manoel Josa Godos Feraareles.-9eferido..
Victorino Freire Guimarãos. —Dsferido.
Washington Late da Seva Pontes.—De-

ferido.

POLICIA DO DISTRICT° FELERAL

Por portaria de 6d corrente, foram con-
cedidos 30 dias de licença para tratar de sua.
sai' te, com os vencimentos que hm competi-
rem, ao cosi-mossa:10 de 2' classe do 2° dis-
tricto pel ca i Fausto Pedreira • Machado,
sendo nomeaap para Sui~ull-a, interina-
meno), o cidadão °atavio Gomes d) Passo.

Ministeno da Fazenda

Directoria do Expediente do TheSOUPO
Fadara'

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Companhia Estrada de Ferro Noroeste

do Brami (dou equerimentos), pedindo
isenção de direitos para materiaest destina-
dcs aos seus serviços — Venh; por interme-
dio da Dolegacia Fiscal em S. Paulo.

Rayinunilo Azevsdo , lavrador, resi-
dente no Salitre, municipio do Joazeiro, Es-
tado da Bahia, pedindo isenção do direitos
para machinismos e outros objectos desti-
nados ao aperfe:çoaniento de sua llvoura.
— Venha por intermedia da Delegacia Fis-
cal na Bailia, preenchendo as formalidades
exigidas pela lei. •

Julio Cegar Lutterback, agricultor, re-
sidente em Limeira, • manicipio de S. Paulo
do Muriahé, Estado de Minas Geraes, pe-
dindo- isonçã) do direitos para materiaes
destinados á sua usina do beneficiar café.—
Venha por intormedio da Delegacia Fiscal..
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• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 6 de abril de 19,99. _. •

e Sr. Ministro da Guerra:
. • N. 33—Tenho a honra de reiterar a V.Ex.
(a solicitação que fiz a e3Se ministerio no
r.aviso n. 20, de 17 de fevereiro'do atino pa.s-
.sado, reiterando a mestria solicitação feita
-em avisos aoteriores, relativamente a ser
informado sobre si o guarda 0,31 , aposentado,
do deposito de polvora do Arsenal deGuerra

•do Matto Grosso, Domingos José Ferreira da
aSilva, quando praça do 21° batalhão de in-
fantaria, serviu em campan l iaa na guerra
do Paraguay durante o periodo de 1864 a
1870, afim de que o Thesouro Faleral porsa
liquidar o tempo de serviço do alludido ia.
activo.

' • Aproveito o ensejo para renovar a V. E.
os meus protestos de alta estima e mui dis-
tineta consideração.

N. 34—Communico a V. Ex., para os de-
; , vidos fins, que as fianças prest•adas pelo
almoxarife e agente do compras da Fabrica
do Polvora sorri Fumaça, Henrique de Ville-
mor Amaral Franç I e Francisco de Medeiros
e a que se referem 03 inclusos papeis, en-
viados com o officeo da Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra á Directoria de

, Contabilidade do Theeouro Federal, n. 155,
'de 15 de março ultimo, não podem sor ac-
,..neitas, por não terem sido prestadas pe-
rante este ministeato, unido compente; para
isto, 'nos termos das leis e instrueçoes erra.	 .
vigor.

Aproveito o ense'o para reiterar a V,Ex.
os protestos da Minha alta estima o mui
distincta consideração.

--Sr. Ministro da Marinha.:
'NI .' 23 —Devolvendo a V. Ex. o incluso pro-

e3SSO do aposentadoria do mestre da offleina
.de a;oparelhos o' velas do Arsenal de Ma.-
rinha de- elatto Grosso alaneel Ferreira de
Souza, a que Se refere .o aviso desse minis-
terio n. 892 de 3 de m irço prOxiMo findo,
rogo-lhe se ;ligue de providenciar no sentido
de ser tomada a modela indicada no parecer
da Directoria de Contabilidade do Thesottro
-Federal, constante do mesmo processo, rela-
tivamente a ser expedido novo decreto de
Aposentadoria ao alludido mestre. .

. Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distincta consideração.
• —Sr. Prefeito do Dist loto Federal:
• aN. 5—Communico a V. Ex., em solução
ao seu oficio n. 85, de 30 do março ultimo,
que este ministerio m antem o despacho
constante do officio gim, sob n. 4, dirigiu a
essa Prefeitura em 29 do incem) mez, pelo
qual negou a isenção de direitos para la-
drilhos destinados á cmstrucção do Palacio
Guanabara.

Reitero a V. E. 03 protestos da minha
alta estima e mai distincta consideração.

— Sr. juiz de direito,eresalente do 1° Tri-
bunal do Jury:

N. 37—De posse do oficio de 17 de março
'ultimo, em que solicitaes o comparecimento
a esse tribanal, no dia 6 do corrente, do

-29 oscripturario do Thesouro Federal Mario
•Motta. Corrêa, rogo vos digneis dispensa.e.o
alludido funccioaario de tal, compareci-

-mento, visto ser a sua ausencia prejudial ao
serviço da Directoria do Expediente,onde
•tem exercicio; ta do mais quanto estaisor-•
teado para , servir no 2° tribunal-o-1?,
pturario da mesma • directoria Francisco
Teixeira do Lira e Oliveira.

Dr. juiz de direito, presilente do 2°
r Tribunal do Jury:	 .

N. 38—Do posse do officio de _10 do março
„ultimo, em que solicitaei o comparecimento
a esse tribunal: no dia 6 do corrente, do I*

aescripturario do.Thosouro Federal Francisco
Teixeira, de 'Lira e Oliveira, rogo .vos .di-

agneis dispensar o alludido ,funecionarioede
tal comparecimento, :visto acarretar a sua.,

atue:nela- geatile prejttiao ao serviço da Di-
rectoria do Expediente, onde tem exereicio
tanto mais quanto esta sorteado para servir
no 1° tribunal o 2 , escripturario da mesma
directoria Mario da M	 Corrêa.

— Sr. Secretario do Interioe e Exterior do
Estado do Rio Grande do Sul:

N. 3 — Accusando recebida a vossa cir-
cular de 9 do mez proximo findo, agradeço-
vos a remessa que me fizestes de um exem-
plar do relatorio, em dons volumes, dos ser-
viços dessa secretaria e que apresentastes
ao Sr. presidente desse Estado em 8 de se-
temly:o do atino passado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Anitamenlo a0 do dia 5 de abril de 1909

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeira

N. 183—Cnnmunico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. Ministra, attendendo ao que
solicitou a Camara. Municipal de Marlene,.
resolveu, por acto de 1 do corrente, auto-
rizar o despaceo, livra de direitos, n:s
termos do art. 2^

'
 afinca XI, n. 9, da vi-

gente lei orçamentaria da receita, do ma-
terial constante da inclusa relaçio, encom-
mondado pela mesmaacomara. por inter-
medio de Borlido Moniz & Comp., e desti-
nado ao abastecimento d3 agua da alludida
cidade.

Dia 6 de a5rie de 1939 •
S:. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 189 —Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
a petição. transmittide com o vosso oficio
n. 696, de 1 de julho do ano proximo pas-
sado, na qual os negociantes Silva Monarcha.
& Comp., suecos ores-de Met:archa, Oliveira
& Comp, a recorrem da decisão pela qual e sa
alfandega impoz aos recorrentes as multas
de direitos ora dobro, nas iroportanciae de
646;63 e 924790, provenientes das diffe-
renças de quantidade de carne seco a apura-
das nas notas do importação, dess merca-
doria, as. 4.510, de julho. 9.870 de junho,
615, 1.535 e 3.987, de julho, todas de 1934,
mediante o confronto das mesmas com os
documento; consulares, manifesto. conhe-
cimento o factura. resol v o% por desencho
de 20 de março ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accardo com a
maioria do mesmo conselho, tomar conhe-
cimento do recuiao em questão para o fim
de negar-lhe provimento. 	 .

—Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 28—Communico-voeepa,re os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 30 do março proximo findo, resolveu ati-
tarizar-vos a remetter ao director do serviço
do propaganda e expansão econo:nica do
Brazil no estrangeiro uma collecção de leis
do Brazil desde a proclamação da Republica,
conforme solicitou a directoria daquelle ser-
viço no Oficio n. 62, de 19 de janeiro ul-
ultimo.
• —Sr. engenheiro M i guel Detzi :

N. 57 -Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Se.' Ministro, por despacho

-de 1 do corrente. resalvett designar-vos para
.certifiear sobro o material :onstante das re-
lações annexas aaincluso processo,para o que'
pretende isenção do direitos Marioele Seuza.
Santos, per ctea conta correrão quaesquer
despezas.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
- N. 79 — De accardo. com o despacho do

Sr. eliaistro, de 30 de março ultimo, re-
metto-vos, Para *os- fins convenientes. o in-
cluso processo, transmitaida com o oficio da
Delegaca..Fjscat,.no. Rio Grani I Sul
a. 3e(), de 24 de dezembro do atino passado,

relativo ã fiançaa , no : valor-dá 1:100$, pra)
stada por Julio Pinto de Moraes, 'em Uma
caderneta da Caixa, Econornica, de sua pro-
priedade, com o deposito d3 igual quantia,
para garantia de sua -responsabilidade e da
de seus prepostos -no legar de escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em La-
geado, naquello Estado.

—Sr. , delegado fiscal na Amazonas:
N. 50 — Communica-vos, para os devidos.

effeitos, que o Sr. Ministro, ten lo presente
o recurso ex-officio, encaminhado com o offi-
cio n. 15, de 5 de fevereiro proeimo findo,
interposto por. essa delegacia do seu acto
mantendo o da Alfandega desse Estado que
julgou improcedente o auto do infracção do
regulamento do; impostos de consumo, la-
vrado, em 14 do maio do atino proximo pas-
sado, contra o negociante Antonio da Costa
Netto, resolveu, po. • d:spacho de 20 março
ultimo, proferido em sessão do Conselho do
.Fazenda, de accardo com o parecer deste,
ne.rar provimento ao alludido recurso er-
officio, para confirmar a &cisão recorrida.

--- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 71 — D3claro-vos

'
 para os devidos fine,

que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli-
citaram 03 funacionario3 dessa delegacia na
petição encaminhada com o vossa (alicio
n. 70; de 21 de março proximo findoaresol-
vou, por acto de 3), conceder permissão
para collocarem no salão nobre dessa repor-
t ção o retrata do actual delegado fiscal
Antonio do Padtta M imele. • - 	 •

—Sr. delegado fiscal em Minas Goraes: -
N. 59-3eclaro-vos, para os fins -conve-

nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o v0353 oficio ta,' 32.. d 3 6 de outubro do
1906 endereçado aD : reetoria. das Rendas Pu-
blicas, no qual reCorreis ex--officio do vossa
actojulgando nullo o auto de infeacção do
regulamento dos impostos do consumo, Li-
vrado, em 20 de janeiro daquelle atino, peio
agente fiscal Antonio do Paula Femeira,con-
traalosé alaria- de Moraes Navarro, resolven,
por despach, de 20 do mez proximo findo,
profere!) em sessão do Conselho de Fazei; la,
de neônio com o parecer deste, • negar pro-
vimento ao dito recurso ex-officio, para c_n-
firmar a decisão recorrida.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
Ne 68 — Declaro-vos, para os devi-ias ef-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso, encaminhado com o vO3S0 cilicio
n. 242, de 22 do agosto do atino passado, in-
terposto por J Ferreira, do acto da inspe-
ctoria da alfandega dessa cidade., alterando
o valor dado aos chapos subiu e ttidos a- des-
pacho pela nota de importação n.'e6: 101, de
julho do mesmo anno, reso:veu, par acto ele
20 de março proximo findo, 'proferido em
sessio do Conselho. do Fazenda," de emitido
com o parecer do mesmo conselho, tomar co-
nhecimento do alludido roi:urso para mandar
proceder de accôrdo "com a opinião da Al.
fandega do Rio de Janeiro; isto ê, arbitrar
para o chapa) de palha enfeitado o valor de
7$000 e para o-de seda o • valor 'de 12e3e00.•

N. 69 —Declaro-vos, para os devidos &lei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de-30
de março ultimo, resolveu aparovar•o orça-
mente transmittido com o vosso (alicio n.48.
de 20 do mesmo mez, das despeza,s dessa
delegacia para o oxercicin de 1910, dom 'ex-
clusão dos augmentos propostcs. ;

N. 70—Declaro-vos; para os devidos errei-
tosa que o Sr: . Ministro, tendo presente o
prosem, 'encaminhado com o vosso officio
n. 61, de 16 elo mez proximo fiado, relativo
á isenção de direitos requerida'pela Great
lirestern of . Brasil Roilway, para material
destinado ás estradas de ferro do que é
arreadataria Recife a LimoeiroaCentral de
Pernambeco; R3cife ao S. FrandiSco e Sul
de' Pernambuco, durante e. corrente elmo'
resolveu, por acto de 1 do cortante, autorK
zarn despacho; livre de direitos, nos tearni,



et':,:s	 (11111,h-feira 7

• da clausula n. '12, do 'decreto 	 4.111, do
31 &julho do, 190 f,mantido polo e/ausitla 28"

• - tio: decreto n: 5.'257; de 2(1 do de 1904,•
.eosanateriams constantes tia inclusa relação;
•• com • exclusão, 'porém, dos artigos asing.na-
lados comi a palavra—não—a tinta verme-

 t (carimbo) exclos -a!s• quo são as sesptintes:
brochas para pise, ditas alcatroadas escopei-
ros 1la.0; barb dito de ju ta e de linho, cabo do
•maileira paro ferramenta, fls. 11; dynamite
fia. 10; carolas. tis. 18 ; estopas, fls. 18;
pinceis lura caiação rara pintar, para en-
veraizar, pontt do Pariz, fls. 20 ; relogios
de parede para, eataçõss, lis. 27 ; vassouras
do palha, Is. 32.

O uroarn, na farma do mesmo despacho,
doverão ser igualmente excluidos, até que
Frijam especificados, os apparelhos e outros
artiacs de electro-plate para os carros res-
taurantes e as respectivas poças do louça.

—Sr. delegado fiscal no ',lanho:
N. 2a—Declar,ovos, para os devidos fins,

que o Sr. afinistro, por despacho de 20 de
março proximo ando. proferido em sessão
do Ctmselho do Fazenda, de accOrdo COM o
parecer deste, resolveu negar provimento
ao recurso interposto por Moreira & COMD.,
negociantes, eátabelecoloa em S. Luiz do Ma-
ranhão, do acto pelo gral osso delegacia
manteve a decisão da Alfandega da Parno-
hyba multando-os em 200.$, por infracção da
regulamento dos impostos de consumo. •

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 85— Declaro-vo :, para. os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de 29 de
março proximo findo, resolveu indeferir o
remeri men o,etica tal nhado Cc In o vosso offi-
(ao n. 350, de 4 de novembro do anno pro-
x'ino passaslo,QM . que L. P. Araujo & Como..
inditstrialistas, estabelecidos COM fabrica do
velas na cidade do Livramento, solicitam
isenção de direitos para l'.0.000 fo'has de
Moinhos estampadas, dos:Liadas á reforida
fabrica.

N. 80—Declaro-vos, para OS devidos &TM-
tos, que o sr. ministro, agenciando ao que
EOlie.t01.1 o presidente desse Estado em tolo-
gramma do 23 do março ultimo. resolveu,
por acto de 1 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de dioeito s, pala Mesa de 'ton..
das do, Itaquy, do Autoria' destipasto ásaia
queada nue naquella cidade pretende esta-
belecer .Ernesto Diclsinson.

colloctor das rendas federaes em
Cabo Frio: .

N. 20—Communico•vos, para os.fins con-
-Venicintes, que O, aa. .. Ministro, tendo pre- •
solto. o processo, encominhado com o VOSSO
Mlid3 á. 15, d de fevereiro proximo findo,
relatit0 AO rveurso e:t- officio que interpuzos-
/e's dê \Osso, deckie julgando improcedents o
auto de infracção do regulamento dos im-

LpoSt6S de i0á."SlImo, lavra :o, em 23 de novem-
bro do am.o  proximo passado, contra Jos3
Dias Pereira, resolveu, por despacho de 20
de março proximo rindo, proferido em se:são
de Conselho do Fasenda, de accórdo com o
'parecer deste. negar provimento ao allud•lo
recurso e para, confirmar a decisão,
devendo ser imposta ao agente fiscal Ante-
junho Martins Teixeira a multa correspon-
dente aes vencimentos do oito dias, de ac-
cardo com o art. 123 do dito regulamento.

—	 çollector das malas federaes•
C ¡repos

N. 21 — Communico-vos, poro os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despseho d 13
do Jaez proxi mo findo, proferido em sessão
do conseiho de Fazenda, de 'acctirdo com o
ptrescr do mesmo conselho, resolveu negar
provimento ao reaurso a que se refere o
,vo a) .0t1)C)J á 'I ,ireet0r.a das Rondas Publi-
cas n. 42, do 2G de fevereiro ultimo, e que
interpuzera ,1,10 oIalhoco da decisão peta
qual lhe • impuzestes a roult 1, do 204, polo.
.1111'4'w:à° do regulamento dos impostos do
csnsumo, constante do auto lavrado int) I
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o recurSo ex-nflicto, encaminhado á Ihresto-
ria das Rendas Publicts do Thesouro • Fe-
deral com o vosso officio n. de 23 do
fevereiro proximo findo, da decisão pela qual
julgastes improcedente o auto do infração
do reoulamento dos impostos do consumo,
lavrado contra lienedicto•Ribeiro, Venancio,
reso:veu, por despacho do 20 do mez proxi-
mo fin lo, proferido em sessão d Con.elho
de Fazead I, de ace0.-do com o parecer deste,
negar provimento ao alludido recurso ex-
olfici, para confirmar a decisão recorrida.

— Sr. colloctor das rendas federaes em
Angra dos Reis:

N. 23 — Communico-VOS, pira os devidos
&feitos, que o Sr. Olinistro, tendo presente
o reourso, encaminhado 'com o N'OSSO 'ollic'o
n. "s24, de 12 do dezembro de 1907. interposto
por atirando Caio-alho & Comp., do acto pelo
qual lhes implizo.te's a multt de 200$ por
infracção do regulamento dos impostos do
cursam°, resolveu, por despacho do 13 de
março proximo lindo, proferido em sessão do
Couaellio de Fazenda, de accerdo com o pare-
cer deste, negar provimonto ao melei , nado
recurso. para ser mantida a multa imposta,

— Sr. colleotor das veadas federasss. em
Vassouras

N. 24 — Communics-vos, para os fins con-
v enientea, que o Sr. Ministro, tenho pre-
sente o processo.. que acompanhou o vosso
officio n. 71, de 7 de maio do anno proximo
passado, concernente ao recurso interposto
pelo pharmaceutico Astolpho Villaça,
decisão pela qual o multastes na quantia de
1:000 pela infracção do regulamento dos
impostos de consumo, constante dos autos
lavrados pelo neato fiscal M trio Werneck
de Castro, resolveu, por despacho • de 13 do
março proximo fin lo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de ac:órdo com •io
parecer (leste, dar provimento ao recuisso
em questão.

Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina -

N. 41 — De aceôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 3i) do mez proximo findo,
proferido sobre o processo encaminhado com
o vcsso offic'o n. 124, de 15 de setembro do
anuo passado e relativo á isençãa de di-
reitos pretendida pelo Gymn is o Santa Ca.
narina, para objecto; uestundos á instai-
loção dos seus gabinetes de physica, ch's
mica e historia natio al, incuti vos devolvo,
afina de serem saltados, os dous inclusos d
cumentoa constantes das fls. 45 a 40 e 47
do respectivo processo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 148 —De slaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, tendo presente o pro-
cesso, encaminhado com o voss officio n. 44o,
de (1(10 julho do ann pass:alo, relativo
infracção do regulamoato dc.,s impostos de
consumo. instaurado peia Collectoria das
Rendas Federaes em Jatai, nesse Estai°,
contra Victor Buijato, negociante naquella
cidade, infracção revertida contra Carvalho
Andrade& Comp., fabricantes de calçai() no
Rio de Janeiro, e em que estes recorreram do
acto dessa delegacia, pelo qual, mantendo o
do respectivo collector, lhos • impoz a multa
de 5:000$, m tximo do art. 122, parto V,
lettra, c, do citado regulamon-o, resolveu,
por despacho do 13 de março proximo findo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accarito com o parecei' deste, mandar
proceder nos termos dos pareceros das Dire-
comias das. Rendas Publicas G.Coatencioso,
por cópia junta. •

N. 149-9eclaro-voa, para os dovidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, p,or despacho do 30
de março uttinie, 'proferido sobro o VOS30
officio n. 631, - de . 29 dó 'soternbrJ- do atm.
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passado, resolveu -autorizar-vos a mandar
pagar ao, Dr .. Manoel Dias do- Aquino o )
Castro, juiz federal lieis() Estado, a gra.tifi- •
cação que lhe foi descontada nos dias -18 a 2t1
de junho do Mesmo anno, em que esteve ser-
vindo no Supremo Tribunal Federal, devendo
o juiz substituto requerer ao Ministerio da
Justiça pagamento da substituição relativa
áquelle periolo.

--
Directo] ia das :tendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 6 de almil de 1909

Sr. delegado fiscal do Thesouro no Estado
do alaranilo:

N. 5 — Faço voltar as vossas mãos o in-
cluso processo relativo, ao .pedido de resti- •
titiçã,o apresenta lo pelo ex-agente fiscal dos
impostos de consumo Caros do Oliveira e a..
que se referiu o vosso officio n. 175, de 25 do
julho do anno ptssalo, afim do qul essa de- •
legacia, teu to em coasideração o que disp5o
o capitulo VIII das instracCus mandadas
observar pe:a circular do alinisterio da Fa-
zenda, sob n. 15, de 28 de fevereiro de 19.2,
autorizo a dita restituição, si a julgar de-
vida, e requisite, em consequen&a, o flocos-
sario credito á Directs r:a de Contabilidade
do Thesouro Federal,para tornada effectiva,
cumprindo-lhe, quanto á organização do res-
pectivo processo, atteader ao determinado
na circular n. 45, de 9 de agosto do 1s97,
reiterada por outras posteriormente expe-
didas.

— Sr. delegado fiscal' em Pernambuco:
N. 15 — Remetto-vos, para 03 devidos

efreitos, o incluso termo do exame procedido
polo Laboratorio Nacioual de Analysea no
vinho apprehendido nesse Estado o a que so
refere o vosso officiO a. 1, do 4 de janeiro
proximo passado.

.	 ,
Recebedoria do Rio de Janeiro

• Requerimentos despachados

D:a G de março de 1933
Augusto Dias F cheiro.—Tome-se para a

base do imposto como data de fallecimenb
o atino seguinte ao do casamento e cobre-se o
imposto. O que feto volto o processo.

Mano& Jos3 da Costa Braga.—A' Sub-di-
rectoria.

Manoel Leite Raposo.—Deduzam-se novo
mezes em 1908 e substitua-se a cortidão
divida nos termos do parecer.

Pore:ra. da Silva & Comp.—Transfira-se.
Dr. Pedro de Almeida Godinlio.—Idem.
Representação do escripturario Sa

Cruz, sobro o Neli° n. 13 D da rua dos
Arau.;os.-011cle-3e á Directoria do Con-
tencioso nos termos propostos..

R. C. Santos & Comp.—Selle o documenta
do fis. 4.

Augusto Ribeiro.—Averbe-se a mu lança.
Joaquim Alves da silva.—Transfiraose.
Luiz Moreira Barbosa•—Pague' o debito

accus Isto.
Baptista & Cashameras. — Restitua-se

a quantia de 146S164, levando-se a despeza.
á (Receita a annallara,

Maria,no de Sniza.—Eu face dos parece-
res nada ha que deferir. • •

alatheus & Comp.—Pa gomil o imposto em
debito e apresentem a pateate de regiitro.

Jo é Vicente Ribeiro.=Transfii a-se.
Ribeiro ac Lopes.— Paguem o imposto orla

debito e juntem a pat int° do registro.
Tle rorei_vn and Mari e Insuránb

Company.— Officie-se á Directoria do Con-
tencioso pedindo extracção da divida G-a
sua cobrança amigavel.

Manoel Pereira VillarO-- Averbe-se a mu-
dança.

J. da Costa Braga.— Averbe-se a nr,-.!
dança.

agente fiscal Itypolyto Leão do Azevedo em.
'3 de dezembro tio 1007. •
• .N., 22.	 Cor= un ico-vo4, • para: 03 devidos:
. o/feitas,- qu o:Sr. Ministw, tendo pesente

•



••	 -
taacia- de uni:seguro,' e'. obteve - contra a
mestria santença écndemna.toria em 190:1 ou
1904. .	 • •

He posse da ^carta de sentença, fui iniciada -
a execução, vindo' os. agentes Zerrener, 13u-
low a juiz .° declarar que a companha não
tinha bens aqui .^ Requerida a exectição noa
bens dos a gentes, o Tribunal de Justiça deste
Estado resolveu que contraoelles não corresse
a execução. Em conseguencia dessa resoltt-
'ção. está a inter° sada promovendo a ex-
ecução na Allemanha. Aquiles agentes
procuraram obstar no consulado allemão
formalização dos papeis e da sentença, o
que só foi conseguido por intermodio do
Sr. barão do Rio Branco junte do minietro
allemão no Rio, o qual deu ordem ao consta
aqui para cumprir aquellas formalidades.

Requerida .a h Anologação da sentença em
Hamburgo, a companhia lá oppõe-se, con-
testando que as sentenças brazileiras possam
ser lá executadas. A condemnação da Com-
panhia Norte Germania anda. par cerca de
60:034, capital e juros. A Companhia Norte
Germania. ha annos, que não funocion i.
mais em S. Paulo, sendo os seus agentes,
Zerrener, Bulow & Comp., actualmente -
agentes da companhia inglez a de seguro Len-
don and Lancashire.

São essas informações crie pude colher, o
que agora vos transmitto, em respost t
vosso officio n. 180, de 5 de março, Imitem
recebido.

-

. ' Clu.ar taseelta.	 -DIARICt OFFICIAL
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• Representação -cle,eseripturarid J. 1eagos,
esobro as predi s ns: 8 e 10 . da, rua Diasli'ete-
ireira.—Annitilern-se as contra-fés juntas e
officie-se á Disectori a do Contencioso. • : .

•B.el, de Iticurussa.— Em face dos pare-
ceres •ec'..if n e-se o; lançamentos.

Augusto 1 .t etre.— Reduza-se o valor loca-
tivo a 4:300$000.

Cost, & Almeida.— I iscrevam-se. Impo-
nho a mit.ta do 50$, nos termos do art. 44
tio deceeto n. 5.142, de 27 do fevereiro de
1904.	 •

Eduardo Frod eeco Monteiro.—Restitua-se
a quantia de -n 9$077, levando-se a despeza
(Receita a annitliar».

13. F. de Mac ido.— Em face do alvará de
licença n. 22.35:3 passado como estab • oei-
mento novo', processe-se a calada apresen-
tada.

Antonio Roirigues da Costa Pinheiro.—
, Trans'ira-se. •

João Francisco de Azevedo.—Id em. •
Areoba.:do De lis Horta. — Restitua-se a

quantia de 90 : 5:, levando-se a despeza
*Receita a ann Li ara.

Amalia Rosa do Carvalho.— Cumpra-se a
exigeacia do despacho de 24 de julho de
19)7.

Mariana. de Souza.— Reduza-se o valor
locativo a 5 ivosouo.

Dr. Eduardo • %rasto Moreira da Silva.—
Averbe-se a mudança. .	 •
• José, Ferreira da Cruz.—Imaonho a multa
de 10$, nos termos do art. e6 do decreto
n. 3.5 ;4, de 22 de janeiro de 1900.

Antonio Gumes de Pinho.— Altero se a
'classificação para tambsin venedo: de pee-
i amarias.

.paritita-pueioãO fiscal, acobertado pela re-
poosabilidade dos vendedores, um já deeap-•
parecido e . outro som ter estabelecimento,
usan lo de firma pltantastica.

A' vista do exposto, julgo 'procedente o
auto e:

Considerando que embora já- tenha fechado'
o seu estabelecimento uma das firmas e não
esteia provada a c1ia existencia da outra,
todavia convindo que em qualquer tempo
em que se apurar os verJa loiros .respan-
saveis possa Sn` ex i gido o pagamento da
multa em que incorreram, imponho a Ri-
beiro & Montes e B. A. dos Santos a multa
de 3:000$, a cada uni, maximo do art. 122,
n. IV, letta e. do decreto n. 5.893,de 10 de
fevereiro de 1903;

Considerando que a firma 13. de Brito
aç. Comp., adquirindo por meio de uma nota
de firma phantastica, o vinho falsificado.
não de conlicc:a. a sua qualidade do artifi-
cial e o expunha á venda como I ,gitimo e
de prozedenc i a estraineira, imponho a dita
firma a multa de 1:000$, minimo do citado
art. 122, n IV, lettra e, do decreto n. 5.893
acima mencionado.

Intimem-se Ribeiro & Montes e 13. A. dos
Santas "ter edital o B. de Brito & Comp.
por notifiaeão pessoal.

Inspectorta de Seguros

EXrEDIENTE in SR. INSPECT.R

Dia 3 de . abril de 1909	

hAo representant 3 da Lon do..1 and Lancastre
lire Insurance Compar.y

N. 213 — Coasta dos documentos arei&
vados resta repArtie. à:3 que essa companha
tem como :agente . em S. Paulo a firma Zer-
rener, Bulow & Comp., que outr .ora re-
presentou a Companhia 'Norte Germa.nia.
Segundo verificareis da cópia inclusa, do
Oleia n. 41, de 9 de março ultimo, do sub-
inspector de seguros na 5' circumscripção,
alludida firma não sá declarou em juizo que
a No te Germania não tinha bens aqui,
como tambor' procurou obstar no Consuiado
Alle mãa a foennalize.çã dos papeis e da seu-
tenç t, toado sido. nec assaria a 4 alrvenção do
Exm. Sr. Ministro das Relações Exteriores
junto ao ministi:o allemão, que or•lenou
fossem cumpr.d aquelles formalida-!es.

Devendo os agentes das companhias con-
tribuir para o credito, respeito e honorabi-
lidada das emprazes que representam, não
só reepeitaldo. as leis do pa z em que fone-
cionain, como exigindo das emprazas o cum-
primento dos contractos em que collocaram
suas firmas como agentes, preciso que me
presteis esclarecimentos sabre a idoneidade
dessa firma que é actualmente o agente da
companhia em S. Paulo, visto que fuaccO-
irando a London and Lancash:re no Brazil
sob o regimen das clausulas do decreto de
sua COA:e:sio, da mesma fórma que fit le-
cionava a Norte Geemania. Offen-ice:ido
aos segurados as garantias estabelecidas
pelo respedo que devem na tracei' as condi-
ções impostas pela concessão. não desejará a
London and Lancashire, que até hoje tem
observado as clausulas de sua corcessão,
ficar á merca do agentes cuja orientação
passa cOmprometter.o conceito em que essa
companhia é tida, segundo Se verifica do
procedimanto '	 M.que tivera	 em relação ,á
Nort- Gene:lauta,	 cessou suas operaçõ.les
*nj'Bri3 .211. "	 •	 '	 ' • '

Officio n..41-de 9 de mauro ultimo, do sui,-
inspector de Seguros em. S. Paulo a qui. se
refere o de n. 213, d.: 3 de abri! corrente,
su,)r,:t

Fireldiaker:ev instai sitie
accionan a companhia allemã de seguros

- Norte Gerntinicr para haver , desta á imper,

Alfandega do Rio de Jane'ro

Decisão proferida pio insp ,clor da Atfit .ideg
do IZio de Janeiro n) processo in&u.444rado
contra a firma comnnrcial Araujo Freitas

r.p., consernente a sahida clandesd-
na de quatro volumid.1 Edioa intpo..t.t iO3
eu 1902

Verifica-se do presente proce z sJ que
vista dos exames feitos pelos Moccioirt rios
incumbidos- do inventario da Estiva (fl. I),
está prova lo terem Sitia retirados clandea-
tinamente desta repartição quatro volumes,
importados ern 1902, consignados a firma
enamoram' Araujo n'oita,s Comp., às
quaes deviam conter mercadorias no valor
otlicial de 1:449$. sujeitas a direitos na im-
port nada de 778$850, sendo em ouro 280$-',03
o em papei 498$38) (fls. 13 v. e 14)

C aisidera.ndo que n,aes volumes foram. des.
carrm.das p Ira, esta altain lega, segui] lo
consta das folhas de descarga o t'scripiltra-
ção dos livro; dos armazens, combinadas
com as declarações do manifesto, coniteek-
mento e factura (li,. 1. 3 e 4) ;

Considerando que não ha na reptrtição
documentos que provem terem sido paatós
direitos' das, mercadorias contidas • nos ditos
volumes e nenhuma, outra prova do seu dos-

e boanrsai tro rlaeigual ol que intimados por edital, sob
pena de revelia do proces,o, cs negaciantes
Araujo Freitas & Comp., consignatarios d s
MOMOS volume, não apresentaram lues
docurrientos no praz) marca lo (tis. 150 1i3);

Considerando que nealiuma raclamação
apresentara.in até, hoje os referidos nego-
ciantes sobre 03 ' Volumes desi.ppa.recido q, o
que demonstra terem sido retirados com SM

•assentimento por meios illicitos para o fina
de ser evitado o pagamento dos direitos de-
Vidos' ti, Fazenda Nacional;

Considerando que a respensabilidade dos
donos ou consignatarios das mercadorias
pelo descaminho dos direitos, a que as mes-
mas estão sujeitas, é principio incontestavel
firmado em diversas exposições.da nossa le-
gislação fiscal (nova .conso:idação, de 13 de
abrir au- 1894-; lei' ri:MO de 14 de:novembros
de, 180?; decreto n. 3.529,de 15 de dezembro.
de1893	 •	 -	 •.-	 -. . ,	 •

• Auto de .ia:racr/to n. 128. lavrado contra B.
de Brito .& Comp.

Contra 13. do Brit & Co np., estabelecidos
A rua Viseendo d Itaana n. 55, foi lavrado
auto por t irem ex aos:o valho artificial, ro-
tulado e senado, corno • si fosse natural e
estrangeiro.

, Na ()ocasião de ser lavrado o auto eshi-
birain facturas' do Ribeiro & Montes, • estabe-

Jecides á rua Visconde da Itaúna. n. 143 o do
13. A: do; Santos. á rito. D. Pedro n. 59.

Pela analyse peoceilida no Daboratorio Na-
cional ficou provada ser o vinho artificial.

Intimados, B. de Ble t & Come. declaram
ter comprado. conformo as facturas juntas
ao auto, a mercadoria as firmas acima :rafe-
ridae e que estas • .ferem ser intimadas para
responder pela infracção.

Mandadas intimar as ditas firm is não
• 'oralin encontradas, urna a de ' Ribeira &
'Montes

'
 por já raio existir, e outra, a de 13.

•A. dos Santos, por nunca haver existido.
. Não obstante a inexistencia das firmas yen-

' dadoras. fo5 publicado edital notificando-as
do auto o marcando prazo para a defesa.
• As firmas Rib.-iro & Mo 'dos e 13. A. dos
Santos. ambas , repre g entam os falsificadores
de vinho que. perseguidas pelos agentes-
fiscaes, procuram escapar ás penas regala-
montares venden le a 'mercadoria por 5n-
termedio de 'outras firmas possuidoras 'de
-Pequeno: est tbeleelment0S, Corno a di Ri-
beiro & Montes, que voá' iam café moldo ou
entregando facturas ou despachando-as sob
a respansabilidado,de firmas pliantasticas.
• O comprador de taes mercadorias • pode,

quando se trai Cde , um, estabelecimento de
• existencia'real, ser ilindido,nuie, • %1 óónio no

caso presente, figura urna firma pli tntastica
o estabelecido, em localidade distante, coma
a do B. A. dos Santos,' em Cascadura ou na'

•Engenho de Dentro, qu . .si no mesmo dia de
compra .da outra partida de Ribeiro & Mea-

..tes, se torna ovidinto tine o commarciante
' adqifiritt 'a • mereadoria" cohltacende- asuX
" qualidade e sabendo da falsificação e ac-
'çeiton "a transação na. certeza 'de . icl.ae esda-

• •	 •	 .	 .	 .
•
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Considerando qu 3' essa • responsabilidade
ISubsi.çte independente da que se posea apurar
ou se tenha apurado, relativa á empregados'
sob cuja guarda se achavam os volumes sti-•
brepticiamente retirados (urisprudencia,
accórdão n. 22e, de 9 de setembro de 1899,
pags. 250);

Considerando que as mercadorias, clan-
destinamente retirada s, o foram mediante a
stil:stituição do verdadeiro bilhete de sallida
por uma tira de papel atinasse em que figu-
ram eseriptos a lapis pelo proprio punho do
ex-mandador das capatazias, Bernardino
Alves de O iveira, não só cs numeres rela-
tivos aos volumes legalmente despachados,
como tambem es concernentes aos que não
pagaram 03 direitos devidos (f13. 2 e le);

Considerando que Araujo Freitas & Comp.
já foram cendemnados corno suspeitos aos
interes-es da Fazenda Nacional em outro
processo administrativo no qual tambem F e
apurou a sua respon;abilidade na alteraçãe;
fraudulenta do bilhetes de sabida do merca-
dorias par alies despiteliadas,o que deu togar
á, retirada elande.stina de duas caixas depo-
sitadas no armazem n. 4 (fls. 17);

Consideraudo que toem sido ainda con-
domados em outros processos analegos como
responsaveis pela sonegação dos direitas do
211 volumes contendo drogas por alies im-
portados de 19e a 1907 o s.ahidas clandesti-
namente desta repartição (Marie Ofticial de
23 do setembro de 10, 2.3 e 27 de outubro de
de 4 e 29 de novembro de 1903, do 8 de ja-
neiro, de 13 e 16 de março, de 1 e 4 de abril
de 19)1);

Considerando que o desavareei m en to con-
tinnado de tantos volumes de valor durante
tão longo periodo, sem haver siquer uma
se reclamação da parte de seus donos, torna
mais que velientento a presumpção da re-
ponsab.lida le destes, anstando coa ab;oluto
a bypothese do um extravio . commettido n
repartição em detrimento das consigna.-
tarjes

Coa-aileranda que o descaminho de di-
reitos por meio do subtracção dos volumes
coneados á guarda de uma repartição adua-
neira, é net) que tem sido punido admi-
nistrativamente com a pena de multa de
direitos em dobro sobro as mercadorias ille-
galmento retira ias, como se pata ver dos
proceses intentados nas Allandegas do Ria
Grande do Norte, Maranhão, Bahia e desta
Capital. já julgado; em ultima instanciu
administrativa e judicial (ordens • da Di-
retora das Rendas Publicas, de .`á de ou-
tubro e 26 de novembro de 18:-)6 '• da [)ire-

-Moela do Expediente, ns. 72 a 74, de 25 de
novembro de 1898, e ri. 69, de 3 de feve-
reiro de 1906 ; accordãcs do Supremo Tri-
bunal Federei, ns. 213 e 215. do 20 de julho
de 1899, in Jurisprudencsa, pags. 229 o
33)
Cons'derando que a multa de direitos em

dobro, imposta do accôrdo com a Iiigi3lacão
vigente e juisarudendia uniforme do Su-
premo Tribunal 'Federal, aos donos ou consi-
gnatarios das mercadorias retiradas clan-
destinamente, não constitue pena criminal,
cuja applicação deva satisfazer o disposto no
no art. 67 do Ccdigo Penal, nem implica,
portanto, a verificação plena do descaminho
de direitos, caso em que se teria de instau-
rar o respectivo processo crime, mas é sim-
plesmente pena administrativa, comminada
no regulamento aduaneiro (ales. 363, 490 e
outros da citada consolidação) e mantida no
art. 410 do citado cailigo (jurisprudencia,
acecrdãe n. 170, do 11 do junho de 1900,
pags. 161);

Resolvo, usando das attribuições que me
conferem os ee 25 e 23 do art. 84 da Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas:

1 0 , impor aos negociantes Arauje Freitas.
sçz Comp. a multa de direitos em dobro soe

•
"bre as mercadorias que deveriam conter os
volumes a que- se reterem a representação
de II. I, constante do edital publicado no
Eiario Officixt, (fls. 15 e 16) do accôrdo Com
a respectiva avaliação (fls. 13 v. e 14) e
manter a pena do. prohibiçÃo de entrada
nesta repartição, que lhes foi anteriormente
applicada. como suspeitos aos interesses da
Fazenda (tis. 17);

2^, enviar cópia deste processo ao Dr. pra-
-curador geral da Republica para promover
a acção criminal que no caso couber.

Extraia a 2' seção as notas competeates
e seja a mesma firma intimada a entrar
para os cofres da repartição, dentro do
praso de 48 horas, com a impartancia dos
direitos . accrescida da Multa equivalente,
que será adjudicald na fôrma do § 23 do
art. '588 da citada consolidado aos funccio-
'narios incumbidos da inventario da Estiva
ene descobriram e verificaram a infracção
e deita deram parto (fls. I, 18, 19 e 20).

Pablique-se. Remetta-so este processo ao
ao Sr. Ministro da Fazenda para qualquer
outra:providencia que ao Governo pareça
necessaria.

Anedega. do Rio de Janeiro, 5 de abril de
de 190).— Luiz A. Corrêa da Costa.

Ministerio da Guerra
Expediente de 30 de março de 1099

Ao Sr. Ministre da Fama ia, solicitando
providencias para que:

Seja suspensa a pensão mensal de 004; que
percebe o capitão Bento Augusto do Almeida
Bicudo, residen'e em S. Paulo, visto ter
o mesme otlicial solicitado o beneficio do
saldo vita'i&o de via/untado, desistindo da
mesma pensão (aviso n. 2L3).

Sej Lm pagas r.o Thosouro Federal as se-
guintes quantias:

De 77003) ao general do br I g ida, Ante-
fio Adolpho de Fontoura Menne, Barreto
(aviso n. 2'4);

De 313$600 á Companhia Edificadora (aviso
n. 215).

—Ao presidente de Tribunal de Conta":
Consultando sobre a abertura do credito

de 34:000$ para o tratam neta de officiaes o
praças do Exercito em Poços de Caldas.

Remettendo o processo referente ao adean-
tainento de 5:0i0$, recebido no Thesouro
Federal pelo major Mario da Silveira Netto
para experiencias das poivoras e explosivos
de invenção do Dr. Alvaro Alberto da

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, pari os fins convenientes, cópia do3
decretos de 18 do corrente que reformam o
coronel Frederico Casemiro Rodrigues da
Si:va. o 2° sargento Guilherme Febronio de
Freitas e o caraeteiro Pedro Gonçalves.

— Ao director geral de Santo, approvando
o pracess; para o fornecimento do generos
dieteticos o adventicios á Enfermaria Militar
de Jaguarão e para o serviço do lavagem da
roupa da mesma eafermaria, no actual se-
mestre, devendo o respectivo conselho eco-
nomico ampliar a clausula. 44 do contracto,
incluindo a obrigação de indemnizar o encar-
regado do,te s xviço, pelo seu justo valor,
a peça do roupa que inutilizar. .

—Ao director commandanto do Collegio
Militar, concedendo Lança ao almirante
Joaquim Antonio Cordovil ala.urity, que se-
gue para a Europa em co:nmiesão do Go-
verno, para levar em sua companhia seus
filhos alu 'unos do dito collegio Joaquim Mau-
rity Filho o Paulo Maurity.

—Ao intendente geral da Guerra:
Declarando que deverão ser entregues ao

commandante da- Escola de- Guerra ostros
volumes vindes da Europa no vapor.Corseea
contendo material telographico destirsado
allniSterio da. Guerra.' 	 - " 

'• Mandando fornecer ao Arsenal do Guerra
*do Rio de Janeiro -os artigos constantes dos
nove pedidos que se remettene.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:

Approvando:

• A- nomeação que fez o inspector perma-
nente da 44 região _do 2°• tenente Manoel.
Collares Chaves para servir Como encarre-
gado do embarque do pessoal e material da
Exercito, em substituição ao l e tenente Jay
mo Antonio Borba, a quem dispensou•desse
legar.

A praia:s/a que fez o director geral do
Sambe dos 1°' tenentes medicos do Exercito
Drs. José Antonio Cajazeira e Marcos thas-
tinet Coutreiras para servirem, aquilo na
inspecção permanente da 134 região e este na.
da 12e, ficando sem elfeito sua anterior no-
meação para aquella região,

Concedendo:

As seguintes licenças:
Ao 2° tenente Eneas de Carvalho Fortes

para se matricular no 1 0 anuo de eurso es-
pecial da Escola do Artilharia e lili wealla-
ria, indeaen lente da approvação simples
que teve no curso geral, su • eitando-se a me-
lhorar a referida nota antes do; exames
fill[103 do alludido anno, conferme poliu;

Ao aspirante a oficial Reynaldino Ante-
nio do Quadros, por tres mezes, para tratar
de negócios do seu interesse em Minas Ge.
raes, e não par seis mezes, enforme pediu,
visto referir-se o art. 14 do regulamento de
8 de maio do anuo findo aos voliintarios o
sorteados que fazem o serviço militar obri-
ga teria.

Ao forriel do 140 regimenta de cavaIlari
Frederico Guilherme von Zostrow, por me-a
nagem, o quartel do dito corpo.

Declarando:

Que é proroen.do até 1 de julho proximo
vindáuro o prazo de tolerancia para se effe-
ctuar a completa modiilcação dos antigos
uniformes, de accerdo com as alterações a.p-
provadas pelo decreto n. 7.201, de 2d do no-
vembro de 1908;

Que fica sena effeit) o aviso 11. 41e, de-20
do corrente, na parte que transferiuos 1°' te -

nentes Manoel da Motta Cabral o Geroncio
Nitto de Souza Pimentel, este do 49" bata-
lhão de caçadores para o 12° batalhão do 49
regimento de infant Iria, e aquelle deste ba-
talhão e regimento para o referido 49° de
caçadores

Que ora se expede telegra,mma aos inspe-
ctores, permanentes das regiões nos Est:L(1oz,
mandando excluir as praça3ca3adas e viuvas
com filhos do numero das que toem de em-
barcar para constituir as novas unidades
devendo ter conhecimento desta ordem o
inspector permanente da 9, região,

Que nesta data se determina ao comman-
dante da 1 4 brigada estrategica que provi-
dencio para que, do accórdo com o disposto •
no aviso n. 1.732, do 30 do novembró ul-
timo, aquartele na fazenda de Gericinó o
esquadrão de trem da dita brigada, conti-
nuando a mencionada fazenda entregue ao
actual encarregado até que alli se estabe-
leça um deposito de remonta e o comman-
dante do referido esquadrão seja inteirado
dos trabalhos agricolas empreliendidos nos
qua,es será este empregado conjunctamente
com o destacamento que alli se acha. .

Mandando declarar ao commandante da.
1 4 brigada, para que • o faça constar ao do
13^ regimento de cavallaria. cru solução ao
oficio tratando do facto do ter mandado
suspender o funccionamento da escela regi-
mental por falta de pessoal, que na falta do
officiaos podem os aspirantes. 'ser nomeados
instructores das escolas rogimentaes, con-
forme .0 disposto 'no avies) n. 423, de 16 de
te v-ereiro- de 1907.	 " •	 "	 • • -
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O 1° tenente Augusto dos-Santos Moreira,
quo comi:de:ou o respactivo cursa na Escola
de Artilharia e Engenharia, para i r á Euro-
pa, afim de aperfeiçoar os seus estudos,
visto achar-se - compreliendido nas disposi-
ções do art. 13, lettra c, da lei n. 2.050. de
31 de dezembro do 1908, devendo a reparti-
ção a seu cargo organizar as respectivas
instrucções.
. Trans:brindo

Na arma de cavalaria, 03 1 06 tenentes
Aliplo Pereira da Costa do 1° regimento
para o- 13° o Ignada da Silveira Junior do
13a para o 1° •	 .

Na arma de infantaria; 03 2°1 teneaCes
Laudelino Ramos do 2' batalhão para o 1°
do 1° regimento o Pedro Ribeiro do Albu-
querque Maranhão do 43° batalhão do 15°
regimento para o 320 batalhão do 11'.

, • Ministerio da Guerra—N. 463—Rio de Ja-
neiro, 30 de março de 19 9.

. Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —
Em solução á consulta feita polo extincto
amimando do ; 0 .districto militar no officio
a. 1 que vos dirigiu em 14 de outubro findo,
declaro-vos que se applica, a todas as praças,
nas condições dos arts. 99 da lei n. 1.830,
de 4 de .jameiro,e 192 do regulamento appro-
vado por deareto n. 6.947, de 8 de maio,
0 não s)mente as que estiverem nessas con-
dições depais da promulgação do citado do-
creto,"o aviso ii. 1.121 que vos dirigi em 24

, de julho de 1908, segundo o qual, a disposi-
ção contida nas referidos artigos revoga a
ultima observação da tabelia n. 2, anilem á
lei n. 2-17, do 15 de dezembro de 1891,4uan-
to aos presos sentenciados, não tendo direito
a soldo e gratificação durante o tempo da
prisão as praças presas sem a clausula de
fi zerem o sco• viço que lhes tocar por escala.

Saude e fraternidade. — Hermes I?. da
Fonseca.

Dia 13
Ao Sr. Ministro da Fazenda, soncitando

'providencias pira que
Seja . adeantada no Thrsouro Federal, por

conta do .§ 14,a quantia de 40:000,S'ao tenen-
te-coronel lsnacio da .Alencastro Guimardes,
chefe da commissão construstora da- Villa
Militar (aviso, a. 218)

Soja cancellada a pensão do 313$ abonada
no aferes voluntario da patria Genuíno Pe-
dro da Costa, afim de que possa elle entrar
no goso do sitio vitalício (aviso n. 20)
• sea despachada na Altandega do Rio de
Janeiro, livre de direitos. uma caixa, vinda
dos Estados Unidos da America do Norte,
pelo vapor n11)1,11500, cOnlenlo urn • appare-
Iii0 (Sub-Target» para ensinar a atirar

• (aviso no 219)
Seja distribuído á Delegacia Fiscal em

S. Paulo o credito de 65$700 para paga-
mento de soldo do reforma ao major how-
rario João Jacob Hoelz (aviso n. 216).

—Ao direc•or geral de Engenharia, man-
dando executar as obras mais urgentes do
que carece a Fabrica de Polvora da Es-
treita, podoado despender com essas obras
até a quantia do 30:034 no corrente exer-
cicio.

—Ao director do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro, mandando proseguir nas obras
da fortaleza da Lago.

—Ao director commandanta do Collegio
Mililaronandando readmittir nb mesmo col-
legio, nas condições primitivas de sua matri-
cula, o ex-alumno Widdir Lopes da Cruz., -
. —Ao intendento geral da Guerra:
• Autoriz mio o comma.ndanto do - 1° tUs-
trIcto militar a lavrar contracto com a pro.
prietaria dos- dous probos Occunados por di-
versas dependoncias do 4° batalhão - do arti-

lhana, para a prcirergr ação por .mais Ires
annos do arrendarrieuto dos -ditos precitos;
pelo -aluguel mensal dé 80, cumprindo que
no novo termo a lavrar-se seja mantida a
clausula 4e do contracto anterior, 'reaigida
da seguinte forma: o presente contracto
vigorará até 31 de dezembro de 1911, po-
dendo ser prorogado, renovado ou rescindido
em qual-mor tempo, a juizo do Governo.

Declarando que Borlido Maia dc Comp. s5
teem direito ao pagamento de 30) litros do
essen 'ia de petro'ect, no valor de 39)$, for-
necidos para o parque aoreostatico, devendo
pedir-se ao commandante da Escola de Ai ti-
lharia e Engenharia,cempeten te roei ba e inti-
mar-se a dita firma a retirar no prazo de 43
horas os 3.000.1(i1ozzamm ts • de limalha de
ferro, 03 qua.es selãO recoll • HoS ao Deposito
Publico, na caso de ser desobedecida a
intimação.

Mandando rornecer -
-A' 8' companhia do caçadores, por conta

do pedido deste anu, 11 uniformes do brim
isaki •

A todosas -corpos do Exercito fardamento
do antigo plano, attenta a impossibilidade
dose fornecer desde já, o do novo uniforme.
tendo-se todavia em vista as se .trico5es
feitas quanto a03 uniformes que devem ser
usados nas diversas guarnições

Ao chore do Estado Maior do Exercito
concoden lo 03 dias de licença ao 1° te:ma-

te pharmanentica Hora,cio Pereira de San-
tiago, para tratamento de sande, palendo
gosar a mesma licença no Estado da Bah:a.

	

Declaram] o.	 •
Que é posto á disposição do Ministro da

Guerra, pa: a servir- no seu gabinete, o 2,
teneMe Joaquim Vieira Ferreira Szibrinli3

Que a fortaleza da Nossa Senhora da As-
surripção foi desclassificada por aviso de 8
de ma 1 0 de 1907; doveado ficar a cargo do
commandante da 2' companhia isolada.

Mandando
Declarar ao insp3ctor permanente. da 5'

região, eM solução ao seu telogramma
23 do corrente, que não pátio ser approvada
a deliberação que tomou de fazer constituir
o G' regimento o bem assim que todas as
praças destinadas a constituir unidades tara
da região devem ficar aggregadas aguar-
dando ordem de embarque.;

Publicar cru ordem do dia da Repartição
ao Estado Maior as providencias constantes
do relatorio,que se envia, soabre o serviço do
policia sanitaría dos animaes dos roz;MantOS
do Exercito, providencias que São adoptadas
neste.

Transferindo, na arma de infantaria, 03
1" tenentes Joa rmim Lima Castro do 22° ba-
talhão dó 8° regimento para o 38' batalhão
do 13' e Luiz Totamanto deste batalhão
para aquelle, e os 2 d tenentes Joaquim Je-
ronyrna "Pinta Pacca do 43° batalhão de
caçadores para o 48°, João Augusta Guima-
rães] do 480 para o 46', João Baptista. de
Lima do 25° bttalhão do 9° regimento para
o28° do 10', Manoel Carlos Vital do 28 0 do
10° para o 26° do 9'

'
 Antonio alashias de

Albuquerque Melo do 48° para o 18° do 6° e
Raymundo de Oliveira Panto:a da 7a com-
panhia isolada para o 4 13° batalhão.

—
Manteria da Guerra — N. 3 — Rio do

Janeiro. 31 do março de 1939.
Sr. inspector permanente da 7e região —

Em solução á consulta constante do te:e-.
gramma do 18 do mez findo do vosso assis-
tente, annexa ao officio n.413, de 26 de fava-
reiro ultimo, do chefe do Estado Maior do
Exercito , oclaro-vos que os voluntarios
especiaes só toem direito á etapa quando
incluidos corno addidos o não quando liem-
ciaddf, elabora frequentem a instrucção de.
recrutas..	 -	 •• .

Saude e., fraternidade . — .1 -,Jrmes I?. • da
Funseca.'"-	 .

Ministerio. da Guerra =INL 3 Rio de
-Janeiro, '31 de marco de 1939. 	 ""	 •", • ,t

Sr. inspector permanente da 12' região —
Tenão essa inspecção polido, em telezramma
de 4 do corrent a, dirigido á Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra, informações
sobra as gratificações do funcçã.o qu 3 se aba-
nam aos coronais e tone•tes-coroneis, com-
mandantes e fiscaes dos regimentos de infan-
taria o artilharia, a aos majores

'
 comman-

da,ntes de grupas desta arma, declaro-vos
qu a, de accôrdo com as competentes dotações
do orçamento deste ministerio relativo ao
enraiai° actual, 03 tenentes•oroneis parce-
barão gratificação de (inacção de cornman-
dant a o os majores a do fiscal.

Santo e frateraidade.' — 1.1.wines I?. da
Fonseca.

--
Ministério da Guerra:— N. 212 — Rio do

Janela' 31 de março de 1939.
Sr. inaendente geral dá Guerra — Decla-

re-vos que a barraca do official apresintada
pela commissão da esuipainenta do infan-
taria substitue as actuaes barracas do °ra-
cial e as de 10 pra,ç is para 03 misteres can-
sigaados na tabella em vigor.

San te o fraternidade. — /firmes R. da
Fonseca.

--
Ministerio da Guerra —N. 470—Rio de Jap

31 de março da 1909.
Sr. chefe de Estado Maior do Exercito-

D-3claro-vos que aos com mandantes de regi-
mentos cabo a distrib tição dos officiaes
sabalternos pelos gruros ou batalhões, re-
speitando-se o quadro da orga.niznão dos
corp-s.

S tudo e fra.ternidale. — lisrntes' R. da
Fonseca

Mi xiSteri0 da Guerra —N. 485—Rio de Ja-
neiro, 31 do março de 19)9.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Tendo sido approVado o novo eauipame ato
de infantaria para as praças de Exercito,
maadae louvar em ordem do dia dessa Te-
partição o genaral do brigada Emygdio
Da.atai Barreto, o coronel T,to Pedro Eis
°Jair, o tenente-earon-i- Francisco Flarys.
o capitão Constancio Descliamps cavalcanto
o o Dr. Breao Braulio Minaz polo bem dos-
e:nponho dado á commissão que lhas foi
cardada do escolher um typo de equipa-
mento para a nossa infantaria, revelam:0
ma's uma 'vez grande competencia : prols-
sional o dedicação ao serviço. •' •	 • •

Manda°, outrosim, louvar o major Fileto
P.res Ferreira, o- 1° tenente Mailool Hen-
rique da Silva e o 2° tenente Julio Gaertnér,
cujos trabalhos foram submottidos ah Gemino
da coamissão composta daquellès olliciace
e, posto que não tivessem sido adoptades,
demoastram cabalmet a compatencia d(
seus autores e o zelo com que si dedicam
ao estudo das questões que interessam o
Exercito.

Santo o fraternidade. — lfernus R. dp
Fonseca, •

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Regverimentos despachados

Dia: 5 de abril de 1909

Benelictso Mariana de Si-paira, polindo
os favores do montepio a que se julga com
direito, na qualidade do fill10 Ufl i e) do con-,
tribuinto Joaquim .Mariano de Siqueira, aju-
dante do aguas° do Cerreio da cidade de.São
Car los alo - Pinhal	 Apresente' certittko .cto
pagaineato de joia o coatritidieriess.	 .

Nomeando: -
.. O 1°.tenente Hermes Severiano de, Alia-
tourt Fonseca instructor militar dos'alu-
nulos do oarinasio Potropolis;
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D. Izabel Maria Fernandes, .'pedindo os fa-
tores dó montepio, .a que se julga com di-

•• reito, na qualidade do viuvo do Contribuinte
Francisco Fernandes Pereira, feitor de linha
'da Repartição Geral dos Telegraphos. —
Apresento a certidão de obito de seu filho
João, fazendo para isso abrir o necessario
lançamento no registro civil.

D. Lauriana Concion:1la Gonçalvezi Lins
e Silva, pedindo os favores da m entep:o a
que se julga com direito, na qualidade de
'viuvo do contribuinte Rogober;o Barbosa da
Silva, ex-administrador dos Correios do Es-
tado do Pernambuco.— Deferido.

D. Maria Luiza Fagundes Varella e Silva,
pedindo os favores db montepio a que se
julga com direito, na qualidade de viuvo
Io contribuinte Guilherme Henrique da

conferente de 2' classe da Estrada do
.Ferro Central do BraziE —Deferido.

-

Directoria Geral da Industrio

Expulienfe de 6 de abril de 1909

Autorizou-se o Lloyd Brazileira a trans-
portar deste porto e do de Santos, por conta
deste ministerio, 'diversos volumes desti-
nados á Missão Salesiana em Matto Grosso.

Approvou-se o oco) da laspectoria Geral
de Navegação, impondo. ás Emprazas de Na-
vegação Rio de Janeiro e Garcia • & Círio a
multa de 500$, por não ha.verem entrado
para o Thesouro Federal com a quota de
fiscalização relativa ao 2 0 semestre do anno
lindo.
•. Enviou-se á directoria da Estrada de. Ferro
Oeste de Minas, para ser informa • lo, o re-
querimento em que Benjamin II. Hunnicutt,
;director da Escola Agricolta do Lavras e da
Fazenda Modelo :anexa á mesma, solicita
uma passagem livre.de primeira classe na-
quclla estrada .e na Central do Bra,zil.

Remetteu-se á. Sociedade Nacional de Ari-
cultura, acompanhado ides respectivos -do-
cumentos, afina do ser informado, o reque-
rimento em que João Augusto Camacho pede
privilegio para invenção do um processo de
extracção e fabricação do tio de seda, obtido
da bananeira.

Requerimentos despacliados•
sis dvogado J.B. de Oliveira Penteado, po-

lindo certidão.—Deferido.
J,ão Alves da Silva Porto, ex-norteiro

da extincta Inspectoria, Geral das Terras e
Co:onisa.ção, pedindo certidão.—Deferido.

TRIBUNAIS DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens -de pagamento sobre as quaoo pra-

feriu despacho 'de registro, em 6 do cor-
rente, o Sr. práidento deste tribunal:

laliiiisterio 'da Industrio:, Viação' e. Obras
Publicos-r-Avisos

N. 816, (Ri - 3/ de *março, pagamento de
fi00$ a cada um dos Drs. Raymundo de
Araujo Costa a Raul do Almeida Rego, em
remuneração dos serviços prestados a este
ministerio, no corrente anuo •

N. 813, da mesma data, .idem de 495; a
diveãos.funceiona,rios da Secretaria. dá Ess
tado, por serviços extraordinarios prestados
fira das horas do expediente, em março
ultimo ;

N. 812, da mesma data, idem de 1:077$
ao pessoal da portaria da Secretaria do Es-
tado, idem, -idem idem
-N.- 811, da mesma data, idem de MOS; a.

diversos, por serviços prestados, em março
ultimo, na organização do Boletim da Pro-
vriedade Irtdvelrini

N. ;38, de 25 ae.mar.ço, •idern , .de 920101
a Rodolphe Hess, de medicamentos forne-
cidos á Hospe lana de Lumigrantes na ilha
das Flores, em janeiro ultimo
• N. 69 de 23 de março. idem do 100. ao
porteiro da Directoria . Geral do Serviço do
Povoamento, de auxilio para aluguel de
cas t, em jane i ro e fevereiro ultimais

N. de 25 de março, idem de 1:8503 a
Francisco Leal & Comp., do fornecimento á
Hospadará de lininigrantes, em janeiro
ultimo

N. 72, de 31 de março, i leni de 2:5983. da
féria do pessoal empre o-ado, em fevereiro
ultimo, no assentamento 'de t-ibos ile canali-
zação de agua, a cargo da Inspecção das
Obras Publicas

N. 812, de 31 de março, idem de 500 ao
engenhero Themisto •les de Freitas, por
serviços extraord nonos. no corrente armo.

Ministerio da Justiça e Negocies In-
toriore —.visos

N. 1 533, de 2 do corrente, pagammto de
2:770:219, das gratificações que compet
ao pessoal do Archivo •Publico, no moz de
março findo

N. 1.512, de 1, idem de 8:0103 aos enge-
nheiros e eupregados que trabalharam n
escriptorio das obras do ministerio, dueante
o dito mez de março

N. 1 401, de 23 de março, ideia de
8:202-ls202 a diversos, do fornecimentos á
Repartição da Policia o ao serviço médico
legal, em janeiro e fevere:ro do correote
anuo;
^ N. 1.474, de 31 de março, Wein de 1:4"-.03,

da folha das gratificações que competem,
em março ultimo, ao pessoal incumbido do
serviço extraordinario de organização e re-
messa para o Archivo Publico Naciona l , dos
pireis existentes no archivo da secretaria
de Estado

N. 1.511, de 1 do corrente, idem de
1:654, idem idem, ao pessoal incumbido ex-
traordinariamente de extrahir cópia das
consultas do extincto Conselho de Estado ;-

N. 954, de 2 de março, idem do 200,
alugael da sala destinada as audiencias do
juizo seccional no Estado do Rio de Janeiro,
em fevereiro ultimo

N. 1.536, de 2 do corrente, idem de 2:2893,
das folhas do pessoal sem nomeação da 13:-
bliotheca Naciona l , cio março findo •,

N. 870, de 26 de fevereiro, adeantamento
de 400;k, ao porteiro da Escola Nacional de
Bellas 'Artss José Luiz Travessos, para des-
pezas de prompto pagamento, no corran:e
anuo •

N. 1 .517, de 1 do corrente, pagamento de
1:003600, das folhas de gratitleação do com-
mando superior da guarda nacional desta
Capital, em março ultimo •

N. 1.513, de (ido  corren'te, idem de 225
idein idem, do pessoal su'ialterno do mesmo
cominando, em março ultimo

N. 1.588, do 5 do corrente, idem do
333;3333, ao bac/lar& Carlos Holland a d'A1-
buquerque Cavalcanti, por serviços presta-
dos a este ministerio

N. 1.590, de 5 do corrente, idem de 300-L
ao Dr, JoA Felix da Cunha Menezes, de gra-
tificaçãa por serviços picotados a este mi-
nisterio

N. 1.537, do 5(10 corrente, idem do. 250..
Carlos Faller, • por ser siços eXtraordinarios
prestados .a este ministerio;
. N. 1.553, ^ dó, 3 do corrente,. idem de.
1:7463775, das folhas dos serventes da Es-
cola Polytechnica o da gratifteação a)
respectivo porteiro Cyrillo José dos Santos,
para aluguel de casa, em m aro ultima;

N. 1.400, do 24 de março, 'idem de
1:904180 a diversos, de fornecimentos á

.Bibliotheca, Nacional, em janeiro e fevereiro

• N. 1. '554, de 3,0 Corrente, ideiT53O,
das • fulhaífioS'gálarios uncidoe pelos serven-

tes dos dous . tribunaes do jury.„- em março
ultime; .	. •	 -	 -
..N. 1.534, de 2 do corrente, 'idem de.E00$,

da folha dos . salarios vencidos pelos ser-
ventes dos juizos de direito, em março findo;

N. 1.432, do 27 de março, idem do
1:850,:s. idem, dos alugueis dos predios
occupados, ean janeiro e fevereiro ultimes,
pelas secções masculino e Lmenina, do depo-
sixo de menores;

N 1.555, de 3 do corrente, idem do
1:293$, d-as folhas das gratificações ao pes-
soal administrativo d ) Externato do Gymin-
sio Nacional eacareegado doa exames do
prelo arator:os, do de . nomeação do director
do meS MO externato e das quebras ao respe-
ctivo escrivão Joaquim José de Oliveir•
Alves.

—Ministerio da Fazenda:
Officio3:
N. 318, da Alfandega do Rio de .1 inairã,

de 24 de MIUÇO, pagamento de 1:088$330 á
Conpvzhia City laiproweat, de de ,pesas fa-f-
ta,s por áquella repartição, em janeiro ul-
timo

N. 3^45, da I riprnsa, Naslooal, de 20 olo
março, idem do 3 • 098$083 a I-fraga, Carneiro
& Comp de foraecimentos aquela reparti-
ção, no corrente aluo

N. 421, da :mprensa Nacional, de 31 do
março, idem de 500S: ao director daquella.
repartição, para aluguel de casa, em março
uhiitno ;

N. 422, da mesma repartição, da mesmo
data, idem de 103$ ao porteiro da mesma,
idem, idem.

Requerimento de Fernandes Malmo &
Comp.

' 
pagamento de '3S3 -)00 de f irnecimen-

tos ;10 Th.'SOilro Federal, em janeiro ultimo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

CÔrte de A.pluAlação

DISTRIDUIÇi+ES

Pelo Sr. desembargador .presidenta .da
corte de Appellação forani, no dia 5 do Cor-.
rente, distribuidos os seguintes feitos:

A' Pr:meira, Camara:
Cctrtc. tesleinunitarel

N. 214.

Aggrasos de p.dicer.)

Ng . 1.615, 1.651, 1.653, 1.055,	 1.059,
11.652. 1.661, 1.663 e 1.68.

Segunda Camara.:
tiggi'auo dc instrumoCo

N. 912."

Agg •Jeos de petiçk

N. 1.650, 1.652. 1.65L1.657, 1.060, 1.631,
1.663, l.65, 1.667 e 1.671.

Segunla sessão ordinaria da Sesuncia Camara
em de abril de 1903

Presidencia d)Sr. desemborgalor Linve Drum-
mond--Secreturi), o officio' He nrique Wun-

• derley

Compareceram os Srs. desembargadores
Celso Guimarães. B. Pedreira, Notifico de
Abi eu, Nostor Meira e o Sr. 1)1 . . Moraes Sar-
mento, procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS
lIabeas-corptis

N. 285 — Motor, o Sr, desembargador
BglIgigs Polreira ; paciento, Manoel Isa.rbost
de Oliveira-Foi julgado prejudicado o pes
(rido por não estar o paciente preso, ttnani.;
iheineate. -
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• Carta' testomunhacet.	 .	 .
.

•

 .N. 207—ILelatar. A Sr. !doserabargadnr. Na-.
atile° 'de Abreu .; supplieantes, iBorges fGra.-
; ca .; • supplicarlo, 'o syndloo • provisorio da

lallencia de G. Lima & Comp. — Julgou-se
• improcedente, unanimemente.

Aggraro de retiçao

N. 1.627 --Relator, o Sr. desembargador
Nektor aleira; ag,gravante. Dr. Eduardo Pi-
res Ramos ; aggravato, Dr. Lucidio Mar-
tins.—Não se conheceu do aggravo por não
ser caso desse recurso, unanimemouto.

SORTEIO

Recursos crime

S. 248—Ao Sr. desembargador Nabueo de
Abreu.

N. 251 — Ao Sr. desembargador Nestor
Me ira. •

N. 252—Ao Sr. desembargador Gabaglia.

EM MEU.

Cartas testemunhareis

Ns. 209 o211.
Aggraro de instrumento

N. 212.
Aggravos de petiçao

N. 1.630, 1.637, 1.631, 1.035, 1.041, 1.642,
L647, 1.619,
1.031, 1.653,

1.65O,
1.C65,

1.652, 1.651, 1.657,
1.667 e 1.671.

1.660,

PASSAGENS: DE AUTOS

Appellações crim3

— Ao. Sr. desembargador Lima
Drummond .	 .

N. 51—Ao Sr. desembargador Nabaco de
Abreu.

Appellações citeis

l'çs. 993 o 747 — Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

N. 198—Aa Sr. desembargador Celso Gui-
smarães.

N. 2.503, 1.001 e 547—Ao Sr. desembar-
gador Bulhões Pedreira.

Ns. 87. n91. 593. 8O9 e 910 —Ao Sr. des-
embargador Nabuco de Abreu.

Na 49 o 903—Ao Sr. desembargador Nos-
tor Meira.

Appellações conanzerciaes
Ns. 293 e 431 — Ao Sr. desembargador

Lima Drummond.	 •
Ns. 3.151 e 124 — Ao Sr. desembargador

Celso Guimarães.
N. 1.090—Ao Sr. desembargador Bulhões

Pedreira.
Ns. 827, '775 e 531 — Ao Sr. desembarga-

dor Nalnico de Abre!!.
Ns. 47, 3.009, 468 e 718 — Ao Sr. desem-

bargador Nestor aloira.

Juizo dos Jeito da Saude ,
Publica

atua PRIMEIRO SUPPLEXPE DR. OSCAR DA
MOTTA MATA — ESCRIVÃO, CAPITÃO FRAN-
CISCO 211. DE MORAES

Despachos e sentenças de 5 de abril de 1909
Infracções sanCarias•

Autora, a justiça sanitaria rio, José
Tapia Alonso.— Findos por pagamento de
malta o custas.

Autora, a mesma ; réo, Antonio Pimenta
Guimarães.—Idem.

• Despejo de predio.

Antora; 'a sau la publica; réoa Manoel José
Ribeiró, cirrendrItaria 'do , predio e os inqui-
linos do' mosmo.—Em prova os' 'embargos

Pia 6

-1nfr,:e ..reisaisitarias	 .^ I.	 .-
Autora, à justiçi :sanitaria ; rad, alan°1 •

José Cardoso Villa Poac t. - Vistos. Estando
provada a infracção constante do r.sanctivo
auto a fls. 5, e tendo o rato deixado correr á
revelia o presente feito, julgo procede:de ' a
denuncia de fia. 2 para condemnar. Cama con-
clama°, o réo Manoel José Cardoso Villa Pouca
ao pagamento da inu'aa, de 50$, gr :o minimo
do art. 93 do.respectivo regularneuto
tarjo ; custa; polo réo.

Autora, a mesma ; réa, Luiz A. Moura. —
Vistos. Pede a justiça amoitaria, a condemna-
ça,a) de Luiz A. Moura ao pagamento da
multa de 1254' por infracção do art. 93, § 1°,
do regulamento sanitario.

O que tudo visto e exam'nalo:

Considerando que o réo foi intimado para ,
cumprir as exigencias sanitarias. como se
vê de sua assignatura„ quer na intimação a .
fls. 3, quer no auto de infracção a fls. 4

Considerando quo o réo deixou correr á
revel,a o pre,ente feito

Por esses motivos julgo procedento a de-
nunciado fls. 2, para eondomnar. como con-
demno, o réo Luiz A. de Moura ao pagamento
da multa de 50$300 ; custas pelo réo.

Autora, a mesma ; raio, Manoel Manha da •
Silva. Vistos.—Pede a justiça sanitaria, ro-
presentada'pelo Dr. procurador dos Feitos, a
condem nação de Manoel Martha da Silva ao
pagamento da multa, do 2003 por infracção
do art. 91 do regulamento nanaria.

O qu3 'tudo sasto e examina1o:
Consid-rando que.o réo fi intimado a 23

de maio do anno tranmeto para cumprir o .
laudo do vistoria, constaote de fls. 4. CJM re-
lação á demolição do pre lio da rua Maxwall
n.	 -

Considerando, porém, . que o réo, não se
conformando com tal decisão, comnareceu
neste , juizo e pediu uma vistoria, d ligene'a
esta que se realizou com todos Os requisitos
legaea, ecnforme se vé do documento junto
pela defesa a fls. 13;

Considerando que o resultado da vistoria
judicial não concluo pela demolição do refe-
rido predio o apenas indica que algumas
pinturas e substituições de taboa.s são as uni-
cas obras de que carece o dito prodio;

Por esses motivos julgo improcedente a
denuncia de fiS. 2 para absolver, como absol-
vo, o ráo Manoel Maatha da Silva da multa
de 200$, que lhe foi imposta ; custas pela
União.

Autora, a mesma; réa, Affonso de Alba-
querquo Barata.—Vistes. Estando provada
a infracção constante do auto de Cs. 2 e não
sendo procedentes cs argumentos de defesa,
julgo procedente a denuncia de fls. 2 para
condemoar, aomo condem°, Alfonso de Al-
buquerque Barata ao pag unento da multa de
50$, grilo mínimo do art. 87 do regulamento
sa.nitario ; custas pelo réo. -

Autora, a mesma; ré. D. Francisca Ra-
mabo Ortigão.—Vistos.Pede a justiça sani-
taria a condernnaçlo de Francisca Ramalho
Ortieão ao pagamento de 200$, CJM relação
á infracção do art. 98, § 1°, do regulamento
Saaitario.

O que tudo visto e catamina.do:
Considerando que a infractora teve seien-

cia da intimação constante dá:fls.-2';
Considerando que a infractora deixa:rei:ir-

rer á revelia o presente processo;.
. Por esses motivas pia) procedente a de-

nuncia . de . fls. 2, para coadoninar, coam
Condemno,Érancisca Rama.lboDrtigão ao paa
ganiento da multa do 50$, gr.:o minM16. a()
ara 93' dti regulamenta sanItario;e custas;

Autora, a mesma ; réo, Asar Baptista da
Silva.—Vistps: Pede a justiça sanitaria,ade-
vidamen to represent ada, pelod)r..pmcu rad o r
dos Eeitosa a condomnação de Aaer BaptiSta
da Silva ao pagamento da multa de 125$,
pelo facto de não ter cumprido a intimação
sob n. 6.751, cam relação ao inuuovel clo
sua aropr:eclade sito á rua Almerinla de
Freitas ra 12..	 .

O caie ti lo visto e examinado:
Cs1 sideracli que o fé3 foi denimniado na

qualicade de proprietario di referido ima
matei e ec mo tal proces•ado •

Cinsiderauai que. intimado, 'compareceu
em juizo pelo sou bastante procurador coa-
stituido a fls. 12

Considorando que, na kua defesa, o réo
apresentou o doeu.nento de fls. 11, por onde
se veriftca que o. referido immovel é per
tenente a Joaquim Roiz da Costa

Considerando que tal documento merece
fé e destrõe par coase,quencia o alto de In-
frac .•ão	 11s. 2;

Por esseamotivos juizo improca,lente
denuncia de fanas para aasolvor, COM
abs iVO, o réo Asar Baptista da Silva da
multa de	 que lhe foi imnosta ; custo+
pela União.	 •

Autora, a .. mesma ; réo, Argemiro Aze-
vedo.—Vistos. Pede .a juAiça sa iitdria
condemn :41 de Argerniro Azevedo ao pi-
gament3 de 125$, por infracção do art. 93
do regulamento sa,nitario.

O que tudo vista e examinado:
Considerando, que o réo foi legalmente

intimado para satisfazer as exigeacias sana
tarjas ; •

Considerando que a infracção constante do
auto de folhas Se acha consummaia ;

Considerando que a defesa.oral penda-
zida pelo ráo é improceilinte;

Por OSS34 motivosjulg'o procedente a do
nuncia de fls. 2, para condomn tr. como cau-
da fluo, Argemiro Azevo10 á multa do 50,
grilo minimo do art. 93 ; castas pelo réa.

Juizo da Quarta Protoria
DESPACII03 DO Juiz In. AUTO FORTZS—ESCRIn

VÃO JCSIe LOPES DE 01.IVEMA ARAUJO

"• Acçio de 10 "dias"

Autor, coronel fierin Ir lin3 Corrêa Albino
vê°, Paula Dolphino ds Santai. 	 Alaaasca,
vista ao agravado,	 •	 .

Acçao ordinarsa	 • • ._

Autor, Aurelio Ferreira de Andrade- rao,
A. Moreira Braga— Prisig;a-se.

•Acpões - crleae • -
Autora, a justiça ; ráo, Manoel Xavier

Santos, (art. 2)4.§ 2°,do Coligi Pon11).—Re-
. quisite-se ptra o dia que 'far' designado,

Peitas as diligencias legares'..	 .
•Ré.a, Antonio Pereira da S'lva, vulgo An.

tonio Mata Mosquito, art. ?.91. § 2 0 , do Co-
diga Penal. — Reauisite-se para o -aia que
for designado, feitas as diligencias logaesa

Réo, Andra Roffiano, ( ira. 303 do Codigo
Penal)..-Ao Dr. promotir adjunta.

Réo, Domingos Lopes Simões, (art.-3)0 ao'
Corligo Penal).— A rehi ve -se.

Réo. Antonio Rgdrigues Pereira, (art. 3)3
do Coligo Penal)' —Reasibiiia a denuncia. • '

Réo, Francisco Párerai, (art. 3)9 do 'Co
digo Ponal).—Absolvido.

R. Luiza Alexandrina da ConceiçIe
(art.' 399 do Cadigo P00 t1))a—V•solvida.
'Ré; Bernarlina • Elnitada 1 das' Neva

(art. 393 do Colgo Pant 	 Cm-pari-se
t	

,
ultiin' partd d.o	 ratro.	 ,

TeraLeacadia Jere'mias di'Cunha' (
- do Co liga• Paiial).-Abaalfilo. • " ' '	 " • •
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EDITAES
Juizo do Direito da Segunda

Vara Coiumereial
De citaçào,COM o p; .azo de 10 di2s, aos interes-

sados na fa'loncia de Manoel Placido Tei-
&eira, para sci encia de que as contas pre-
st ida; pe:o ex-synclico provisorio Adolpho
Ubaldino Xavier acham-se em cartorio
dispostOo dos ;nesmos, durante esse prazo,

• afim de s 'rem examinadas e apresentarem
as inlyugnações gue tiverem, sob pena de re-
telia, na forma abaixo

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2a vara do calmarei° do
District° Federal:

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve, se process im 03
altos do prestação de contas em que é stip-
plicante Adolpho Ubrahlino Xavier, ex-syn-
dico prov:sorio da fallencia de M moei Pla-
eido Teixeira, nos quaos lha foi dirigida a
petição do teor seguinte: Petição—nu. Exm.
Sr. Dr. juiz da 2a vara do commercio. Adol-
pho Ubaldiao Xavier vem, com os documen-
tos juntos, prestar contas do syndico provi-
sono, que foi, na fallenciti de Manoel Plac:do
Teixeira. O supplicante pede a V. Ex. para
que, autuada, tenha a prestação de contas o
seu regular curso e final julgamento. Pede
deferimento. Rio, 2 de abril de 1909. B. Por-
:ella. (Estava devidamente sella,do ) Despacho
A em apartado, intimem-se por edital publi-
cado na imprensa os interessados para no
:prazo de 10 dias, dizerem sobre as contas,
intimado tambern o fallido, no mesmo prazo.
Rio, 2 de abril do 1939.—T. digueiredo.
Em virtude do que passou-se 'o presente
edital pelo teor do qual se citam os cre-
dores e int ,ressados na fallencia de Manoel
Placido Teixeira, para sciencia de que as
contas apresentadas pelo ex-syndico proviso-
ria da mesma fallencia Adolpho Ubaldino

•Xavier. se acham em cartorio, á dispo-
sição dos mesmos, durante 10 dias, atim

: de serem examinalas e apresentaram a3
•impugnações que, tiverem, sob pina de, á.
• revelia, serem as mesmas contas julgadas
boas, na fôrma do art. 71 o seus paragra-
pho3 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1903. E para , constar passaram-se este e
outros de igual teor, que serão puldicados e
afilxado3 na forma, da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 6 do
abril de 1909. Eu, Jacintho Teixeira Pinto,

,C3Crir5.3 interino, o subscrevi. —Toratia:o
naptis:a de Figueiredo.

-r

"De publica^ao da sentença que declarou aberta
^- a filllencia do 'negociante Josd Rodrigues
• Sci»ipaio; estabelecido à rua da Uruguayana

. 75, COm o commerciJ de alfaiataria, rou-
pas féitas e sob medida, na fórnz abaixo

• O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direto da 2a vara do commercio
desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o prosada edital virem
que, a requerimento do mesmo,devidamonte
Snstruido, e depois de preenchidas as forma-
lidades legae-i, foi declarada aberta a fanai-

• eia do negociante José Rodrigues Sampaio,
estabelecido á rua da Uraguayana n. 75,
com o commercio 'do alfaiataria e roupas
feitas 'e sob medida, por sontença deste juizo
de 6 de abril do 1909, á 1 hora dastarde, fi-
xando o seu termo para os offeitos lega.es -de
25 de fevereiro de 1909. Foram nomeados
syndicos os credores Castro Guidão & Comp.,
residentes4 rua Primeiro do Março n. 1;
licando os credores da dita firma fallida, no-
'Vacados pelo prescnte para, dentro do prazo
tio 15 dias, apresentarem aos syndicos a de-
claração do seus creditos. acompanhada dos
respectivos titulos ; e, outrasim, ficam 'os

':;'oforldos .crodores convocados para a anti-

moira assembléa;da - prosonto falench, que
será realizada no dia 7 de maio de 19)9, á
1 hora da tarde, na. sala das audiencias, no

	

Fortim desta cida le,	 rua dos lavalidos
II. 108 ; tudo Dos terna dos art. 17, 18,
80 e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.024,
do 17 de dezembro de 1908. Dado e:passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 6 do
abril do 1903. Eu, Jacintlio Ferreira. Pinto,
escrivão interno, o subscrevi. — Torquato
Baptista de Figueiredo.

w••••••

De cilaçlo aos credores de Ale.aro de Souza
& Comp. para sciencia do pedido de honto-
logapo de uma concordafa preventiva re-
querida pelos mesmos e apresent irem as re-
clamações que tiverem a bem de seus direitos
e interesses, e bem assim fcan; convocados
para se reutdrein na saia dos audiencias
deste juizo, ci rua dos Invalilos n. 108, no
dia 22 de almil provim°. à 1 hora da tarde,
aia de ass'siirem à Pitara do referido pe-
dido de homologaçlo de concordata e o reta-
torio dos commissarios e discutirem so5re
esses documen!os, para o flui de serem ou
na° approvalos, sob as pnias da lei, na
[drama abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figuoiredo,
juiz de direito da 2a vara do commercio do
District° Feder ii, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartor:o do
escrivão que este subscreve se processam
cs autos do concordata do Alvaro do
Souza & Comp., nos quaes foi proferido o
despacho do teor seguinte: Despacho — Inti-
mem-se por editaes publicados pela lin-
prensa os credores e onteres3ados p ira re-
clamarem o que for a bom de seus direitos
e interesses. Designo o dia 22 de abril
proximo v,ndouro, á 1 hora da tarde, para
ter Jogar a assembléa dos credores. Nomeio
cominissar:os 03 creeores Braga Carneiro
& Comp., José Peixoto° Teixeira o \\leni sob,
Irmão 4S£ Comp. Rio, 23 de março do 19J9.—T.
diguei .-edo. Em virtude do que passoalo o
presente edital, pelo teor do qual se citatn os
credores interessados do Alvaro de Souza &
Comp., para sciencia do podido de homolo-
gação de uma concordat preventiva reque-
rida, pelos mesmos, na qual prorõarn pagar-
lhos 41 % par saldo de seus creditos, s ,ndo
30 % á vista e II vo a prazo 'de ires 0107.0S,
após a homologação da mesma concordata,
dando como garantia de sua proposta a exis-
tencia do mercadorias constantes do balanço
junto aos autos, apresentando as reclamações
que tiverem a bein de seus direitos e inter-
esses, e bem assim ficam convocados para
se reuniram na sal a, das audiencias deste
juizo, á rua dos Invaldos n. 108, no dia 22
de abril proximo, ;1 . 1 hora da tarde, afim do
de assistirem á leitura do referido pedido o
o relatorio dos commissarios, e discutirem
sobro esses documentos, para o fina de serem
ou não approvados, de conformidade com o
art. 150 o seus para ,araphos da lei ri. 2.024,
de 17 de dezembro de 1008, sob pena do, á
revelia, se proceder como for de direito. E
para constar p issara.m-se esto b outros do
igual tom', que serã,) publicados e atfixados
na fórma da lei.' Dado e •passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 21 de março de
19)9. Eu, Jacintho Ferreira Pinto, escrivão
interino, o subscrevi.—Torquato Baptista de
ligueiredo.

Juizo do Direito da Terceira
• Vara Civel

De praça, com o prazo de 20 dias
-	 -	 . •	 . •	 .	 -

O Dr. Raymundo da Motta do Azevedo
Corrêa, juiz do direito da 3° vara eivai
nota cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-•deral dos Estados Unidos do Brazil:

nço. saber abs	 dite editai de . praça,
com o prazo de 23 dias, virem ou delia co-

nhecimento tenham, que, findo o dito prazo,
ne dia, 29 dó Corrente mez de abril, logo após
a audiencia- deste juizo, que será ao meio-
dia, o olficial do justiça que og ival' dó- Se-
mana, servindo de parlai :o, á porta do R-
rum, á rua dos Iavalidos n. 15?, antigo 108,
trará a publico. pregão de venda e arrema-
tação, afim de serem arrematados, por
aquelle que maior lanço offerecer sobre suas
avaliações, os bens abaixo mencionados, pe-
nhorados na execução que D. Ilcrminia
Silva Aramjo, inventariante dos bens do fi-
nado Luiz Antonio de Araujo, mova a José
Antonio do Araujo, e vão a praça para pa-
gam(nto da dita execnio, a saber: Predio
assobradado sito' á rua Conde do Bamfim
n. 127 A, desta cidade, com : tres sacadas 410
frente, sendo as portadas do cantaria, tendo
de comPrimento 26 .1 ,5') o de largara 8'.25,
com as s ,guintes divisões internas, a saber:
Sala de 'visitas com duas sacadas de freate
o uma janela ao lado, gabinete ao lado
desta com uma sacada de frente o duas ja-
nadas ao lado, sua de ontradt, tres quartos,
todos com janallas, sala de jantar com ia-
nella. 3 , a qual é da Largura do predio. Pu-
xado com qu idos, eóPa, desPerlsa, co>itillao
privada,banheiro o com duas entradas,sendo
uma do lado direito o outra aos lundos,
minha de cantaria e esta de cimento, porão
habitaovel e dividido em salas e qu trios,
sendo doas quartos assoalhados, urna r.alzi o
um corredor o uma -ala eimeatada. A divi-
são-das mesmas é feita por meio de biom-
bos, tendo os compartimentos pequenas la-
nchas. O dito pie lio fica situado e:n um ter-
reno que mede de comprimento 39 11 ,5) e do
largura 12 .11 ,3). O dito predio é de construc-
ção moderna, de pedra, cal, tijolos e madeira
de lei o está em regular e 3tado de conserva-
ção; avaliado , em 30:000$0,ffl. TerOn • que
constitue dependencia, do predio tendo do
compriment 42 ,a ,40 o de largara 10,50,
todo murado (menos do lado do predio) dan lo
o frente para a rua do Conde de Bomfim e o
lado direito para a rua Antonio dos Santos,
com portão entro as duas faces muradas,
avaliado em 7:a75's. sommando o total da
avaliação em 37:875$900. E assim, convido a
tr.dos os que pretenderem arrematar os refe-
ridos immovels a comparecerem no'referido
dia hora, e logar, para que.as mesmos sejam
vendidos e arrematados por avalio que
na dor lanço oiro:locar sobre a dita avaliação.
E para que chegue a noticia a todos, mandei
pas-ar cate o mais dous de igual teor, que
serão publicados pela imprensa e rim delias
allixado no Jogar publico do costume, do
que o official do justiça que estiver do C-
lama, lavrará certidio para ser junta aos
antos.Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro aos 5 do abril do 1909. 1 .1 eu, Manoel
EstarnslátrCruz Gaivão, escrivão, o escrevi.
—Baymando 31, A. Corrêa.

Juiz() do Direito da Terceira
Vara Commereial

De praça, cóm o prazo de 20 dias, para
venda e arremcaapo do predio n. 54 (an-
tigo) da rua Francisco Belisario, antiga dos
Arcos, peahorado a At redo Pereira da
Silva Porto, em' autos de executivo hypa-
Mecario que lhe inove a "Compcinhia de Se-
guros sob. re a -Vida Sul-America -

O Dr, J09 .5 Affonso Lamounier Junior,
juiz do direito da 3a _ vara commercial do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 27 do carrente—inez,
11 3/4 horas da manhã, á rua dos lavalido3
n. 108, o oficial de semana deste juizo trará
a publico pregão de venda e arrematação a
quem. mais der. o maior lanço offerecor

•acirrara da respectiva avahação o predio
„, abaixo dcsut ipto e avaliado. Predio asso-
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•bradado, construido de pedra, cal e tijolo,
forrado e assoalhado, com porão habitavel,
tendo de frente aa parto assobradado cinco
janollas de peitoril e na parte tarrea duas
portas lateraes e quatro mezaninos; é di-
Vidido em seis compartimentos a parte asso-
bradado, em seis compartimentos a parte
terrea, estando este prodio em mão estado
do conservação o sujeito ao remi° de 1111,50,
pouco mais ou menos. O terreno é todo
occupado pelo pradio, inclusive a área,
medindo de frente 12°.90 o de fundos 20%70
Esta avaliado cm 20:000$. E quem os ditos

• bons quizer arrematar deverá comparecer
no logar, dia e hora acima designada:, onde
o official de semana deste juizo os trará a
publico Pregão 'do venda -o arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer aci-
ma da respectiva avaliação, advertindo ao

•• arrematante o dis posto no art. 550. § 23, do
decreto n. 737,de 185)(dinheiro á vista ou fia-
dor por 3 dias). E para constar passaram-se
este o mais dous de igual teor, que serão pu-
blicados e affixados na formada lei pelo Mil-

' eia/ do semana deste juizo, que de assim o
haver cumprido lavrará a competente cer

•
-

tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sala nesta cidade do Rio de Janeiro, aos

• 5 do abril de 1909. Eu, João de Souza Pinto,
escrivão, o subscrevi. - José Afionso Lanou-
nier Junior.

•--

ZaARIO 43FFICIAL

Juizo da Declina Segunda
r'retoria

De citrçao, com o prazo de 20 dias, ao sio
Joao Pereira

.	 .
O Dr. . José Ovidio Marcondes Romeiro,

juiz da. 12° 'afetaria do District° Federal, etc:
Faço saber a todos que o presente edital,

com o prazo de 20 dias, virem-ou dolo tive.
renii noticia, que o Dr. 2" adjunto dos pro-
motores denunciou a João Pereira como in-
curso nas penas do art. 331, § 4°, do Coligo
Penal, o como não tenha sido possivel inti-
mar o mencionado réo. polo presente cito o
chamo o referido réo para comparecer neste
juizo no dia 26 do corrente mez, ao moio-dia,
afim de assistir ao inielo do summario e aos
demais termos do processo atê final sentença
e execução, e não comparecendo será pr.-
cessado e julgado á sua revelia atê final sor.-
tença. Para que chegue ao conhecimento de
tolos e do dito réo, mandei passar o pre-
sente, que será laxado no levar do czstuma
e pub:icado na Diario Official. Oufros'no,
faço ssber que as audiencias criminaes São
diarias e teem logar á rua Dr. Archias Cor-
deira n. 28, Meyer.- Dado e passado nesta
Capital rodara!, aos 6 de abril de 190. Eu,
Francisco Pinto de Mendonça, e :crivão, o
subscrevi.-Josó Oesdio Marcondes Romeiro:

Abril - 1903 1370: 	AZ

Escola Pol y ieo1lnica-0 resul-
ta lo dos exames hoje elieetuaLs foi o se-
guinte:

Mathe m a t ica pira admissão  - A prior a-
dcs: plenamente, Alvaro }Sornardes e Caros
Alberto Brandão Martins de Oliveira ; sim-
plesmente„Toão de Me!lo Costa (só em at-.
g'obra superioi ).

11)uve um reprovado.

Desenho geometrico-Approvadós: plana.
mente, Juvenal Pioheiro Ntarques Canario
simp!esmente, Paulo Rhejugantz e Jon:lira
deDliveira Bello.

NOTICIARIO

s1arrlissia1gnase, re.

deral-Pagam-be hoje. sexto dia util, as
seguintes folhas: delegados e escrivãea dis-
trictses. inspectoria de Vehiculos, commis-
sarios de pclicia, escreventes, :aches do
justiç pensões provisor.as, praças de pies,
mornepies do Exterior e Civil da Guerra,
peutõss e férias.

Directoria de Meteorologia. da Marinha - Superintendencia de Navegação -Serviço meteorológico
nacional-Resumo meteorologico o magnetico do dia '4 de abril de 1903 I domingo.)	 •
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OCCURRENCIAS

A temperatura máxima verifle3u-3e ás 2 bs. 15 p. .e .a rainima ás 5 hs. 40 ms. a.
or•



ESTAOES
Estado

atinospherico Meteóror

o
fr.4

o o o m/m
- -

30.0 25.5 Meio nublado Incerto 3 Nev.t in . alto
-- -

29.6 33.7 19.7 20.13 Quasi nublado Bom SE 1 •	 .

- -

20.3 22.5 Nublado Encoberto NNW 1 Nevoeiro
- - 7-

26.5 27.4 23.7 21.6- Nublado Incerto SSE 4 Nov.tén . baixo
26.8 32.6 21.5 21.C6 Meio nublado Sombrio ESE 3
20.1 25.4 18.0 14.56 Nublado Encoberto ESE O

- .- -

- - -
22.4 27.0 17.5 15.71 Meio nublado 133111 ENE 4
26.5 20.4 21.4 21.24 Meio nublado BOM . NE I"	 • •

17.4 20.0 15.6 12.37 Nublado Incerto NE 3
- - - -
Q3.6 26.5 20.5 16.90 Limpo Boni NNE 2 Nev.ten. baixo
21.7 28.5 15.0 13.58 Quasi limro Muito bom E 2 •	 •

- - -
-- - -

18.6 25.5 9.9 12.86 Nublado Ene horto NE 2
17.4 23.w 12.2 13.44 Nublado Incerto ENE 3

. O 28.5 19.8 18.24 Quasi nublado Sombrio WSW 2 Nev. teu. alto
20.0 21.0 20.6 16.84 Nublado Incerto NE 1
20.0
25.0

33.0
29.0

10.0
18.0

14.13
14.32

Quasi	 limpo
Nublado

-
- SE

2
2 -

20.8 26.3 18.5 15.73 Quasi nublado Incerto E 1 Nov. ten.
20.5 24.5 20.0 16.23 Nublado Incerto Calma o ChuviFem
24.0 24.5 22.0 17.56 Meio nublado Bom ENE 4 Nev.ten.baixo
15.0 19.0 12.0 11.30 Nublado - Calma o
- - - -
22.0 28.7 19.6 15.47 Nublado Encoberto ENE 4 Nev. . termo
14.0 20.0 10.56 Nublado Cal ma o
15.0 12.70 Nublado -- Calma o
20.5 20.6 17.5 15.12 Meio nublado Incerto E 4 '	 • •
20.0 17.0 12.59 Quasi limpo NE 2

VENTO

Belan 	 -
S. Luiz.

Fortaleza

Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joa,zeiro 	
Maceió 	
AracajO 	
S: Salvador 	
Oadina 	
Caetité 	
Illiéos 	
Cuyabá 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de "Fera 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	

Paulo 	
Santos 	
Guarapuava 	
Curityba
Paranaguá 	
FIorianopolis 	
Posadas 	
Cerrientes 	

, Itaqui	 	
Santa Maria
Porto Alegre
.Cordoba 	
Bage 	

•Rio Grande 	
Mendoza 	
Rosario 	
Montevideo.
Iluenos Aires 	

m/rn

	  7C6- .09
--

Parnallyba 	

Quixeramobim 	

Estado do céo

,

702.88
70').30

--
763.95
7C5.09
765.24

765.98
704.78

--
-

762.20
-65.94
763.89
763.65
763.40
763.70
762.37
762 'n
761.21
765.50

704.0s

766.00
705.70
76G 70
765.80

TEMPERATURA

+

.+

1- 
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Abril - 1909

RESULTADOS MAGNETICOS DA EST4A0 CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 4-4-- 09 == 9 0 14' 52" NW

Directoria do Meteorologia, 5 de abril de 1Ç09 -Observações meteorologIcas simultãneas a O hm. do Greennich
(9h. 07m. a. t. m. do Rio)

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em Fortaleza relampejou em varias direcções no correr da noite de limitem. Em Maceió caliiram aguaceiros peSados na ma
drugada de hoje.' Em S. Salvador choveu na tarde e noite de homem e n ma,drugala e na manhã de lio e. Em Caetité garodu

interVallos e soprou ESE fresco nu correr da noite de liontem. Em Uberaba choveu , relampejou o trovejou na tar,le e noite do
honterri. Na Vibtoria- choveu no correr da wito de hontem. Em Parana.git i choveu na madrugada o nt manhã de hoje. Chuva
recolhida Pn/.65. Em Guarapuava "cahiu um aguaceiro na manhã de hoje. Eia Florianopolis caliiram aguaceiros no correr do dia e
noite el3 hontcrá e pela manhã- do hoje. Chuva cahidà 14°V,10.". .

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum. •
- -

Probabilidades na Capital Federal até amanhã, ao meio-dia : Tempo variavel, entro bem e incerto. Ventos NE.
As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Guarapuava com 9°3 o era Curityba com 12°.2.
Nota- As observações com 'este signal -1- são de liontem.
As occurrencias sem designação da hora subentendem-se que se "deram a Oh. t. m. de Grw. correspondentes ao presente mappa:

Estertto Adelino Martins, 'capitão de fragata, director.

'••n



Consumo :
Fumo 	 . .
Bebidas. 	
Calçado.... s. s
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	  ..
Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	
Registro 	

4:093 ono
3: 551$200
1:671$50)

114000

835)0n
320$r'00
57.3,000

3:6:505')00
830 wo
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Correio — Esta repartição expedirá
retala.s pelos seguintes paquetes
• Hoje :

•Pelo Cambodge, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã. de 7 e cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Anact:on para os Estados do norte, Ma-
deira e Europa, via Lisb5a, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo e para. o exterior até ás 9.

Pelo Ibiapaba, para Santos e Estado do Rio
Gaando do Sul, recebendo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até "ás 12 1/2 da tarde, ditas com
pOrte duplo até á 1 e objectos para regis-
trar até ás 11 da manhã.

Pelo Portsnimtb, para Santos, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, car-
tas para o interior até á3 6 1/2, ditas com
perto duplo até as 7.

Pelo Piuto, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo ate ás 10.

Pelo Jaguaribe, para os Estados do floria,
recebendo impresssos até ás 10 horar
manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9

Pelo Glorsa, para Angra, Paraty, portos
do S. Paulo, Paraná ó Itajahy, recebendo
impressos até ás 3 horas da tarde, car-
tas para o interior até ás 3 1/2, ditas com
porte duplo até ás 4 e objectes para regis-
trar !te ás 2.

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
(las 8 horas da maahã ás 5 da tarde, até a
vaspera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lislisa„ exciptuanlo o; da Com-
payMe 111.:slageries 31,trilimes; e entrega tom-
bem nos mesmos dias, das 10 da manhã ás
2 da tarde.

NOTA — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

Obiturst-io -Foram sepultados, no dia
G de abril de 1900, 41 pessoas, sendo:

Nacionases 	 35
Estrangeiro : 	 o

44
Do seso masculino 	  19
Do sexo feminino 	  25

44
Maiores do 12 annos 	  29
Menores do 12 aniles.  •	  15

44
Indigentes. 	  21.

nn•n

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 1.217
consultantes, para os quaes se aviaram 1.260
receitas.

Fizeram-se 38 extracções de dentes.

MARCAS REGISTBADAS
N. .f.--'.33G

Ferdinand E. Meyer, domiciliado em
Vienna, e representado nesta praça por seu
procurador abaixo assignado, apresenta a
marca acima, a qual consisto no seguinte
Um rotulo de fundo branco, voado-se no
centro uma circumferoncia radiosa contendo
no seu interior o desenho do um sapato.
Nas partes superior e inferior 14-se as pa-
lavras: c Chie de Paris Marca Registrada—
Austria ». A referida marca é usada nos
calçados de todas as q nal i tales, variando em
&tires e dimeesões, afim do garantir os seus
direitos do propriedade o commercio. Inu-
tilizava uma estampilha de 300 réis o se-
guinte: Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 19)9.
—J. P. Roth & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 6 de março de 1909. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.330, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 4600 de sollo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de março de
1909. — O secretario, Fabio Leu. (Achava-
se ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

•

N. "2...t1:1111

The Vaporeresole Company, domiciliado.
em Stan!ey, Now-Jersey. America. do Norte,
apresenta a marca supra, que consisto na
palavra escolhida arbitr triameate, Vapo•
Cresolene, dispost a em geral superiormente
á figura de um thaributo ou vaporizador
composto de urna lampada, tendo por cima
um vazilhamo donie se emana vapor.
Em vez do thuribulo ou vanarizador .de-
scripto • p5de ser representado um thuri-
bulo grego ou romano, sendo o earacteris-
tico principal da marca a palavra escolhida
arbitrariamente Vapo-Creso!ene. Esta marca
serve para distinguir composições melici-
naes contra as molestias do peito e da gar-
ganta, de fabricação e cominercio dos dep.
sitantes. Rio de Janeiro. 21 do março de
i99. Por proc2ração, Ba-elimann & Comp.
(sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Jitata Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 20 do março do 1939.— O secretario,
Fabio Léa(. •

Registrada sob n. 2.356, por (lespacho
Janta C)mmer3ia,1 em sessão do hoje. Pa-
gou no primelra exemplar G100 do salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de
marco de 19)9.— O secretario, Fabio Leal.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDECIA DO R/0 DE JANEIRO

Ronda do dia 6 do abril de 1999
Em ouro....	 145:3011:092
Em papel... 2U:1294552

	
3674314'244

Renda de 1 a 6 de abril
de 1909 	

	
1.431:084661

Em igual periodo de 1908 	  1.508:984037
Differença a maior em 1908

	
47:8994373

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dis O de abril de 1909

Iaterior 	   
	

15:2)11.41C

15 : 633170C
Extraordinaria 	 	 4:0554410
Depositos 	 	 34000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 . 4850)2

33:40S918
Renda de 1 a 5 de abril

de 1909 	 	 259:212$457
.—

283:65l$375
Em igual periodo de 1908..	 375:051$183

6.1•••nn•nnnnn•n

EDITAES E AVISOS
Escola Nacional de l3ellas

.A.rtes

De ordem do Sr. director, faço publico
qüe,a partir do dia 1 até o dia 15 do correu-
te,impreterivelmente, estarão abertas' nesta
sacretariaa das 10 horas da manhã ás' 3 da.
tarde, as matrIenlas para os cursos ge-
raes, especiaes, preparatorios e praticos.'

Os candidatos á matricula no cursa' geral
deverão apresentar em requerimento a ).d.-
rector:

1 0 , certificados de exames do portnglie •,
rithmetica o elementos de geograph :a de

aistoria;
2°, attestado de vaccina;
34, recibo da taxa de matricula; 	 .
4°, prova de identidade do pessoa.'
A prova de identidade se fará por . ine16 do

attestação escripta de algum profes,sor ou
de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer cursa .es-
pecial prepo.raffrie deverá o candidato •apre•
sentar certidão de approvação no terceira
anno do curso geral.

Os candidatos á •matricula no curso pre-
paratorio de architectura deverão, além
diss), exhibir certificados de _exames de al-
gebra, geometria ', trigonometria, physica o
chimica.

A matricula em qualquer curso pratico
só será pormiítida aos que apresentarem
certidões de approvação nas materias do
cursa preparatorio respectivo.

Para a matricula no segUndo anno de cada
curso, e alumno deverá apresentar card( o
de apprOvação nas inaterias do _atino. ante-
rior. E' facultáda a matricula aos individuos
do suo . fenainino. , • •

Santa. Caga (la Misericordia
O movimento do Hospital da Santa Casa

da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-'
nhora da Saude. de S. João Baptista, de
Nossa Senhora .do Soccorro e doNossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura., foi, no dia
5 de abril, o seguinte:

Nacionaes • Estrangs. Total

Existiam 	  1.077	 • 676	 1.753
, Entraram. 	 	 35	 , 21	 56

'Sahiram 	  .	 41	 20
, Falloceram ..., 	 	 . 14	 3

: 'Existem 	  1.057	 t74

1%is..01") ( 801...

Certifico que as marcas cron Pepe» e (Fa-
brica Ildefonso», para harva-matte, perten-
centes a Frane:soo F. Fontana, registradas
na Junta Commore:al do Paraná, sob ns. 799
e 801, foram deoositadas nesta junta, em15
do 'março do corrente anno, com a folha A
Republica, em que foram pablicadas.

61	 Secretaria da Junta Commercial da Capi-
17 tal Feder .1..5 de abril do 1909.,— Ifonorio de

1,731 Cimpos, ornei:si ma Os. • •	 • • •	 N
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Do aceórdo com o art. 122 do regulamento
'approvado pelo decreto n. 3.987, do 13 do
abril do 1901, o Sr. director admittirá
inscripção alumnos livres, &intente para os
curses praticos, mediante o pagamento da
taxa de matricula.

Essa admissão, porém, só será concedida
depois de a.eceitos OS alumnos pelos profes-
sores respectivos, seguindo-se então o paga-
mento da taxa.

Os alumnos matriculados são obrigados á
freqiiencia o tono o direito de concorrer
aos prenaios ediplomas que a escola con-
fere.

Perderão, entretanto, esse direito e não
poderão lambem prestar exame os que
derem mais de 30 faltas sem justificação.

Os alumnos livres não gosarão do direito
de que trata o artigo precedente, nem serão
admittidos a prestar exame ie perderão o
direito de assistir ás aulas, si faltarem mais
do 30 vezes.	 .	 .
•Secretaria da Escola Nacional de Belas

Ates. 1 do abril de l939.— Diogo Chalréo,
secretario.

Externato o Gymnasio
Nacional –

S3guntla-feira, 12 do corrente, effectuamase
neste externato Os Seguintes exames

ADMISSÃO AO 1° ASNO

Or.tes de portugues, arithmetica, geographia
e historia do Brazit

(A's 10 horas)
.4anoel Pereira Ferreira.
Ileitor Antonio de Mendonça.
Danton do Couto..
Francisco Julio de Medeiros.
Jose Calazans de Araujo e Silva:
Felippe Frey.
Jcsé Aldemofro Povoas.
Miguel Marques Corrêa. --
Julio Miguel do Fr atas Filho.'
Alcides Baptista Pereira.
M moei Pedro da Silva ?Rastos:
Adalberto Chaves Menezes. -
Herminio Pinto do Mattos.
Preso bano Nogueira Vianna.
Carmino Theodorio Hindsay.

Turma supplementar
Henriqua Alberto Carlos.
.Ale,andre José V. Gedoão.
Alfredo Antonio dos Santos. -
Adindo de Araujo.
A.rit i dcs da Rocha Bastos. •
Jorge Pereira Nunes.

EXAME; DE MADURV.A,
Orass de geographia e historia univeisa.	;

(.1' 1 hora da tarde)
seneodora Paulo Cerrone.
Francisco Alves Feitosa.
Hermes de Carvalho Braga.
João Moraes Falcão.

Turma supplementar
dustavo Mattos de Souza Bandeira:
Gamaliel Banorino.

. —
Exames gemes para a matricula no curso

de odontologia.

Oraes de sciencias

(A's 11 horas da manhi) .
Luiz Teixeira da Fonseca.
Alotas° Marthilm.
Jayme de Oliveira Andrade.

Cesario de Figueiredck

b/ÀRIO otmdIAL

Turma supplementar
ingelo Marques Camara.
armando Maria do \rade.

Exames geras para a matricula nos cur-
sos do bella,s artes, agrimensura o obste-
etricia.

Escriptas de linguas

(.1's 10 horas)
Derem comparecer todos os candidatos

inscriptos.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 6 de abril de 1909. — Paulo Tarares,
secretario.

Escola Polytechnica
Do ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço publico para conhecimento dos interes-
sados que hoje, 7 do corrente, ás 10 horaa
da manhã. dar-se-ha ponto para, prova oral
aos seguintes senhoras:

Mothentaticl para admigsaa

'5Nralter Schmidt (2a chamada).
Gualter do Macedo Soares.
Sebastião It.abello de Oliveira.
Rivadavia Fonseca de Macedo.
Rayinundo da Costa Lima.
Arnaldo Borgerth.

Turma supplementar
Xayme Cunha da Gama e Abreu).
Renato Rocha- Miranda.
Tirteu de Carvalho do Oliveira e Silva.
Augusto Estacio do Azevedo e Silva.
Carlos José Veríssimo.
Octavio de Matto3 Mendes.
Geometria descriptira e suas applicaffles

Luiz.de Souza Pereira Botafogo.
Nota—A's 11 horas da manhã continuará

a segunda rapte da„ prova graphica de de-
senho topographico e dos do 1 0 e 2, canos
do curso de engenharia çivil.

Secretaria da Escola Polytechnlea, 7 de
abril de 190:J.—Alexandre Gomes Situa eia-
t85, sub-secreta:io.

Abril

Directoria Geral de Saud()
Publica

•
Da ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido o proprietario, a.rrendata.rio ou legi-
timo procurador a comparecer no dia 5 do
corrente, ao meio dia, no terreno sito á rua
Visconde de Silva n. 145, afim de assistir á."
vistoria sanitaria que deverá ser levada a
elfeito nas cocheiras o velhas habitações
existentes no mesmo local.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 4 de abril de 1939.— O secretario,
Dr. J. Pedroso,

•

e) redacção oficial.
Além disso, os candidatos serão tambem

examinados sobre questões praticas das sec-
ções do mesmo gabinote.

Secretaria do Policia, 2 de abril.de 1909:
—O secretario, Joao M. V. do ~ira?. e.

--
•Caixa do A.inortIzaçiio

Faça publico, em virtude da resolução da
junta administrativa, tom ada em sessão do
5 do corre Ite mez, que são os seguint os os
ca.racteristicos das notas do Thcsouro Fede-
ral, valor de 20$, da 12' estampa, que
vão ser postas em circulação:

Anverso —Ao alto, na moldura, que é es-
cura, e entre es algarismos 20 XX e XX 20
ha os dizeres ellepliblica dos Estados Unidos
do Brazil» em lettra.s brancas e maiusculas,
o no circulo, logo abaixo, ao centro da nota,
onde se vê a figura de uma mulher em fundo
escuro, tendo o braço esquerdo curvado e
na mão pousada na coxa um ramo de car-
valho seguro entre o dedo indicador e o pol-
legar e a direita apoiada em uni busto do
homem, c no Thesouro Nteional • e á es-
querda e direita devo mesmo circulo, mas
fora della, se pagará ao portador desta a
quantia do o em baixo avinto mil réis
valor recebido S. Ha tamisem á esquerda o
direita do referido 'circulo dons ornatos
i g ua.es de varias odres em fundo cinzelo o
dentro os algarismos < .20 », a l étn do numero
da série e da estampa em lettras pretas e do
da nota em tinta carmezim, e ainda na mol-
dura repetido em lottras menores 4(

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
LITTERATURA...	 .

De ordem do Sr. director, faço publico
que, durante tres meus a contardesta data,
se acha aberta nesta socretaria, todos 03
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde, a inscripçã,o do concurso para provi-
mento da cadeira do litteratura, deste ox-
ternal o .

A inscripção far-se-ha mediante requeri-
mento acompanhado do folha corrida do
candidato, que terá do comparecer a esta
secretaria afim de assignar o devido termo.

A inscripção 'micra tambarn ser feita por
procuração.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional. 23 de dezembro de 1903.— Paulo
Tarares, secratario.	 (.

--
Faculdade do Medicina do

Rio do Janeiro
INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR DE

SUBSTITUTO DA 6' SECÇÃO

Do ordem do Sr. Dr. director cf do con-
formidade com o disposto no art. 53 do
Codigo dos Institutos °Inches de Ensino Su-
perior o Secundado faz-se publico que a
inseripeão para o concurso :EU logar de.sub-
stituto da 6e secção estará aberta nesta soare-

. 1 taria no dia 5 do corrente mez a 4 de julho
, proximo futuro, em que será encerrada ás
2 horas da tarde. .

Secretaria da Faculdade do Medicina de
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1909.—Dr. Brsto
e Silva, sub-secretario.

Policia do District° Federal.
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE UMA VAGA

DE AUXILIAR (AMANUENSE) DA SECÇÃO DE
INFORMAÇÕES DO GABINETE DE IDENTIFICA-
ÇÃO E DE ESTATISTLCA

De ordem do Sr. -Dr. chefe de policia de-'
claro quo se acha aberta, nesta secretaria,
a iascripção para o concurso ao provimento
do uma vaga do auxiliar (amanuense) da
sução de Informaçã) e do estatistica, con-
forme o disposto no art. 140 do regulamento.
annexo ao decreto n. 6.440, do 30 de março
do 1907.

inscripção que deverá se encerrar no
dia 18 do corrente, ás 4 horas da tardo,
serão admittidos os cidadãos que apresenta-
rem os se guintes documentos:

a) certidão do idade ou documento qu3 a
suppra., provando ter mais de 21 annos o.
menos de 60 ;	 1	 , *

b) folha corrida •,
c) attestado medico de vaccinação ou re-

vaccinação e de não soffrer de molestia con-
tagiosa ou outra que o impossobilite do ser-
viço activo ; •

d) quaesquer outros do aumentos (fite cotia-
provem a idoneidade moral e intellectud.

As provas . serão escriptas e oraes e con-
starão de:

a) grammatica da lingua vernacula •
b) hi,toria e geographia do Brazil
e) grammatica e linguas franceza o

;
d) arithemetica até a thooria das , pro-

porções;
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árido bruto Com as garrafas 11 -kilos; lema?
.	 .

ra-se a procedencia, vapor o descarga.. • ". •
1,13C: contra marca Pernambuco: 1 caixa

sem numero, pesando bruto 14 kilos, conten-
do cinco garrafas com vinho não especifica-
do do mais de 14 gráos, pesando bruto com
as garrafas 7 kilos ; ignora-se a procedeu:a,
vapor e descarga.

LM: 1 caixa sem • numero, pesando bruto
41 kilos, contendo 32 latas com azeite do
oliveira, pesando bruto 26 Mias .; ignora-se

procadencia, Vapor o descarga.	 —
Quadrante L13: 1 caixa n. 122, pesando

bruto 58 kilas, contendo 9 latas com fructas
passadas, posando bruto 43 kilo.s; ignora 93

procedencia, vapor e descarga.	 .
MNC: 1 dita n. 23, pesando bruto 24 kilos,

contendo 11 garrafas com vinho não espoai-
toado do mas dc . 14 gra.os, • peiandó bruto
com DA garrafas 13 kilos; ignora-se a pro-
ced3ncia, vapor e descarga. •

MSC: 1 caixa sem numero, pesando bruto
29 kilos, contendo 10 vidros com azeitonas,
pesando bruto 15 kilos; ignora-se a proce-
dencia, vapor o des:arga.

PCC: 1 caixa sem numero, pesando bruto
20 kilas, contendo 9 garrafas w,m vinho não
especificado do • mais de 14 grilos, pesa:lio
bruto com as garrafas 11 kilos; ignora-se

procèdencia, vapor e desca •ga,.
PC: 2 caixas sem numero , pcsando bruto

34 kilos, contendo 17 garrafas com vinho
não especificado de mais do 14 grãos, pe-
ando bruto com as garrafas 22 kilos; ign s-

ra-se a urocodeacia, vapor e descarga. •

Lote n. 8
-

Quadrante Weraeck Inarmacia: 1 bar-
rica n. 4.043, pe gando bruto 100 Ritos, con-
tendo 40 vidros com esseneia de limão, pe-
sando liquida 29 kilos: 49 vidro; Com esse;;-
eia de hortelã pimenta, pesando liquido
20 kilos; iguor.:7se a pruedencia, • vapor o
descarga.

• Lote n. 9
CruzetaJCAJ: 4 caixas ns. 4.831/J, po-

sando bruto 165 -kilos 'contendo oito latas
com perfumarias, pesando liquido • 90 kilo%
ignora-se a procedendo., vapor e • descarga.

Lote n.
Triangulo J: G barris numerados, pesanftc.

bruto 1.180 kilos, contendo sebo refinado,
pesando liquido real 910 kilos '; ignora-s3 a
pro2edencia, vapor e descarga.

Idem : 1 . barril numorado, pesando bruta
197 kilos, contendo sebo refinado„ pesando
liquido real 157 kilos ; ignora-se a procedo:l-
eia, vapor e descarga.

Lte n. 11
LAP: 17 caixas sem numero, pos.hio bruto

619 kilos, contendo 499 caixinhas com 1.470
sabonetes medicinaw, pasan lo bruto com as
caixas 466 kilos, vindas do Havro no v.q.Pr
Anairal Ha-nelun e descarregados ora 8 do
junho de 1903. • ••	 ,•

Lote n. 12
NIG : 1 caixa n. 4.099, pesando bruto

17 kilos, contendo contas de vidros em obras
não classificadas, pesando bruto 6 MI ;
ignora-se a procedencia„ vapor e descarga.

Lote o. 13
LSIC ; 1 caixa, sem numero, pesando bruto

11,1silos,•contendo farinha de milho -em pa-
cotes, pesando bruto 7 1/2 kilos ; ignora-se a.
procodencia, vapor o descarta.

Triangulo F: 1 barril sem numero, pe-
sando bruto 178 kilos, contendo parafina,
pesando, liquido real 140 kilos ; ignora-se a.
precodencia, vapor e descarga. , ..- •

Lote n. 14 .•

rtlaarta-felra. 7-

». Em.baixo, nosdous extremos da
moldura, os dous algarismos « 20» são em

•typo maior e diferente dos de cima, e entre
' os dizeres « Valor recebido », mas em plano
. inforior, ha Os algarismo; romanos a XX».
o Verso — Fiando marron e dentro da Mol-
• dura de fúrma • mais ou • menos'elliptica,-a
vista da entrada da barra do Rio do Janeiro
em cr mais clara. Ao alto e em , baixo os
dizeres e Republica dos Estados Unidos do

.Brazil », e á esquerda e direita os algarismos
«20» em maiusculo.	 •

Caixa do Amortização, em 6 de abril do
19)9. —M. C. de Lao.

Faço • publico que, tendo-se extraviado os
titules da divida publica fundada, do valor

• nominal de 1:000$, juro annual de 5$ (antigo
0/), papel. o ns. 2.709, emittido em 1833;:

2).217, emittido em 1844, o 187.647, emittido
em 1870; d3 valor nominal de 500$. do.
mesmo juro, e ns. emittido em 1863, e
8.457. emitido em 1877, e do valor nominal
de 200Q eo mesmo juro. e n. 1.127, emittido
em 187, serão expedidos novos titules si,
dentro do prazo de 15 dias, não Luouver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amartização, em 6 de abril do
19)9.-0 inspsctor; M. C. els Lett°.

...1••n•nn•

1-3ireetorin, da ,z: "'temi-k g "V' abli.
eas do rrheso toro _Federal

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE UNII
TERRENJ NACIONAL. SITJ A' RUA. ALBERTO
TOaRES, E( CAPIVARY. ESTADO Da RIO 13;1

. JANE RO

'Por -e3ta, diractoria "se declara que na
nusma se mel) , rãO p..opostas, até o ; aba 17

"Ide abri1 . pMiria8 futura; 'ás 2 horas da t
•de, para a compra do s ipra citado terreno,
o qual'inbil .3 do tntatla 330 mietnos'e fund,
até o rio Capivary, dividindo por um lado
com terras do padre Domingos Corrêa de
Avila e pelo outro com a antiga Fazenda do

' Caja, sendo 50 metros de testada na rua AI-
berto Torres e 280 metros na estrada, 'em

• 83gui:l a,a essa rua, a qual atravessa a dita
1azenda.

A concurroncia versará, so'ire o preço do
404000.	 • .

• Cada proposta deverá ser feita, cm carta
saltada e lacrada, com o praço ; por extenso

- e em algarismos; sem emendas, •razuras ou
-'.qualquer defeito que dê causa a duvidas,

sendo acompanhada do cooho:imento do de-
posito feito na thescoiraria geral do Thesou-

,ro Federal, da qu antia de 50$, para garantia
•as!ignatur a da . e c.aptura, respectiva,

_pelo proponente qiu3 foç praferido, o qual a
,perderá caso orle a as gig.ie no . prazo de 15
dias, Contados da dita do despacho do Minis-
tario da Fazenda acceitando-a propesta:

Directoria dai 'Rendas Publicas, 19 de
março de 19)9.—A. F. Cárdwo de Menezes e

•..Sou,zi director interino. .	 .	 •)
11•~1~.

• •

Alfandog-- a. dto Ft lo do Janelro
EDITAL 'DE PRAÇA N. 11

Tereesra praça

' Pela Inspeetoria A:Nádega do Rio do
Janeiro se• faz publido' . que-d, ,. porta do • ar-

: Mazem dé 'comum° no dia • 7 • de . abril, • ao
'meio-dia, se hão do arrematar, livres' ale
direitos e no et-do; em que se acharem, as

• Mercadorias seguintes :• • .
. Mercadorias existentes . no armazeno n. 16•

A ppreli n sr,o •
•

,•	 •	 •	 • .• •

Lo' !e n.

EC: 1 " ca : xa n-545, contendo 230 grammas
de roupa:de- tecido do borra -de-seda, sim.

; pies; 110 grammas de roupa de tecido do

(• -

,	 ••

I seda, tão especcado, simples ; 29) g .am-
mas do roupa de tecido do algodão tinto la-
vrado, pesando do mais de 40 até 100 gram-
mas por metro quadrado, simples ; 20 qua-
dros não especificados, com moldura de ma-
deira dourada, vinda de Trieste no vapor
hunsaro Duna o des:arregada. em 7 de ja-
neiro de 1907.

Arnizzem n. 6 (Capatazias)

Lote n. 5_ .
MIS: 1 caixa n. 614, pesando bruto 73 ki-

los, c•ontendo follias ide Flandres ém laminas
simples, pezando liquido 65 kilo% ignora-se
a procedencia -vapor e descarga. • •

ILS : 1 barrica n. 772, pesando bruto 311
kilos, contendo dobradiças de ferro, pesando
liquido 320 kilos ; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga'.' •
• 3LS : 1- encapado n. 18.310/11, pesando

bruto 13 latos. cantendo junco, pesando
bruto 13 kilos; ignora-se a procedencia, va-
por o descarga. • 	 •	 •	 •	 •

MCC contra marca Sil : 2 barricas nume-
ros 3.830 e 3.888, pesando bruto 230 kilos,
contendo grampos do ferro para cerca, pe-
sando liquido 198 Mios ; ignora-se a prece-
dencia vapor e descarga.
• /dial: 3 caixas sem mimará, posando bruto
164 kilos, contendo folhos do Flandras eia
laminas simples, posando liquido 150 kilos
ignora-se a pracedenda, vapor e descarga-

NZC: 1 caixa n. 12, pesando bruto 14 ki-
los, contendo diversas amostras, ignora-se
a procedericia, vapor o desgarga,.

NDC : 1 barrica som numero, posando
bruto 54 kilos, contendo bicarbonato de
soda, pesando liquido 50 kilos; ignora-se a
procedencia„ vapor o descarga.

Lote n. 6

115!: 1 caixa n. 13.233, pesando bruto 146
kilos, contenda estampas annuncios, pesan-
do liquido 124 kilos; igncra-se a peocedencia,
vapor e descarga.

,
Lote n. 7	

.	
,1

.1INIO: 1 caixa. n. .130, -pesando •bruto
kilos, contendo oito: garrafas. cem ~Re de
Oliveira, pesando • bruto 8 -Mios; -ignora-se
a procedencia. vapor e descarga.

AN-:.1 barril sem numero, pesando bruto
63 kilos; ntendo vinagre commum, pe-
sando liquido real 38 kilos; ignora-se a pro-
'cadencia, vapor i3 descarga. •	 • • •

GNC: 1 caixa sem numero, pisando bruto
17 kilo:, contendo nove garrafas ,com vinho
não ;•especificado de mais de 14 grãos, pe.

To' 3 ti. 2
EC: I caixa n. 516, contendo dou s quadros

com moldura de madeira dourada ; tres es-
pelhos; 130 grammas de roupa de tecido
do seda não especileado, simples • quatro
kilos de moldura de madeira dourada ; 1.580
gramma,s de obra do madeira ordinaria dou-
rada ; vinda do Trieste no vapor /vingarei
Duna o descarregada em 7 da janeiro do
1907.

Armazem n. 16
Lote n. .9

.	 --
Circulo A : 10 rolos ns. 129/133, 144/148

contendo 150 Mios do esteiras finas para
camas ou moveis, vindas de Genova no va-
por austriaco índia o descarregados em 17
de julho de 1908.

Armazeno das amostras

Lote to. 4
AC : 1 caixa n. 1.142. contendo 9.40

gram mas dc t3cido de seda e algodão em
partes iguaes, vinda de Hamburgo no vapor
Corcovado e descarregada• em 17 • de - dezem-
bro de 1908.

MCC:,13. fardam numerados, pesando bruto 	 e
3 . 4841 41os , co.atendo papelão não espeoia—,:::,

"
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• cado, pesando . liquido -real 3.404 kilos
Ignora-se a procedendo, vapor e descarga.

• :

	

lQten.Z5.	 , .

Ornstein & Comp.: 1 caixa sem numero,
pesando bruto 55 kilos, contendo cate em
grãos, pesaatio bruto 30 kilos, vinda do Nova
York do vapor Tennyson o descarregaria era
22 de dezembro de 1906.

Lo!e n.16

NZC: 1 caixa n. 37.833, pesando bruto
24 kilos,contendo 9 garrafas com vermouth,
ceando bruto 13 Mios, vindo de Hamburgo
zsvapor Rugia o descarregado em 26 de de-
pembro do 1907.

Lotes. 17

OCC contra marca IICII: 2 barricas ns, e
3, pesando bruto 315 kilos, contendo esca-
pulas de ferro simples. pesando liquido 460
kilos; 1gnora:s3 a procedencia, vapor e des-
carga.

Lote ti. 18

GC: 1 barrica n. 3.25, pesando bruto 65
kilos, contendo um barril vazio; vindo de
Bremen no vapor C'ob1en e • descarregado
em 8 de agosto de 1907.

OTC: 1 guincho de ferro sem numero,
quebrado; ignora•se a procedendo, vapor o
descarga.

Lote n. /9
PC contra marca EL: 1 barrica n. 4.947,

pesando bruto 01 kilos,.cnntendo . tinta para
escrever, em vidros, pesando bruto 60 kilos;
ignora-se a procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 20

JPC: 6 pedras marmore simplesmente
serradas, sem numero, medindo 12 metros
quadrados; ignora-se a procedendo vapor .e
descarga.

Idem 1 pedra marmore simplesmente ser-
rada e qudbrada, som numero; ignora-se a
procedencia. vapor e deuarga. . • .

Lote n. 21

Quadrante L contra marca PPC: 4 far-
dos sem numero, pesando bruto 80) kilo",
contondo- papel para embrulho, pesando
bruto 735 kilos; ignora-so a procelencia,
vapor o descarga

Amnazem das amostras

Lote n. 22

Dr. A. Olyntho : 1:pacote SM numero,
contendo Aivres impressos para leitura. pe-
sando liquido 5 kilos, vindo de Nova York
no vapor Strathyre o descarreg.tdo em 3 de
fevereiro de 19(8. •	 ••-

Bau B. Conto: 1 pacote sem numera, con-
tendi) livros impress:s para leitura, pesando
liquido 1.900 grammas,vindo de Nova York
no vapor Strathyre o descarregalo em 3 de
feve •eiro.de 1908.. 	 ,	 a •

Lofe n. 23

The Riu d‘s. Janeiro' TranneayLight and Po-
wer: 1 encaptle sem numero, contendo mo-
las do aço, pesando liquido 4.100 grammas,
vindo de Hamburgo no vapor Santa Lucia e
descarregado em 6 do fevereiro do 1938. -

	

' Lote n. 24	 .	 ..	 .
Pater Petrus . latizig : 1 caixa sem nu-

mero, contendo brinquedos não especifica-
dds; som corda, pesando bruto 1.800 gram-
mas; . .

A. da Rocha Leal : 1 pacote sem numero,
contendo cheomos, pesando liquido 13 kilos ;
vindos de -Hamburgo tio vapor Rugia e des-
carregados em 8 de fevereiro de 19)8. -

•• Lote n. 25

	

.	 • .	 -	 -	 •	 -
0.rns.-tein -&.Comp.: 1 pacote sem numero,

contendo roupa feita, de caserhira de lã,

[

singela-, pesando liquido 7 1/2 kilos; 12
lenços de algodão não especificados, pesando

, -liquido 150 grammas,vindo do Hambrrgo'nó
vapor Etroria o descarregado em 13 de feve-
reiro de 1908.

n. 26..	 •
' DM: 1 caixa n. 6, contendo crepe de seda,

pesando liquido a 1/2 kilos • 12 guardanapos
de linho adamascado, pesando liquido 1.700

• grammas, vinda de Bordeaux no vapor Ama-
zon,', e descarregado em 17 do fevereiro de

• 1908.
Lote n. 27

The Royal Mail: 1 pacote som numero,
contendo obras impressas de mais de uma
côr, pesando liquido 6.90.) grammas,' vindo
de Buenos Ayrès no vapor Danube. e dosear,
regado em 20 de fevereiro do 19)8. 	 -

Lote n. 23

V. Uslaender & Comp.: 1 caixa sem nume,
ro,contendo sete toalhas de algodão felpudas.
pesandoliquido dons Mios ; camphora, pe.
sondo 1.600 grammas ; 24 escovas para deni
tes, com cabos de osso; 24 leques de pape.
com cabos do madeira tosca ; obras im
pressas do mais do urna côa-, pesando 350
gramma3, vinda de Cenova no vapor Rio
Ama:onas, e descarregado em 2 de setembro
de 1908.

Lote i. 29 •
. A. G. Fontes: a caixas sem numero, con-

tendo olea medicinal, não especificado, pe-
sando liquido 13 kilos, vindas de I.iverpool
no vapor Tintoreno. e descarregadas em 21
do fevereiro de 1508.

Lote fl. 30
Wellisch Irmãõ & 'Comp.: 1 pacote sem

numero, coatendo amostras do tecido; di-
versos, pesando liquido 9 kilos, vindo do
Liverpool no vapor Tintoretto. e descarre-
gado em 21 de fevereiro do 1908.

• Lote n. 31

Quadrante M contramarca SSCC 1 • pa-
cote u. 101. contendo amostras diversas, po-
sando liquido 1 kilo, vindo de Liveépool
Tintoretto e descarregado em 21 de fevereiro
de 19)8.

Lote n.32

HS : 7 caixas ns. 25.050,1/7, contendo car-
t5es postaes, pesando liquido 75 kilos e meio,
vindas do Hamburgo no vapor Santos e des
carregadas em 25 de fevereiro de 1908.

Loto n. 33

AS : 1 caixa n. 1.550, contendo oleados
do algodão, pesando 13 kilos, da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 34

Costa Gaspar : I caixa sem numero, con-
tendo productos chimicos não especificados,
pesando liquido :50 grammas, da mesma
procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 35

Quadrante FGV : 1 caixa. n. 122, contendo
obras de ferro batido, pintadas, pes Indo
liquido 9 1/2 kilos, vinda do Ilavre no vapor
Cotoeia e descarregado em 26 de fevereiro
do 1908.

Lote n. 36

Triangulo A : 2 caixas ns. 33)5/6, con-
tendo tecido de soda pura, pesando liquido
17.809 gramma.a, vindas do Hamburgo no
vapor Cap Frio e descarregadas na mesma
data. .	 .

• Loto a.). 37	 •	 .

ES: 1 caixa n. 8.458, contendo leques-de
papel cora varetas toscas, 13 duzias ; leques
do pannO (algodão), ordmarios, 5 duziaa ;

f vinda do Hamburgo no vapor Cap Frio o
' descarregado em 26 de fevereiro • do 1908.•

.	 .
.	 Lote n.38	

•
• .•

•- Companhia Manufactora do Conservas Ali-
- mentidas: 1 pacote sem numero. contendo
6 latas com sardinhas em conserva, pesando
1 kilo; vindo de Southampton no vapor Clyda
o descarregado em 4 do março de 1908. -

• CO: 1 caixa n. 80, contendo 6 garrafas do
vinho espumoso. pesando bruto 10.200 grama
mas; vinda do Bordos no vapor Chiii e des-
carregado em 5 de março de 1908.

Lote n. 39

Triangulo 9.014: 1 caixa n. 6, contendo
'tecido de seda pura, pesando liquido 4.70)
granamos; amostras sem valor mercantil
pesando bruto 1 kilo; vinda do Liverpool no
vapor Canwens o descarregado em 7 de março
do 1908.	 •

• Lote n. 40

U. S. Embas zey: 1 pacote n. 1, contendo
caixas de papelão vazia, forradas de pap

' pesando 13.200 grammas ; uma dita con-
tendo uma moeda de 10 dollars; vindo de

.Nova York no vapor Acre e descarregado
em 21 do março do 19.)8.

Lote n. 41

GO: Uma caixa n. 7124 contendo quadros
annuncios de mais de 1 côa com molduras
de rnodoira etc. etc., pesando bruto 4.600
grammas ; vinda do Genova no vapor Atii-
taci e descarregado ora 17 do março do
1908.

.Lote fl. 42

MI!: 1 caixa n. 2.335, contendo obras
de borracha, pesando bruto 4.960 grammas,

-vindas do Hamburgo no vapor Rkaatia o des-.
carregada em 19 de março do 1968:

Lo te ti. 43

Expresso Pan America.: 1 encapado n. 2,
•contendo sementes para agricultura, pesando
. bruto 3.800 granimos, vindo do Buenos
Aires no vapor Nordpoot e descarregado em
21 março do 1008.

• Iole n.
M& C: 1 caixa sena numera, contendo

eine() Pares do botinas do couro do Mais
de22 centimetros, vinda de Nova York no
vapor By'ron o descarregado em 23 do março
de 19)8..

Lo!e n. 45
Gener.11 3. F. de Souza, Aguiar: 1 pacote

sem numero, contendo uma amostra da ti-
j010 cimento, vindo de Nova York no vapor
Byron o descarregado em 23 de março
de 1908.

Lote n. 46

11. G. Gelson: 1 caixa n. 143, contendo 2
apparelhos physico3. pesando liquido 4.800
granamos, vinda de Liverpool no vapor Can-
'ling e descarregado. em 24 de março
de 1903.

Lote n. 47 •

Irina del Mar: 1 pacote sem numer), con-.
tendo capsulas medicinaos, pesando liquido
200 grammas, vindo de Drenos Aires no va-
por Araguaya e descarregado em 26 dg
março do 1908.	 •

Lote n. 48
J.B.Ferrini: 2 caixas sem numero, ean

tendo 88 cabos para chapao.3 de sol, pesando
fres kilos, vindas do Brome a no vapor Cre-
feld e descarregadas em 23 de março dg
1903. •
• . •	 - •	 Lote n: n 49	 • - •-	 -	 - •

Carlos Fucher: 1 Pacoto n. 283, , contemld
chroal o; PeaaadP, lkeato 1 -5kiioe, vindo do
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Hamburgo_ no Ya.P9r Pdfil•ano :0 .de3carre-
gado em 10 do março dc 19)8. 	 •

"Lote n. 50,	 .
J. Kastrup:..1 caixa. n. .83, contendo al-

buns para retratos nu postaes..com capa do
pellucia, pesando 2.'700 grammas; idem
com capa de couro,pesando 2 803 grammas:
1 pacote. contendo chramas, pesando li-
quido 1.700 grammas.
, Idem: 1 pacote n. F9, contendo albuns com

capado pellucia, pesando 2.700 grammas,
vindo do Hamburgo nos vapores ltelgrana
.7?haelia e descarregado em 10 e 19 de março
de 1908.

Lote n. 5/
The Royal Mail: 1 na,cote sem numero,

.contendo catalogos impressos de uma só côr,
para distribuição gratuita, p.!sando 8.E00
grammas vindo do Buenos Aires no vapor
Clyde e descarregado eat 18 de março de
1008.

Lote n.
M. Eslick: 1 caixa sem numero, contendo

12 garrafas com alcool amy:ico, pesando
bruto 15.003 grammas, vinda de Nova-

_
Yorl& np. vapor. L'yroLe .d2s2aa'regada em .23
de março de 1903.

• Lote n..53 .•
Moura Santos: 14 caixas -ns.1/14, coatendo

carteiras de papelão para cigarres (obras de
papelão) pisando liquido 103 kilõs, vindo de
Hamburgo no vapor Belgrana e descarrega-
das em 10 de março de 1928.

tiereadoriás existentes no armazem n. 8
Lote n. 51

Froixas Urquizas C.: 10 caixas som nu-
mero, contando azeite de. oliveira, pesando
bruto, Comas latas, ,370 kilos, vindas de Ge-
nova no vapor hespanhol Veb mera e des-
carregadas em 8 de abril do 1908.

Arrimem n. 9

Lote n. 55
Quadrante JMB: 15 caixas sem numero,

conteado • 178 garrafas com whisky, pe•ando
bruto, com as garrafas. 236 kilos, vindas de
Liverpool no vapor T‘ ntorctio e descarre-
gadas em G de março de 1938.

Artnazem,n. 14 _
Lote n. 56

FC: 15 caixas sem numero, contendo mor-
tadella, pesando bruto, com as latas, 230 ki-
los, vindas de Genova no vapor Presence o
descarregadas em 8 de fevereiro de 1008.

Armazem n. 6 (cap.atazias)
Lote n. 57

ARC: 100 caixas sem numero, contendo
1.1.50 garrafas com vinho não especificado,
de mais de 14 grá,os, pesan lo bruto 1.550 ki-
los, vindas do !lavre no vapor Sus quehanna
o descarre,gadas em 23 do abril de 1938.

Àvlso
• No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou as suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que ai quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se,. antes do leilão, Ao fiel da
ármazem.

Lavrado o tarmo de arrematação, entre=
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 °/ em dinheiro, recebendo desto
uni conhecimento extra/lido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de março
de 1909.— Pelo inspector. o ajudante M.
Ãnlojno de Carsalho Aranha.

Alfandega do Mo do Janeiro
PRAZO DE 010 DIAS

• Do ordem' Co Sr. Dr. inspector desta alfandoga, intimo a firma Godoy Fernandes & • Paiva a apresentar, no prazo de oito
dias, so'a pana de revelia, os documentos cmprobatorios do de pacho dos volumes abaixo mencionados, consignados á ordem, mas
pertencentes á mesma firma, so4indo consta do processo respectiva.

Terceira secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de abril do 1909,-0 chefe interino, RodolOo da CoVic TitICCO.

O .	 I
-	 . volumes entrados em 1907 e retirados clandestinamente da Estiva .

VOLBNIES ..VAPORES

E310ARCADORE3 0113ERVÀOES
-o

7i o o .
Marcas Ntimeros Espade Nomes o PrOcelencia Data das entradas

Z
4o' ' E

SA 7.53/8 Caixa... 4 Cordilteras Francez. Havre . 	 23 de man; 1907 222 P. André & Comp.... Conservas do Mi-
ctas.

SA 1/2, 1/10 » 12 Allanlique. Bordéos  • 1 ;de	 abril	 1907 251 Andrá Vairon & Comp. Conservas alimea-
ticias.

DP 731/1 Barricas 4 Nile 	 Inglez... Southampton.. 29 de outubro 1937 930 Bais	 Brothers & 'Sie.
venson, limitad.: Drogas, etc.	 ••

20

•• Alfandeg,a, do Rio de Janeiro, 3 de abril de 1939.

Inspectoria Geral de Saudo
Naval •

De ordem do Sr. entra-almirante Dr. in-
-e'pector do sande naval, faço páblico que se
acha aberta nesta repardeão a inserindo
para cmcurso a um t, vaga do enfermeiro
naval do 2° classe, por espaço d 3) dias, a
contar de hoje.

Inspectoria de Sande Naval, 10 de março
de 1909 —Dr. Venancio N. da Silva, capitão-
tenente medico adjunto.	 (•

.	 •	 .	 •	 .	 •	 .

Deposito s ta itario do
_exercito -

O co-nse:ho de compras do depo;ito do
material sanitario do exercito recebe pro-
Patas, nó dia 14 'do abrd "entrante,. para '
fornocimenti do artigos de 'material sanf-
tário;:de aCcôrdo- Com a relação eine, para

sciencia dos Ss. licitutos, se acha na
secretaria desta repartição, sob as condi-
ções constantes do regulamento annexo ao
decreto n. 3.913, de 1 de março de 1931.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1903.—
De. Carlos de Olitwia Costa, capitão medico,
secretario.	 (.

Intendem:sia Geral da,
, Guerra

FUNDIÇÃO, MOVEIS, MADEIRA, AIET.GUEIR.0,
EXPEDIENTE, 'TINTA, OLE03 E FERRAOENS

- A .ageacia de compras desta repartição
distribu memoranda aos interessados para
acquisição de artigos dos grupos acima, até
ás 2 horas do dia 10 dó corrente 	 :.	 .	 .	 .	 .	 ,	 •
• Dite-h-denota Gera/ da Vuetra,3 dp .abrit de
sie 1909.r-; 0 agente de co.nprási..

7 "

'(• •

Laboratorio C1.Lllnico Pitar-
zuttecatico

enCURRE\CIA PUBLICA DE ARTIGOS DE
1•119CEDENCIA ESTRANGEIRA

O presidente da commissão de compras de
Láboratorio Chimico Pharattecutico nau
convida a todds os negcciant:s importadc;
res do drogas, productás chimicos e" pitar-
maceuticos, appositos cirurgicos e utensilios
de ph trmacia a se habilitarem perante a
magna, cOmmissão a "tornarem . parte na
coneurrencia publica que se efectuará pro
xi mamente • para fornecimento • dos. referidos •
artigos ao mesmo estabelecimento no cor-
rente anno.

Para ese fim a eommissão se reunirá no
Luboratorio Chimico Pharmaceutica Militar

.no fita 7 do.corrente, ás 12 /IOVES da rtranhá..„
4._reelierá, dos- pretendentés os respaètivos
recjtterjfieniciráttnfipa !ligados-de doeutitontos.
Ta • provem: • ser- negoe'dtR\te; matriculados

i ptktadores dos artigv .,que se pr9p11,2e-*
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Telll fornecer, à-st:ando quites coma Fazenda
Nacional o•Municip .al de todos os impostos e
;anus que na sua eipecie occorrerem.

A coneurrencia. vensará, sobre a totalidade
dos artigos constantes das listas existentes
no laboratorio e que serão fornecidas aos
que se h . tbilitarem, sendo preferido na con-
curreneia o negociante Tia mais vantagens
olnrecer sobro os preços dos catalogos es-
trangeiros das ultimas emissões.

Por isso o concurrente se compromette a
importar todos os artigo; das referidas lis-
tas do accórdo com a procedencia e acondi-
cionamento que o laboratorio lhe designar.

Commissão (le Compras da Laboratorio
Chimico Pharmaeentico Militar, 3 de abril
de 1909.—En4a; Ponaro: t.3 da Araujo, essri_
pturario e secretario da cornmia,ão. 	 (•

••nn11

.inopartição aeral dos Tolo-
graphos

JONCURRENCIA PARÁ FORNECIMENTO DE
CÁRVÃO QUE TENHA DE SER ADQUIRIDO PELO
ALMOXÁRIFAD3 DURÁNTE O EXERCICIO COR-
RENTE

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, á 1 hora da tarde do dia 13 dg-
abril proximo futuro, na secretaria desta
repartição,•serão recebidas propostas para
o fornecimento do carvão destinado ao con-
sumo. durante o corrente anuo, sob as se-
guintes condições:

O carvão de pedra a fornecer sorá. carvão
Cardiff peneirado e de primeira qualidade.

O praça será, feito por tonelada do carvão
fornecido diariameate, si precisa for.

O carvão será collocado a bordo das lan-
chas da repartição, que atracarão, para
recebei-o. ao caos ou ponte de descarga do
littoral do Districto Federal, no trecho com-
preliendido entro a rua do S. Christovão e o
Arsenal do Marinha.

As propostas devem ser escripturadass em
duplicata, com tinta preta, devidamente
saltadas na primeira via, datadas o assi-
gnadas, sem emendas, rasuras, ou qualquer
defeito que possa °ocasionar duvidas; conter
o preço da unidade em moeda corrente, por
extenso o em algarismos, e ser conveniente-
mente fechadas e lacradas.

As propostas deverão ser acompanhadas
do documentos provando estarem os propo-
nentes quites c6m a Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto de alva.ra.
do licença para o (marejai° do negocio, pro-
fissão ou industrio,.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem do satisfazer a
qualquer destas regras. 	 •

Esta directoria não se obriga a acceltar a
proposta mais baixa o sim aquila que pa-
recer mais vantajosa.

• Para garantir a assignatura do contracto
nenhuma proposta será a.cceita som peévia
canção de 300$ na thesouraria (lesta repar-
tição, provando-se este deposito com o res-
pectivo recibo, que deve acompanhar a
proposta.	 •
- O proponente preferido que se recusar a

assiguar o contracto,perdera o direito á res-
tituição da quantia caucionada, revertendo
esta para a Fazenda Nacional.

•
A execução do contracto será garantida

por una deposito - .na importancia-de- 10 0/0
do valor provavel dos fornecimentos..

Capital Federal, em 31 de mirço de 1909..
— Leopoldo J. Weiss, vice-director interino.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndioal dos Corro-

toro,4 de 'Fundos Pahlioós
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL mt castruci E MOEDA
METALLICA

90 .d/o A' vista
Sobre Londres...„'	  15 5/32 15 1/64

IN Pariz 	 	 $630	 $636
" 	 Hamburgo 	 	 $777	 $74

Italia 	 	 —	 $036
a Portugal 	 	 •.$312

• 3. Nova York 	 	 — . Une
Libra esterlina em moeda.. - 	 	 16$059
Ouro nacional, em vales, por 4000 	 	 1$793

CURSO LFFICIAL DOS FUNDOS MILICOS
.	 E PARTICULARES	 •

Apolicos goraes de 5%,_miudas 	
Ditai idem idem 1:003$ 	
Ditas do emprestimo nacional

de 1807, nom 	
Ditas idem idem de 1903.. port 	
Ditas cio emprestimo municipal

de 1806, part 	
Ditas idem idem 1896. nom....
Ditas idem idem de 1906, port..
Ditas idem idem do 1900, port..
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:000$, 5%, nom...
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro do 100$, 4	 Port 	  .
Banco do Brazil, integ 	
Comp. Estrada. da Ferro \ricto-

ria a Minas 	
Comp. Nacional Mineira 	
Comp. Docas de Santos 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal, 8 % 	
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos do 200$ 	

Vendas por alvard

4 apalices geraes, 5 °/,,, 200$,
(a razão de 	

Secretaria da Camara. Syndical do Rio de
Janeiro, 6 de abril do 1909.-- Josd Claudio
da Silva, syndico.

--
-.Tanta dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 5 DE ADRI:. DE 1909
Assucar mascavinho do Sergipa,135 a 230

reis por kilo.
Dito idem, de Pernambuco, 200 a 250

réis por kilo.
Dito mascavo, idem, 180 reis por kilo.
Dito branco crystal, idem, 270 a 300 reis

por kilo.
Dito deincrara da Bahia, 215 réis por

kilo.
Dito crystal amarello, de Pernambuco,

230 reis por kilo.
Dito' somenos, idem, 230 reis por kilo,
Dito crystal amarello de Maceió, 200 réis

por kilo.
Dito idem, de Sergipe, 165 réis por kilo.
Dito mascavo, idem, 150 a 170 reis por

kilo.

Sebo do Matadouro,. 510 reis por kilo.
Sebo do Rio Grande, 570 raia por kilo;
Algodão em rama, t a sorte, de Pernam-

buco, S$000 por 10 kilos.
• Por omissão deixou de sahir no dia 3 do

corrente urna colação de assucar mascavo
de Sergipe á 150 réis.

Riõ de Janeiro, 6 de abril de 1909.-
O presidente, João Severino da Sika.=-0

Sie;rpastirto S da Rocha,

-- SOCIEDADES ANONYMAS
4

Companhia do Transporto • O
Carrua—ens

ACTA DA ASSEMDLEK GERAL ORDINARIA, EM 20
DE MARÇO DE 1909

Aos yinse dias do mez de março de 1909,
á uma e meia hora da tarde, achando-se
renuidos na sédo social, á rua Barão de São
Falia n. 120, vinte o seis senhores accio-
nistas, representando sete mil novecentas o
quatorze acções, sesundo consta do livro do
presença, o Sr Antonio José Martins da
afotta, presidente da companhia, declarou
aberta a sassão e convidou 03 Srs. accio-
nistas a elegerem o presidente da assembléa,.
Por propcsta do Sr. Alfredo L. Ferreira
Chaves, unanimemente approvada, foi indi-
cado o Ex. Sr. conde de Vilela, que .con.-
vidou para secretarios os Srs. Alfredo L.
Ferreira Chaves e Frederico Pinto Costa.

O Sr. presidente da. assembiéa declarou
que, de accordo com os annuncios publicados
na imprensa desta capital, ia dar principio
aos trabalhos e inundou ler a acta da sessão
anterior, gila poz em discussão, e como nin-
guem pedisse a palavra submetteu-a a votos,
sendo unanime a sua appeovação.

Tendo o Sr. presidente mandado -  o
relatorio da directoria, o Sr. A. Xavier da
Costa Lima pediu a palavra e propoz que.
em vista do Mataria se achar impresso o
della terem conhec mento to 103 OS Srs. ac-
cionistas presentes, fosse dispensada a lei-
tura. Foi esta proposta unanimemente ap-
prova Ia sem discussão. O Sr. presidente
convidou o Sr. relator do conselho fiscal a
ler o parecer sobra as contas e relatorio
directoria da gestão do 1908.

Procedeu á leitura o Sr. Manool Pinta da
Oliveira e Souza, após a qual o Sr. presi-
dente poz em discussão o reta forjo e contas
da directoria o bem assim o referido pa-
recer.

Ninguem pedindo a palavra o Sr. presi-
dento poz a votos a sua aparavação. (pio foi
unanime, tendo deixado apenas do votar os
membros da directoria e conselho -fiscal.

Interrompida a sessão por cinc»ninutos
para os Srs. accionistas se munirem de ce-
didas, foi reaberta. novamente para se pro-
cader á eleição do conselho fiscal e soas sup-
plantes.

O Sr. A. Xavier da Costa Lima pediu
então ao Sr. presidente para fazer uma.
propcsta que, esperava, seria upprovada por
todos.

Concedida a palavra, o Sr. Costa Lima.
prapoz que para perpetuar os grandes ser-
viços que o Sr. cap:t5.') Antonio José Martins
da Motta tora prestado a- esta companhia.
rs„Ija dada, á Aveaida Cattete, que se está
..onstruindo, a denominação Avenida Mar-
tina da alotta.•	 •	 .

A.• proposta foi recebida com urna salva
do palmas e sem discussão approvada una-
nimemente. •

'O Sr. Martins da Motta agradeceu esta
prova de estima o pediu para que o Sr.
Costa Lima retirasse a proposta. sendo in-
terromWdo peta to:alidade dos Srs. accio-
niitas presentes, que confirmaram a resolu-
ção tomada.

O Sr. presidente, retomando a orlem dos
trabalhos, convida para escrutinadores
votação a que vae prosador os Srs. Manoel
Pinto de Oliveira e Souza e A. Xavier da.
Costa Lima. Procedendo-se á chamada pelo
livro do presenças e feita. a verificação, en-
contraram-se 20 cedulas representando 618
votos dando em resulta i° a eleição dos
Srs. judio 	 Alberto da Costas . com 618 votos;
Conde Ayellar, com. 548 votos e • Dr.' Mar.
ciano de Aguiar Moreira, com 524 VOtoa

1:0203090
1:017$000

1:016$000
1:016$00

181$0?0
193S000
173S500
136$000

81%090

70$000
1924000

16$000
210$000
320$000

168$000

2004000

1:025A00



Activo

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

Lettras descontadas.... ... ...
EmprestimoS, contas cau-

cionadas e outras 	
Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	

	

Penhores de emprestimbs 	
contas caucionadas, cre-
dito etc 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda correu te 	 •

5.777:777$77fi
5.930:005¡780

7..102:08U590
8.3(13:9 ?-13C-
5.482:38067J

17.355:32142?.0
2.504:834 •336
6.107:331$850

58.623:837$590

.MIARIO.-0FICIAL t: Abril:— 1.£03

para o conselho fiscal, e 03 Sra. A. Xavier •
da.Costa Lima, -Com -618 - votos - -E luardo
Dantas; com 618 votos, .o Alfradri Carvalho
Macaco, COM 538 - votos, para supplentes,
'que o Sr. presidente declarou empossadas

• dos seus logaros visto n ..13 haver impugnação
alguma.

O Sr. Oliveira o Souza propoz e foi unani-
momento approvado,• Seill discussão, qtio a
acta desta assembléa fosse assignala ape-
nas pela mesa. Na Ia mais havendo a-tratar.
o Sr. pncosidento encerrou a S3SSãO ás 2 1r2
horas da tarde e eu, 2 , secretario, laVrei
insta acta que assigao com os mais membros
da Ines 1..—Co I de ' te Vitlela.—M credo L. Ter-
reiro Chaves.—Fred3rieJ Pinto (1.31.e,

C	 II ali	 (11. n i (7r10 ale i-
do 3 I11clustri.L1 CA•npista.

ACTA DA ASSEMIII.ÉA GERAL ORDINAIVA •
REALIZADA A 28 DE FEVEREIRO DE 191)

Aos 23 dias d; mez do fevereiro da 1902,
reunidos em o salão do eliticio á, rua Vis-
conde do Inhaúma n. 35, desta Capital
Fo lora]. accionistas da Companhia de Fiação
e Tecidos Ind uArial Camoista represantando
4.5"Y5 acções, o Sr.prasid ;nte da companhia,
tornando con os outr .s doas dirao-twes.J.
mesa dos trabalhos os respectivo; logares,
declarou que,achando-se present 3 numero de
accionistas para funccion ar a assembléa. na
firmados estatutos, abria est a e convidava
os Sr ;.accionista.3 a acetinarem um de entre
Si para preA lir os trabalhos. Foi acedam ido
o accionista Sr. José d )s Santos, que tomou
assento arnosa dos trabalhos o convidou para
socretarios os accionistas Benedicta Gra.in e
José Carlrs Peroira, que igualmetto toma-
ramos resgectivos togares a mesma mesa.
O Sr. presidente, depois de lar o annuncio
do convocação publicado pala imprensa, fez
ver que a presente reunião tinha por ohOcto
a prestação de cantas por parto da directo-
ria, carrespondont 3 ao anuo findo e .eleição
dos membros do conselho fiscal. Antes do
oocupar-se de qualquer dos assumptos men-
cionados ia mandar proceder á leituea
acta da assmbléa re ilizada a 8 de set :sobro
ultiiro. Feita a leitura de sa, acta poda se-
cretario,- foi polo pra i lente rios a em dis-
cussão e em seguida sujeita á votação por
não ter quem sobre ella podisse a palavra
sendo approvala. O Sr. presidente mandou
proceder á lattica do balanço apresentado
pela directoria sobro a sua gestão durante o
anno findo a 31 de dezembro de 1903 e do
parecer do conselho fiseal re'ativamente ás

ismas contas. O Sr. presidente sujoitou á
discussão uni e outro e, não havendo quem
quizesso discutir, submetteu a votas pri-
meiramente o Matança e em seguida o pa-
recer do conselho fiscal, sendo approvados.
O Sr. presidente declarou que á vista do
pronunciamento da assembl ,a ficavam ap-
provadas as contas prestadas pela directoria,
conforme as conc'us5os do parecer do con-
selho 113C kl approvadas pela assembléa.
Procedendo-se á eleição dos membros do
conselho fiscal a servir no amo corrente
foram por maioria do votos eleitos os accio•
;listas Banedicto Grain, Dr. Manoel Coelha
Barroso o Abilio Esteves. O Sr. presidente
declarou que, estando sat!sfeito o objecto da
presente reunião, daria a palavra a qual-
quer dos accionist çe presentes que quizesso
della usar sobre assumptcs do interesso
social. Não havendo quem a pedisse, o Sr.
presidenta encerrou os trabalhos da assem-
bléa, agradecenda a sua escolha.para.

Eu, Buena° Grain,..secretario,,
lavrei a presente acta, que assino com os
domais membros da mesa.—Benelicto Grain:
— Jo3d dos Santos..— Josd.CaI•los..Pereira.

"Sociedade iknonynia a01= 4.11- o
ACTA D 'X'ASSE3/TiLOL OERAL 13:3-ACCIM4ISTAS

SOCIEDAGE ANONITIIA «0 PAIZ», itEALIZAD
-	 DE 3IARC3 DE 1909
' No dia Sala março da 1909, á 1 hora da..
tarde, presentes o inscripto; no livro- do
presença . accionistas .om -numero -legal, o .
.dire:tor De. Joaquim. Xavie? da Silveira.
Junior assumo a • presidencia, e convida

_para servirem.camooseeretarios os Srs, Al-
,fredo Matson e João da Sauim Lago.

Canstituida a mas a, declara o Sr. pre-
.sidente que lhe cu:nare o doloroso dever do
communiear o Ileialmeate á assealbléa o
passam:oito do seu nobre amigo e collega de
directoria o Dr. Franklin Ferreira Sampaio,
cujos serviço; a esta emproz perdurarão

.para todo o sempre carinho amonte guar-
dados na mamona reconhecida do talos os
accionistas. Em consta:prenda desso inespe-
rado e lutuosa acontec:mento o do achar-se
-so sinta° á tosta da administração da, .socio-
d:ule, coavoson uma reunião do cansei/ia
fiscal em que, nos termos da lei, foi delibe-
rado chamar-se o commendador Jcse For-
reina Sampaio p ara servir provisoriamente
no cargo do director até a primeira reun.ão
da assembléa. geral.

Devo ass'gnalar que pelos estatutos são
tres 03 cargos de directores, achando-s
tambem par preencher a vaga abei .ta, por
motivo de renuncia do ex-director Sr. Jose
Barbosa, a qual não foi em tempo provida
por cons . der acão "de inter° se saciai, CJR-
forme delii oraçãe nesse sentido tomada o
cujos temos constam da acta a que Se re-
porta.

A' mesma assembléa, pois, na pre;ento
reunião. cumpro, conforme o; annuncios,
preencher as duas vagas que existem na di-
rectoria o proceder á ekição do conselho
fiscal, bem como tornar conhecimen:o da
proposta de reforma dos estatutas, que se
acha sobro a mesa.

Pede a palavra o Sr. Paulo Kunhardt e.
em vista dos motivos do interesso social
formula lor pelo Sr. p?esideate, lembra a
conveniencia de por emquanto ser apenas
preenchida urna da; vagas da directoria, o
que sob consu'ta. do Sr. presidente é appro-
valo pela asse:nbléa., sem discussão.

Procede-se em seguida á eleiçã ) para pre-
enchimento da vaga do Dr. Franklin Sam-
paio e para o conselho fiscal, declarando o
Sr. pres : tiente que suspendo a S!SS5,3 para
que 03 Sri. accionistas possam preparar as
suas cedulas.	 •

Reaberta a sessão, procede-ne ao recolhi-
mento das cedula,s, mediante chamada pelo
livro do preso:aças, bem corno á respectiva
cantagem e apu:ação, sendo eleita director
o camineadador Jose Ferreira Sampaio, por
unanimidade de votos, o membr_s elfecti-
vos do conselho fiscal os Drs. Ubaldino tio
Amaral. com mondador João Alves Affonso e
Calos Pereira. Leal, o supplon!es os Drs.
Miguel do Carvalho, conselheiro Nuno de
Andrade e lã; Francisco Bar, eitos.

O -Sr. presidente proclama director eleito
da Socie-ade Anonyma d'O Pais o colmeia-
dador José Ferreira Sampaio, que já se acha
empossado do cargo em virtude da delibe-
ração do conselho fiscal a que já alludiu,
membros eltectivos e supplentes do coas e—
lho fiscal os cidadãos acima declarados.

Anuncia, em seguida o Sr. presidente que
se acha sobro a mesa um projecto do 're-
forma dos estatutos,' apresentado par alguns
Srs. accionistas, o qual par incluir-se no
objecto da 'convocação da presente reunião
vae ser communicalo á assemblea ; • convi-
da, por isso, o Sr. secretario Alfre to Ma-
tson a proceder á leitura, do mesma pr.?je-,
cto, que é o seguinte:-	 . ,	 .,

«Art. 5. 0 O Capital social, já realizada. é
de 5)0:004 e dividide	 aeçoes • do 1:004;

da: uma, que serão; •segundo Avontado, dos
ccionistas, nominativas QU ao port ador. .
Art. 9.° Fica a directoria investida de ra-

dares plenos-para actos da gestão relativos
ao ob,ecto social, pódendo. independente-
mente de reunião da assembl.& geral ou de
qualquer • outra -formalidade, praticar -qtraes-
quer aC',03 de renuncia ou transacção o con-
tolliir emprestimospor hypatheca e penhor,
provendo em tudo ao bem geral da socie-
dade..	 .	 .

Rio do Janeiro, 20 de fevereiro do 1909.—
_Nano de strifIralc.—Alle •edo .1Ia!son.—J.
reira San?pli). • • • • • • • • • • • •

O Sr. presideato declara achar-se 0111 dis-
cussão, o.projecto de reforma dos estatutos •
que vem do ser eamnannicada á assembléa.

Toma a palavra o comfflenlador Jo:é. Fer-
reira _Sampaio e &ciado á assembléa os funs,
damentos-e motivos da proposta que acaba
de sei.' lida e de accôrdo com 03 situes en-
tende r, juntamente. com os demais signa-
t trios respectivos,sor eita do ordem a mere-
cer o aro.o dos Srs. accionistas, •

Ningnem na tis 'pedindo . a palavra, o Sr.
presidente declara encerrada a discussão, o
subinotteado o .projecta á votação é elle ap•-•
provado p e r unanimidade.

Nata mais havendo a tratar o Sr. presi -
dente enc raa asessão e manda lavrar esta
acta, que vao assig,nada pela mesa e pelos
assiomstas presente 4 .

Rio de Janeiro, 8 de março de 1939.— loa.
guio; :Carter da Si'veira Junior'. — Joe7o de
Souza La9e.—.11frodá Maçou. (Segas na-se as
demais assignaturas.)

-The	 lIank °C Soiith
.'kutoriett, 1imitcstl.

Capital do Banco em 65.000 acções de
£ 20 cáda Orna, £ 1.300.000,

Capital realizado, £ 650.000

Foral° de reserva 600.000-O-3

B.U.ANCETE . Ell 31 . DF..MÁRÇO DE 10C9

Passivo

Capital'	  11.555:55412
Contas correntes com e sem

juros 	
Contas correntes com juros

a prazo 	
Deposito a prazo fixo com

aoilso é per lettras 	 	 2.790:277$770
Caixa matriz e filias 	 •	 6.071:0053760
Titulos cm caução e dopo-

sito 	  	  14.891:194532
Lettras depositadas 	  11.692:86 l$259
Lettra.'s apagai' 	 	 39:614240
Diversas contas •	 	 1.100:946$76C•

58.623:837$590

S. E. ou O. — Rio- do Janeiro, 6 de abril
'do 1909.--•-7)elo The British Bata of -South
Aneerica,.lienited,	 manager'
— D.	 B.-- 211o ,•le2y, accountant.

5.521:835's090
-

4.960:513653



( Em liquidação ti

BALANÇO GERAL EM 28 DE FEVEREIRO DE 1909

Adie°
Predio:

Seu valor 	

• Officinas:
Seu valor 	

Moveis e utensilios: •
Seu valor 	

Mercadorias e manufa-
cturas:

Valor da existencia 	

Lettras a receber:
Saldo desta conta 	

Contas correntes:
Saldo desta conta 	

'	 Caixa:
Saldo em moeda corrente....

Lucros e perdas:
Saldo desta conta 	

71:661$273

3:000$000

1:269$000

19:562$520

22:380$250

336:299$326

1:714$875

54:320$009

. 510:207$253

Passiva

• Capital:
,Valor actual de 6.75 acções.

1Ionorarios do conselho fis-
cal

Saldo desta conta 	

llonorarios da diroctoria:
Saldo desta conta 	

Liquidantes:
Saldo desta conta 	

Os figaidantos.

n•n•
•

•	
1)ebiip

Saldo 	
Despez s geraes 	
Ferias e ordenados 	
Despazas da liquidação 	
Despezas de advocacias e judi 	

ciaes 	 •
Prernios o descontos 	
Mercadorias. e rua n u facturas 	
Almanae,k Laemmert 1908 	
AlManack Laernmere 1909 	

595:026$671

3:263$982

414;00

1:503$000

510: 207$253

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA. DE LUCROS E PER-
DAS DE l DE SETEMBRO DE 1908 A 23 DE

'FEVEREIRO 'DE

5:231$254
4:662$770
9:5995750

15 :036$0J0

955$00)
2:143M60

32:702$205
2:02-4550

15%000

72:624$989

' Ceedito

Iiireitos de publicações 	
Lucros suspensos  •
Saldo nesta data 	

15:591$680
2:713$300

. _	 54:320$009

§111.49 .1jesta data 	

..---
• 72:621$989

gr-
- 54:320$009

Qs.ligi•id•antets.

"sr-WV-4 'duàrta-feira ?
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Typojwra;plzicia,
• do]iraz it SOCIEDADES CIVIS PATENTES DE INVENÇÃO

•
Caixa; Renoticoat,. dos 11.3,"at-

1a-og-ado4 da • Casa. .A.lineidit
INI.ar(1ues	 Comp.

SÉDE SOCIAL -- RUA DA QUITANDA N. 53
Artigos e paragrapho; componentes da nora

lei social reformada e approrada nas assem-
Lidas geraes extraordinarias de 24 e 28 de
maio e 2 de junho de 19)8 e 11 de março
de 1909
Art. 1.° Esta instituição continuará a ter

o titulo do Caixa Beneliceato dos lim •erega-
dos da Casa Almeida & Comp. o a admittir
cm seu seio exclusivamente empre;ados
desta casa, de 14 a 50 annos, que se acha-
rem no goso pleno de seus direitos civis e
de perfeita sande.

Art. 2.° O sou caracter é de soccorro
mutuo, inteiramente beneficente,tendo ainda
para acudir ás necesdd ides eventuaes d3
seus associados uma secção de emprestimos,
cujos luc..es serão applicados para 03 fins
beneficentes que constituem a associação.

Art. 5. 0 Esta caixa tem sua sele nesta
cidade do Rio de Jane:ro e será administrada
por uma directoria composta de um presi-
dente, um tecretario. um thesoureiro, uni
procurador e uma commissão syndieo-hos•
pitaleira composta do tras membros, ser-
vindo do pre . idente o mais votado, eleito
em assembléa geral °Minaria por um anno,
a contar do dia da eleição.

§ 1. 0 Ao presidente, que é o poder exe-
cutivo, compete a caixa, do accôrdo com a
lei social.

§ 2.° Presidir ás sessões de directorike
assembiéas gemes, com excepção á, d mo-
mento de el&ç -io, suspsndendo-as quan !o
não puder manter a ordem.

Art. 13. Os fundos sac.ae; s2 dividem em
permanentes o disponiveis.

§ 1, 0 O permanente será formado de tudo
que constitue patrintionio social moveis,
titillos,valore.s e apolices, não po lO g ri g esse
fundo ser a:ionado sem resolução da assem-
bléa, annulada a isso a terçL parte de soios
quites que compuze,rem a mesma assembli,a;
o saquando houver dialculdade3 da caixa
em preencher os seus fins.

§ 2.° O fundo disponivel será formado de
tudo quanto se possa accumular ou arreca-
dar durante o anno social, o que se consi-
derará propriamente receita.
. Art. 43. -Os 89CiOS não respon lem subsi-
diariamente pelas obrigaçães que contralii-
ram seus represmtantes em nome della.

Art. 60. A sedo da caixa continuara a
funeciona.r Como até agora na casa dos Srs.
Almeida Marques & Comp. ou em pro,dio
prop"..io, quando os seus fundos o permittam
e for approvado por assemblea geria.

SOCIO3 fundadores : Samuel Vieira Carrêa
do Sá, Amado Fernandes, Arthur Fernandes
do Mello, João Vieira Toste Filho, Alfredo
Xavier, Alfredo Martins de Oliveira, Alvaro
Dias Guimarães, -Pedro Oliveira e Souza,
Julio Pereira dos Santos, Ricardo Francisco
()reagi], Placido °live:— Torres e Manoel
Christovã.o da Cunha.

Anno social do 1903 a 1909.
Directoria : •
Presidente, Mauo31 Lliz Duque Estrada

Meyer.	 ' •
•• Vice-presidente, Alvaro .Dias, Guimarães.

Primeiro secretario, La.fayette Muniz 'de
Medeiros.

• Segundo secretario, Eustachio Tavaras
Catanho.

Thesoureiro, Amado Fernandes.
'	 Procurador, Eugenio Baratte Monteiro.-

' • Conselho. fiscal :• - •.• 	 •	 •	
-	 ,

Antonio Lucas de Azevedo.:
Oscar Dias da Costa: • •	 •

.1 Plácido 'OlivérTOrres. 	 • !.	 .

•Nr •n••

.IV'. 5.695 — Memória: de geriprv.) de um pe-
dido ds . pritil ,., na Republica dos Ei-

• tados Unidos do B;a:;il,.para (Aperfeiçoa-
mentos e a phorogranhoso, em nome da
<Neto Jersey Patent do»z9nys, domicilirda
em West ()range, Estado g Unia-s da Ame-
rica, cess:onaria de Peter 1Veber e Henry
no,;as Olirer, domicilia lo.; na mesma

'cidade
• .

Refere-se a invenç'io a phono]Taph)s e ta
seu fim é fabricar meics intermutaveis para
a alimentaçãa do carro inovei so!ire que
está montada a c iixa sonora a qualquer de
duas velocidades differentes, uma das ganes
ilide S31. • adequa ta para operar sobro um
phono .2rainma do 40 espiras por centimetro,
e a outra pa:-a operar sobre um phon ,--
gramma de 80 espiras por eentimetro. A
invenção reUere-sa mais especialmente a
me'llaramentos dos meios pa,:a DOr em con-
fio:cão uni com o outro os eixos do mandril
e de parafuso de alinirintaçãó, com o fim de
se obter uma estruetura cujas partes moveis
soam protegidas 'em grande parte, sejam
pouco numerosas e c ipazes de operar com
a dese;ad t e alta velocidade, sem dete-
rioração nem ruido, que seria inconven:ente
em uni phonographo, o n;t qual o arranjo ti is
partes seja compacto e capas de, ser apoli-
cado a plionógraplios de construcção usual,
sem quampier alteraçi'iriA na armação ou
partes e z tacionarias de taes machin is. Com
estes fins e a vista, a invenção consste lias
caracteristicils il scriptas e reivitalicadas
abaixo.	 .	 ..	 ..
• O. phoaographo reprosentad,9 nas figS,,,I

e 3 é. de uni typo bem conheoido e compre-
hende uma bise ou corpo 51.. sobr. que ett.i
montado o eixo rotativo principal 52, tendo
em unia das-extremidades uma puha motriz
53 e na outra o mandril 51, para supporte
do ph umgramma. Esto eixo pôde ser stip-
portado por qualquer modo adequado e. é Ueo
em 53 para rec ltor uma espher L 57. e um
centrador .58 ast ..1 formado a .) pino 59, pre,:o
no arpo 51. Sobre o eixo 52 está rotativa-
mente montado uni eixo Un 60. em que está.
forni.tdo um [arares° de alimentação 01 de
passo fin", de preferencia do 49 espiras.por
centimetro ; as extremidades deste eixo tra-
balham Sobra o eixo 52 COM se ve... A 'ex-
tremidade 61 do eixo roscado 60 tem dons
pinos-63. opposto.s um ao outro, e 113 e:xo 52
ha unta luva corredia 64 !branda com uma
taç I. (-'2, tendo em uma extremidade me-
cotes 65 que reeebmn es pinos 113 do eixo 09,
pelo que estas pecas giram roolunetamente.
Na outra extrealidale da luva esta fixado
una atinei (lentad,) GO e uni ou mais pinos 67
que se projectam da sua lace e adaptados a
entrar , em oritiaos t 8 ab grios no corpo da
.pnlia. 53. fixada no eixo 52 por meio . de una
parafuso de pre,são 53. Nesta posição,
como mostra a . fig. 1. a luva 64 co. eixo 52,
estão engatadcs.e, portanto, o eixo roscado 60
está engatado ao axo 5? e gira Com igual
velocidade, e por motivo do e-staa a pora.
de alimentação 71 em connexão com e nara.„-
fuso 61-move o carro da caixa sonora 70 com
a veloc'dado adequada para owrar os pbo-
nogrammas do. typo ant i go de 40 espiras
por ceotiznetro.	 •	 . .	 .

lia um afino' dentado 72 que está, fixado
em . uma parto rebaixada do pino 59 o em
um mancai 73 . supporta.do pela pulia 53
gyra um eixo 74 em cujas extremidades
estão fixadas rodas dentadas 73 o 76. A

1

 roda 75 engrena na roda 72, e a roda 76 está
collocada de modo que . quando as . partes
occupam a :posição representada • na fig. 1,
não engrena C3R1 a rala 66 e o eixo 74 gyra
sem operar. Quando as Partes estão na po-
sigão . representada na fig.-2, as rodas„.56.9..
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'76 engrenam uma. na outra,. e o pino 67 esta
j. completamente retirado do .orificio 68, do

— amada que o eixo 60 . • nstá adeaengaaado • do.
eixo 52, e é movido pala. palia 53 por causa

. • da ar:inana° da roda 75 com a roia fixa 72
•o da roda 76 com a roda 66, sendo as en-
.grenagens proporcionadas do modo a mo-
verem o eixo GO com metade da. velocidade
do eixo 52 e portanto a mover o carro 70
com velocidade adequada a operar sobra os
phonogrammas melhorados tendo 80 espiras

•por centimetro.
Portanto,para tornar o instrumento catiaz

de ororar sobro os phonogrammas do estylo
antigo, é necessario sómento mover a
luva 61 para posição tal que fique engatada
A palia 53, entrando o pino 67 no maneio 68,
como:mostra a fig. 1; e para adaptar o

•instrumento a operar sobre os phano-
grammas melhorados, basta mover • a
Juva 64 da posição da fig. 1 para a da
fig. 2.

Obsorve-se que a taça 6?, formada na luva
64, adapta-se exactamentealentro da aber-
tura circular 77 na face da pulá 53 e inclue
o prateje as engrenagens 76 e 65, o que a
face cpposta, da palia tara uma cavilada 73
onde estio aloja 1a as engrenagens 72 o 75.
Deste modo talo o systerna intermutavel de
engrenagens meiam, qutsi o mesma rsplça
quo a palia motriz do eixo pr : ncipal do pho-
nographo usual, o que os orgaas de movi-
monto ou engrenagens estão muito bem pro-
tegidos contra á poeira o salda te ; ao
mesmo tempo a expaieneia mostrou que no
L:strumenta segundo a invenção ha ruido
muito diminuto produzido pelos orgãos de
mi,vimento operando em qualquer d as duas
posições, de modo que não perturbará do
modo algum o fariccionamonta d ) instru-
mento. Além disso, os melhoramentospo-
dem ser rapidamente applicados a um pho-
hearaplio usual, bastando anelam substituir
o eixo que supporta o madril, parafuso de

'alimeatação o palia motriz pelos eixos c311-
celtricos 52 e 63, palias 53 e sais poças
aecassoria.S.

Para impedir o movimento longitudinal
da eixo 6), haana sua extrornida Ia uma gar-
gant a 79, o nesta. um collar 80, fixado no
eixo 52 polo nara.niso de pressão 81. Urna
chapa curvada 82 está fixada no collar pelo
paraft183 83, de me loque a sua extremidade
entra na garganta 79, coara mostra a fig. 1.

Para fixar a luva 64 • em qualquer das
suas posições ope,rativa s , o eixo 52 tem 'duas
gargantas 84, o a manga tem um furo em
que entra o pino 85 (fig. 4), em posição tal
para entrar em urna das g trgantas 81
quanto a luva estiver na posição da fig. I,
e na cidra garganta quando estiver na po-
sição da fig. 2. O pino 85 tem a pada, arre-
dondada, o a sua cabeça è comprimida pela
ponta livro tio mota 85, que pela outra
ponta está fixada A luva pelo parafuso 87,
de modo que o pino funeciona como um
fecho que se desprendo com o movimenta
langitudinal da lava 64, efectuado de ardi-

•maio á mão, ainda que, si se quina pode
haver dispositivo especial para 'este fim. •

O phon -grapho das figs. 5 a 9 compre-
. hende uma base 91, formada cru um supa
porto 92. O parafino de alimentação 93 é

•supportada por um centro 94, mantido am
posição no supporto pato parafusa 95. O
eixo do parafuso d3 alimentação 93 sup-
porta uma engrenagem 96 que engreaa
com a ‘rada•97 suppartada pelo pino 98
paca) tambern no suporte 92; O eixo 9)
supporta o m mdril '103 o tambem a palia
motriz 101 adaptada a receber a correia da
transmissão do motor. Referindo-nas agora
á forma da lavençaa representada n s 43..5

• e G, as engrenagens 102 e 103 fazem parto
integeante tia. baxa 104 que é suppartala
pela extremidade dó eixo 93 do mandril.

al05 é a hasta co.irediça em que o braço .103

-supportando : a .caixa asoriora esta -rnontadia
corredio.
• O •tiohograalaa ata: aqui id7aaripto é dilan-I

:tico á. anacriina usual.:•deste.-typo; de 40.
espiras, como se .tem fabricado anterior-
meato, excepto que a. brasa 104 Will clave-,
nageas 102 e 103, na extremidade do eia 93
do mandril, foi adaptada cru vez da. unica
roda dentada da antiga machina. e que es-
tava montada na eixattarlo mandril e engre-
nava directamente com a roda 97. Corno se
vê, estas engrenagens 102 o 103 da rnachina
modificada estão ambas um tanto tara do
alinhameraa da engrenagem 97, com a qual
nenhuma,- delias engrena directamente. A
ex t remidade do. eixo 00 do mandril da ma-
china antiga coopera co:n urra mandai do
centro, tendo um reeasso conica o monta•to
no supporto 92. Adaptando a maldita a co-
operar com dispositivo . do engrentee is in-
termutaveis das figs. 5 e 6, o mancai do
ceatao é removida o• substituido pelo pino
amovivel 107 cuja parte rebaixada 108 tem
um recesso conico para • cooperar com a
ponta conica da extremidade da eix ) 99.
Esto pino arnovivel tem a cabeça. serrilhada
109 par.t ajustar; uru parafuso 110 fixwo,no
supporte 02. ; Alé.n de4ta, a unica alteração
a lazer na machina antiga para a Iptaaa a
cooperar com o dispositivo do eagreaagens
intermutaveis, é a- substitaiefia d ) pino.' rit
roda dentada 97 pe'o pino 93, tendo uma
parte robaixada 111, que se prato iga a.'ém
do supporte 92, CM-110 Se 'apresenta.

O disaasitivo de engrenagens intermutaveis
consiste cru uma chapa 112, com bossas 113.
114o 115, o com um entalho 116. No hosso
111 °atra por .fricoão o pino 117, do cab to,
serrilhada, e tendo do la-lo interno do bossa
uma puto rebaixada 119, que su iportt urna
buxo. 122 formada com'as eirtrantgons 120
e 121 adapta Ias a entraram ou emane-são
com as engrenagens .102 o 103 ou a desfia
garenps3 destas. Quando o pin ) 117 esta
recolhido, a engrenagem 121. 'coopera com
a engrenagem 103, como indicado na fig. 6
cru linhas cheias, o quando o mesmo pino é
imm:lido - para dentro, a ongren igem 120
coopera c.-,m a engaenagou 102, corno mos-
tra a fig. G em linhas pontuidsa, o neste
CaS3 a engrenagem 121 esta desligad . da
engrenagem '103. 123 é um . pino qutaratra-
vossa o bossa 115 da chapa 112, o supparta
uma-roda dentada, 121, do grossura bastara.°
para engrenar se ripre Coal a elgrenleeM
121, quer esta esta em( coanexão com a
enzrenagem 103, ou a engrenagem :120 com
com a engrenagem 102. A rada 124, quando
o dispositivo esti em posição, engrena sem-
pre coara roda 97, de medo que quando o
pino 118 esta em sua posição mais lutador,
o parafuso do alimentação 93 é movido
pelo eixo 99 do inaniria par interrnedio do
trem da engreargeas 102,- 120,121, 124..97
e 96, equando o p no 118 esta, na. sua posa
çãa mais 'exterior; por intermedio do -trem
do engrenagens 103, 121, 124, 97 . e 95. Como
se vê, o primeiro trem de ongranaaens eor-
respondo a uma alimentação do . 10 esairts
por centímetro; e o ultimo trem a um ali-
montação de 80 esp'ras par ceatimentro.

Para montar o dispositivo o introduzir as
engrenagens madareis ein um. phonograptio
previamente eiuipalo para usar ali mo-
arammas da 4i espiras por centinaetro,
basta apenas, como S3 disse, substituir a
buxa cora uma só elgranaagern da. macaina.
primitiva pela Ima 101 com mareia:agem
102 e 101, substitu r o pino curta da machi-
na original pelo pino 98 c írn proloagamento
-til, e remover o- supporte centrad curto do
eixo 93 do mandril. O pino 107 moat Ldo por
fricção na chapa 1-12 é' e atla introluzilono
fura aloquaila da supporta g ?, e posto nua
connexão com o mandria e o eatiaro .116 é
ajustado no prolounamento 111 do pino 03.
O paio amovivel 107 d eatla fixado ne-Stip,...

sporte :Dapar meio .daparafuso 110, O a.chapa
112 é tambam fixada-com seguranca-no pino

-107 13.0r meio do L;pa,rafitso -1a5.-• -Está -tudo
preparado e a parmutaa das engrenagens
nade ser facilmente'obtida operando sobra 'o
botão 118, como se descreveu.

Na modifteação apresentada nas figs. 7, 8
o 9, empraga-so o Mesr110 methodo de per-
muta de engrenagens, excepto que as angra-
na.gens estão permanentemente montadas
cimo fazendo parte da machina, com o in-
tuito de se applicar esta forma a maahinas
II mas que se construirem e que é coava-
utente serem adaptadas para ainecionarern
coma ma,chinas quer de 40, quer de 80
piras. Como mostram os desenhos, a engre-
nagem 12-4 é igualmente supprimida. Da
mesmo modo que na caso anterior, uma d is
en grenagens 10?' o 103' entra em connoxão
coal' tuna. das engrenagens moveis longitu-
dinalmente 120' ou 121' trazidas pela buxo,
122', conforme o bata° 118' do pina 117' es-
tiver na sua aosiçao mais exterior óu mais
'interior. O eixo 93' da mandril é, neste
caso, provido do una centro acalco fixo 107'
montado no suppo: te 92. A engrenagem 120'
está sempre em connexão com a roda. 97, do
modo que o eixa 0.Y da mandril move neste
caso, o parafuzo de aliment Lçaa) 93, ou
moo do trem de oagrenagens 102'-120'-97
—93 ou pelo trem 103-121120'-97-96.
Quando o dispositivo de permuta do en gre-
nagens °ocupa o primeiro lagar na ma.ihina,
O possivel supprimir a roda dentada 124,
elmo se vê na fig. -a, eTeetuanlo-se o movi-
meato pelas engrenagens 120' e 97, coma
indicado.

Cora este arranjo, o parafuza de alimen-
tação 93 devi' forcosany-3.110 ser roscado em
dirocção oprosta á do paratuzo de 'alimen-
taça 3 das figs. 5 e 6.	 •

Na fig 7 está representada urna chapa 125
com caracteres ao-referencia que cooperam
com um indicador 126 que oseilla em eixo
na mesma chapa quando se puxa ou
empurra o botão 118', por intermedio da
cooperação da pino 128 no braço do indica-
dor 123 'com' a garganta 12.) no pino 117'.

Como mostram os deennos, este disposi-
tivo indica' directain mte si a machina está
preparada para um phonograrnma de 80 es-
piras ou para um de 40 espiras. Deve-se.
porém. entender caie a relaoria entro os
dms namoros do espiras. a natureza do indi-
cator, e outros pormenores da invenção
considerada na seu conjuacto, podem ser
consideravelmente molificadas sem alterar
o espirito da invenção.

Uma Raiana, adequa la de reproductor para
operar com ph anagrama as da 80 espiras
par Ceatinntre esta representada nas 44.10,
11 e 12	 •aa)

Consiste em caixa sonora 31 do' fdraai
usual, 'em cujo interior está fixale o' , dia;
phra,gma 3.3 p.r meio de aiinel 33. O coes
trapos ) 31 está: p;votado na fôrma usual' ern
35 na peça 36 fixada no corpo 31 po:o'para-
fuso 37. • -

A • alavanca 39 da esVleta 'osoilla no
parafuso 3à fixado nas araliaS 40 pendent4s
da pçs 41, da qual faz parte inturanta
um pino 42 moatado no contrapeso osup-
portado pelo parafuso 43 adaptado á ex-
tremai Ide do p;na. Esto pino gira livro-
meato em tono do seu eixo e, portanto,
permitte o movimento lateral do estilete
44 em relação á superficio do phor.oIramma.
Este estilete, •como Se representa, é fora
mula com urna ca.aeao, em fôrma de botão o
tora uma haste alindrica 43 que é fixada
em ara alvado'forMado na orelha 47 'for.
mada na alavanca 33. A perna 46 ocupa
uma p.,sição obliqua em relação é super-
fere do phonogramma n (dg. 11).	 • ..,
• O raia de cárvatura it cabesa 45 do' ais
itlete 44 em um plano transversal ao sulca
do phonagramma é muito menor :da que e

-
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aio de curvatura-da-. cabeça em um.plano
parallelo ao mesmo sulco.
f A superflcio do supporte da cabeça é, por-
'tanto, estreita no sentido lateral e por isso
-6 rapaz de percorrer o fundo do sulco do
phonogramma em todas as occaaiões, o é
.Comparativamento larga no sentido tangi-
ludinal do sulco do phonogramma, pelo que
a tendeacia do estilete a cortar ou dete-
riorar a superficie do phonogramma é ex-
tremamente reduzida. , Um estilete desta
forma com uma superficie de supporte
cujos diametros no sentido longitudinal e
,transversal do sulco do phonogramma são
respectivamente 4,4-o 0,2 de millimetro,
percorrerá com perfeição um phonogramma
do typo acima mencionado som o deteriorar
indevidamonte.

Ha um elo 48 applicado de modo usual ao
centro do diaphragma 32, o a sua parte
inferior está ligada á alavanca do estylete 38
a distancia do seu fulcro que ê relativa-
mente maior do que a distancia do. estyleto
44 ao mesmo fulcm, pelo que Qg movi-

111011tO g do estylete sã O exagerado; ou, am-
plificados na sua transmissão ao centro do
diaphragma. O movimento angular da ala-

, vanca, 38 em torno do eixo do pino 42 é limi-
tado por duas orelhas 49 oendentes de um
pino r)0 fixado no contra pes) 34.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , um reproductor ph000sta,phico com
um estylete adaotado a percorrer o sulco
registrador do phonogramma :das reivindi-
cações 1 e 2 do _mitra polido de . privilegio
depositado em 15 de fevereiro corrente,
sendo o dito estylete formado com uma su-
perficie curva-ia com raios diferentes e sup-
.porto do de modo tal que o raio de curva-
tura em um plano parodiei° á direcção do
referido sulco é maior do que o raio de
curvatura em um plano perpendicular á
mesma direoção ;
• 2°, um reproductor plionooraphice com
uma superficie carvala. cai Um plano com
raio suffielentemmte pequoao para que se,a),
laossivel entrar no sulco registrador do pho•
mogramma das suoialitas reivindicaç5es 1 e
2 e curva Ia em • raio sub;tancia.lmente
maior em uni plano pmloendicular ao pri-
.moiro plano
.; 3°, um reprodutor phonographico, sub-
stancialmente como se descreveu o se re-
presentou nas figs. I. 2 e 3 dos desenhos

4°, um plionographo tendo um' parafuso
ale. alimentação coaxial com o mandril , e
meios interrnutaveis para adaptal-o a oae:
rar. com phonograininas com sulcos regis-
tradores de passo (Diferente ;
o .5°, .uni phonograph o tendo um parafuso
doo alimentação coaxial com o mandril :e
meios intermutaveis que o adaptam a ope-
rar com phonogrammas de respectivamente
quarenta e (Atento espiras por centimetro ;

6°, um shinographo com meios interintt-
taveis.quo ooulaptam a .operar Com phono-
,grammas - de respectivamente quarenta e
oitenta espiras- per - centimetro, e com um
indicador para mostrar cem, qual dos refe-
ridos phonogrammas está o. phouographo
em posição de operar;o •
é 70 , um phonographo com eixo roscado roi,
tativo de alimentaçao, oco; um Oixo' rotativo
dentro daquelle eixo; Meios • pata, ligar os
dons eixos um ao outro para- que gyrom com
igoal velocidade, e .meios intermutaveis de

,engronogens paro. entrarem . em connexão
com os dous oixos de modo • a gyrarem com
Velocidades diferente;;,,	 •	 •	 •
I •• 80, um phonogro,phoeom . eixo roscado Tos
Aativo • de • allipenta0O oco ; uni eixo.rotas..
.tivo dentro ,daquella eixo omeios para ligar
os dous eixos uni ao °titã . Para que gyrem
com igu velocidade. , e meios intermata:-
.vois comprehenden lo engrenagens:- plane
tarias para entrarem em connexão com cs

doui eixos do. modo a gyrarem com veloci-
dades diferentes ;
• 9°, um • phonogra.pho, substancialmente
como se descreveu e s3 representou nas
figs: 4, 5, 6 e 7 dos desenhos

10,um phonogra.pho comprehoniendo um
mandril e um eixo de parafuso de alimen-
tação que gyram . em eixos differentes, e
meios intermutaveis do engrenagens para
porem o mandril e o eixo do parafuso de
alimentação em connexão tal que as suas
velocid ides relativas sejam adequada-.
operarem em phonogrammas de passo diffe-
rente

11, um phonographo. substancial.mente
como ,se descreveu e . S3 representou nas
figs. 8 e 9 dos desenhos

12, um plionographo substoovialmeote
como se descreveu e a , representou nas
figs. 10, 11 e •12 dos ,lesenhos. 	 •

Rio de Janeiro,' 17 de fevereiro de 19 9.—
Por procuração, Jates Q'raud, Lectere & C°.

N. 5 695 — Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, n z Republica dos Estados
Unidos da B .a;i !, para silved:.içoame.do

• em rodas de madeira>. Invençâo de Edward
BKcs donuci:iado'em _Londres, In-
glaterra

A invenção . se refere a aperfeiçoamontos
em rodas e tem por objecto a conserucção de
rodas para artilharia muito mais leves o
fortes- do que agora, tanto lateral com ) per-
pendicularmente. e consiste na combinaçio
de uni aro de aço nã ) permutt vel, perladas
ponte circular e dotado de fiamos interica
res, com raio; de piá duplo e cunhas. Como
raio de, p duplo entendo um raio tendo em
soa pá quatro angulos dirigidos na mesma,
direcção em togar de doa& anaulos como at'S
hoje, para poomittir a inserção de cuolt
entre cs pás dos raios, de modo a se fixarem
os raios • no centro 'da roda (sem empregar
para este fina as cambot"s ou cirounifOrea-
cias da roda), quando o cubo se parafusa em
posieão.

Meu oro dt aço . é preferivelmente sem sol-
dadura, do espessnra uniforme, por exemplo
0 0 ;08, e perfeitamente circular interior c'
exteriormente, sou haver necessal ido do
torneal-o. O custo do einscovaçao de uma
Pão. assim construida é reduz ido ao mai imo.

Nos deseihos annexos: A fig. 1 é p trte
uma elevação e parte uma 82Cã) de una.
roda completa coastruida 'segundo a inven-
ção, com p irto das placas de cabo removi-
das e algua; :raios ou cunhas fora de sua
posição. A fig..2 éunia secção d 1. • fig. 1. A

r: 3 é uma vista de frente do raio de pá
duplo, e a •11g. 4 uma vista .de trás do
mesmo. A fig. 5 é uma visai, de lado e. u na
secção por a, b, do raio de ;ia duplo:. A fig. 6
é uma vista de ' extremidade e erma. 'secção
da cunha.	 ,	

.	
•	 ,

Para realizar a invenção, tomo um aro
de aço.A, não permutavel e perfeitamento
circular, dotado de 'lances interiores, e dis-
ponho entre os dous finges cambotas de
madeira- laclinad is para dentro la que se
:fixam comprimindia.se fortemente os tlangcs
•contra cilas. Fixo depois nas cambotas
de pá duplo C, partindo do centro da roda, e

;mantenho cada raio em posição por meio de
cunhas em fôrma de flecha D, sendo estas
'cunhas construidos de moio a se alojarem
exactamente no espfloo situado entra-os pás
,duplos de cada par de .raias, de moio a tes
rem o duplo efeito de aportar os raios na
circumfol'encia da roda e mantel-os -perfei-
tamente em seu centro. Em oatras pala-
vras :

As duas cunhas- em forma. de flecha D,
lendo suas faces obtusas , didgidas a para -a,
icircUmferencia da roda, - quando ; cot:tocadas
em posiçãooe suas- extremidadea o deocau la.
parallela.s no- sentido do centro da rola,

manteem perfeitamente todos os raios do
duplo C no centro da roda e, ao mesmo tem-
po, apertam e comprimem a extremidade
dos raios na circumferencia da roda. Como
a haste interior, fundo ou cauda do cada
cunha, tem lados parallelos, as cunhas asse-
guram' igual força e rigidez na rola inteira,
sem poder existir qualquer jogo nesta; • -

Deve-se notar especialmente que as hastes
ou caudas das cunhas D, situadas nó •centro
da roda E, são maneias aos raios do pO
duplo C o dispostas ao lado destes no espaço
de cubo E,- ondo se encontram as cunhas e os
raios, podend ) então se tornear este espaço
segundo as diferentes dimensões de cubo, e
achan lo-se cada uma das cunhas em fornia
da fleci.a D fixada era cada lado do cala
raio de pé duplo,C.'

Deve-se notar tombem que, para apertar
esta nava roda (113 ai filharai ou callocar um
novo raio C..basta substatti:r as cunhas' D 'o
o raio de pé dupl) C. De outro lado, no caso
de se . alaroarem, sob um esfoi ço extremo,
os orifi aos das cunhas D, polos filmes passam
os para fasos do cubo, somente é neces,ario
substituir as cunhas D. operação cujo custo
é. por assim diz •r, nullo.	 .

Com osta construção o combinaçãO do
urna rod" de artilharia é praticamente
imposável • que uma cambota de madeira
possa cahir ou se raohar e a roda pOde se
pór m,. traoção por qualquer ..syátema do
cadeia e se .combinar com uma rala trazeira,
ou unia poda de goma ). Al(m • d sso, Se
po iem substituir to los o; raios de pé dupla C.
que se acham constantemente no orificio do
cubo E em pouco; minutos se alterar a
circumferencia rigida da rodaa ou do seu aro.
conservando-se a roda' porfeita.ment&circular
e tão apartada, como antes pedasftaple's sub-
stitaição ti ta cunhas D e doi raios de pé du-
plo C; que forem nocessarios:

A p laca do cubo F e osporaftiscsO,quiwlo
conVenionteinowe fixados orn posição, man-
t 'e n • rioldainento no centro 'da roda todos
os raios do piá duolo e'as cunhas D.

Em todos os casos em que se devam substi-
tuir os raios C ou as cunhas 1), 'ó 'cubo é a
ttnica parlo da rodo: com que se'meXo; 'a arab
.‘ de minha roda nun 'a te•n-ssoi•diametre
alterado ou doia i de ser perfeita-m onto eir-
ciOrr quasalb ss tem de apertar ou substituir
qualquer parto da roda.

Em lagar de ser o aro de fla,ngesinteaio-
re; A de unia só peça, olhe pode se comoor
do du is melados com flanges inclinados
para dentro, que, uma, vez aquecidas e es-
treitad IS SO'JPii minha roia de iludida', do
medo usaria corstituem praticamente' um
(Info.) aro sem fim. Prefiro, porém, construiu'
o aro- de aço perfeitamente circular , A -de
uma só peca, em vez de duas,-Porque uni
ara cio uma só -pesa augnaenta consideravel-
mente a força da rola propriamente dita
no; sentidos lateral, perpendicular e eir-
cumferencial, o impede -qualquer fenda cir-
curnforancialmenie 'nas cambotaS do ma-
deira, assim cimo deformação nesta'circum-
ferancia p fr causa do efforças.aaercidos.•,	 •	 , •	 •

Ein , reaump, , reiviniico como pontos e coa,
racteres constitutivos da invenção: . ,

1°, em rodas de artilharia, a combina.çlata
de 'um aro de aç3 não piermutose l o perfeia
tomento . circular e dotado do flanges dirigi-
dos para, -dentro ; cambotas de madeira in-
clinadas para dentro ; raios-de pé -diip/or -o
cunhas cai Ornai,' de flecha, tudo substan-
cialnleate corno descripto o representado 'o
para os -fins indicados--; 	 o- • ,-- olo•

2 ,, em roda"' do artilharia, a construcção
destás-roia§ ,•siabstancialmente do modo de-
•scripto o representado e para os fins India
cotios;	 • •	 •	 -	 ,	 -•	 -
o- 3°, em rodas de artilharia': o paocessoOque
consiste eia construir os raios compé duplo,
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Para corrigir as inexactidões oriundas da
densidade diferente da agua, segundo as
localidades, dispo= na extremidade da
alavanca um peso corrido zepor cujo meio
se faz esta correcção.

O apparelho é dotada do dous parafdsos
de passo pequena f e n, fixados sobre o sup-
porta do apparelho e que servem para
limitar a amplidão das oscillaçõe3 •da ala-
vanca, e de uma-manivellapa.ra immobilisar
o apparelha-quando não funciona.

A alavanca a campe-se de duas partes:
ciar ;

A primeira parte tem na extremidade x
um braço perpendicular h, emquanto a
outra parte é dotala em sua extremidade,
perto do pina cl, de uma capa c. Para for-
mar a alavanca basta fazer pisar o
braço 1{ na capa .c de modo a se reunirem as
duas partes a-z, c-s. Quando é necessario
collocar o apparelho em ponto tão baixo que
não se possam ler as graduações b e v, pode-
se, depois de fitabs 03 pesos p o r, levantar
a parte a-x, fazendo sahir o braço h da
capa c (fig. 3). o que permitta effectuar
facilmente a leitura.

o apparelho pede Lambem servir para
pesar cargas cru terra firme.. Para este
fim, emprega-se uma caixa s, cuja face su-
perior é movei em relaeão ás outras o tendo
suas quatro eaees lateraes cobertas de ma-
taria fi0XiVel. Como couro ou borracha. (lisa
posta de modo a fechar hermeticamente a
caixa.

E ta caixa se enclie de agua oa outra li-
quido o sobre sua face superior calloatase 4
carga, para pesar.

ponlo-so em'communicação, por moer) do
um tubo, o °riflai° da caixa s eom a torneira

do apparalha a praSsão exercida sobre a
face euror'or - da. caixa transmitto-se ai) lia
quido contido na tuba g do apparleha,
vando-se o uivei dsste liquido °Nomeio-
nolmente ao peso dos objectas eollocadas so-
bre a caixo.
• Obtem-ex este peso exacto do mesmo modo
que tra.ta.ndc-se da carga de uni :men, com
a unica differenç o que a graduação de h eu
deve ser proporcional á altura do 'aluído na
caixa g.

.Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitiftivos da inveação: 	 • .,

Um apparalho para pesar a carga de um
navio ou mercadorias em terra firme coei-.
posto • de uma alavanca due oscula em redor
de um eixo fixado solidamente em um corpo
cylindrieo contido em um tubo communi-
eando com a agua exterior, do modo a ficar o
Corpo cylindrico mais ou monos submerso
na gua, seaundo a' immersão do navio, e sei'
inmellido de baixo para cima seado ecluda
brado pela deslaeaçã.° de um peso ou de dous
pesos sobre uma linha graduada ou duas li-
nhas graduadas, segundo a proporçao esta-
belecida sobre a base dos di ve.s )3 valores da
área da secção horizoatal do navio segundo
a linha de flutuação, e sendo 03 pesos da
carga indica toe pela leitura das divisões da
linha ou linhas graduadas.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 19)9—
Por procueação, Jates Garane L:clerct Co.

•
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N. 5.699 — Memorial der:vinho° de uns pee
dvio'de privilegiava .F0publica dos Estudn
Unidos dó Bra:i!, para cAperfeicounentor
na fabricaçao dos tacidos de alg°41° ou de
linhos, e n 110M3 da Brdisch: Anilin &
Soia-Fabrii;es.abelecila em LOdtoigahaten;
Al!emanha •	 •	 ,	 .

A invenção refere-se á operação da fer-
vura. (débouillissage) que tem por fim lim-
par os tecidos de algodão ou linho após a
tecelagem. Para executar . esta operação,
submetteni-se 'ã tecidos á uma cosedura

..

.	 .
prolongada em uma lixivia diluida de soda
caustica com ou sem pressão. •

.	 .
lia, porém, poucos eolorantes que permit-

tem obter tintas resistindo perfeitamente á
fervura, podendo se dizor ata que as tintas
mais solidas soterem Mais ot menos. espe-
cialmente. quando •a, ;enredara- se effectua
sob pressão., ,	 .	 • •

Os codorantes para cuba, entre outros, o
in ligo, os calmantes da -serio Indantrone,
Algol, etc., que contam no numero •das mas
ter,as.corantes mais solidas, se supportam a
fervura si for realizada sem pressão. Nesse
mesmo caso, todavia, acontece .algumas
vezes que tecidos de atires para gut: se em-
pregaram esses colorantes.. são alterados
durante: a operação da fervura, senda as
partes brancas do tecido manchadas pelo
ealorante.	 •	 e. • .	 : •

Como causa principal deste. neeidenta,,de;
ve-se adinittir que as maaeriae etnoreg Idas
para a'gommagene.eté.,na °ocasião da tece-
lagem, exaram durante a fervura, c em a
soda eaustic.a, unia . acção'reductera sobre is
eolorante, entrándo, então tinia parta olíe,to
em so:tiçã.o (eu formando cuba) e sujando
assim o tecido branco.

Procureu-se muitas vezos impedir esta
acção reductor& addicionanda-se ao banho-
de fervura certos agentes oxyda.ntes inor-
ganicosapor exemplo, biclaroma.to de soda,
permanganata do potassa, etc. No case
porétn, da se • empregar o primeiro deste.:
agentes, o tecido tinge-se de verde claro
pelo exydo chrotnico que ao fôrma e o se-
gundo dá nascença sobre a fibra a bistre do
mangaaese, que é necessario elirninav de-
pois, tornando-se assim a apelação muita
complicado o, além disso, este processo teci
o inconveniente de atacar o Fauno:

Pela presente invenção os tecidos tint.s
por indo dé eolorantà3 para cuba podem
se ferver muita facilmente, sem riSee a'gtim
dos inconvenientes menciónalos, aldicio-
nando-se ao banho de fervura, eonmastos
organieo3 facilmanto reduetiveis. ta,es coma
derivados anthraquinonicos, campasto:. na
tradose eta . Obteem-ea por exemple mel-
lentes restiltadOs .com os saem dos acides
anthraquinonemono 'ou d isul fon icos e sei les
nitrobenzenesulfonicos, nitrotoluenesurona
cos,•etc.'

Eeemplo: aeldieidna-ia a: um banho de ler
vara, Contendo 1.000 litros de agua e 10
litros de soda caustica a 3'3* Bé, a quanti-
dade de 2. kilogrammos de anthraquinene-•
mona ou disulfanto de sadia, (MI : 2 Itiledie;
nitrdbenzenesulfanato de eodio, e realiaa-sb,
a cozedura, durante 2 horas, sob 1 adito;
sphera' do pressão. Nestas condições, as
partes brancas do tecido não mancham da
modo algum.

Opera-se do maneira analaga 4 nci caso de •
se empregarem outras substancias organi-
cas reduetiveise	 •	 •	 •

•• .
* Finalmente, reclamamos os benefieids
Convenção Internacional (promulgada eelos
decretos ns. 9.233, de 28 de jubilo do 1844,
e 984,•de,9-cle janeiro do 1933).- ejeto ter
sido depositado o mesmo pedido 'de privile-
gio na Repartição Official da Aliei:lanha., cru
31 de março de 1908. •	 , • •. .

Em ,resumo, reivindicanios como poetes a
caracteres econstitutieos da invenção:

Um processo para a fervura de tecidos dé
algodão' ou linho, tintos ou impressas por
Meio de '601orantes Para senha, consistindo
substancialmente em addicionar ao banho
de fervura compastos organiecis faca:meato •
reductiveis, taes como derivados antlaiae
quinoniooe, compostos nitracto3, ate. 	 • •

Ria dedaneiro, 17 de fevereiro de 19D9.-
Por phicuraçãoefe/es Gerinie Lectere &

substancialmento como deseripto e repre-
sentado.

Rio de Janeira, 12 do fevereiro de 1909.—
Por procuração, Ates Giraud, Leclerc & Ce.

•
7 • 5 .697-11Iemorial. descrivlico de. um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para (Apxarelho noco

, para pesar carregamento de navio ou clrgas
em terra», em nome da Soceetd Dei Pari-
drometra estabelecida .em .Genova, Pulso

A - invenção tom por objeato um appare-
lho servindo para determinar em qualquer
momento o. peso. da carga do um navio,
as.-im como.o peso .do mercadoria em terra
firme. O apparelho 6 baseado pobre o prin-
cipio conhecido que Um corpo mergulhado
em um liquido perde de seu peso o peso do
liquido deslocado ou; em antros termos. é
impellido verticalmente de baixo para cima
com uma forço igual ao peso do liquido des-
locado. Quando esta força é igual ao peso
do corpo submerso, este se conserva em
equilibrio no meio do liquido.

O apparelho 6 representado no desenho
annexo, em que a fig. 1 é uma elovação de
frente e as figs. 2 e 3 representam pontos
particulares que se descrevem adeante.

O apparelho comprehende nrn corpo ey-
lindrieo h, cai cuja extremidade superior Se

acha fixada urna alavanca ou b dança,
dando oscillar etn redor do eixo d. A alaVanea
possue uma linha graduado b, ao longo 'do
qual se faz correr um peso p, dotado de um
ponteiro o.

• O carpa h canina-se em um tal» vertical
g, tendo em sua parte inferior um conducta
do oada de ma torneira 1.

O apparellio inteiro é collocado no inte-
rior- do navio da, que • se quer verificar a
carga, o o tuba g se irie em cammunicaçãaí,
pelo conducto .mencionado, com a agua do
exterior. abrindo-sn a torneira 1, do modo a
alcançar a acua no tubo g o mesmo nivel
quo nu exterior no navio. • O corpo h achar-
se-ha (satã mais ou menos submerso na
agua contida no tuba g e será, portanto,
ienpellido de baixo para cima, mudando
igualmente o equilíbrio da alavanca. Para
restabelecer este equilibrio é preciso fazer
correr o peso p ao longo da linha graduada
b. Quando o navio Se acha descarregado,
levaame o pão o ao zero da graduação b e
equilibra-se a a alavanca.

Utiliza-se para este fim um contrapeso c
que pede se fazer cortar sobra a extremi-
dade da espiga da alavanca.	 •

Deve-se eeuilibrar esta do modo que os
ponteiros 1 o `?, um dos quaes se move com
a alavanca, sendo o outro fixado no supporta
do apparelho, S3 encontrem á mesma altura
com as mesmas extramida.des em frente
unia da °titia.

Quando se carrega o navio, este immerge
cada vez mais, e o uivei da agua sebe no
tubo g, senda neeessario fazer correr o peso
n ao longo • da graduação b para manter a
alavanca em equilibrio.

Em outros term..s, a cada posiçãa do peso
p sobre a graduação b correspondera, na po-
sição de equilíbrio da alavanca, certa im-
snetaão do navio. Para se poder melir com
maior precisão, fixamos na alavanca outra
linha graduada o cm uru peso r, por cujo
meio se medem as fraccãos das unidades da
graduação Por meio das indicações dos
ponteiros •dos pães p e r sobre as grad.ua-
çãos reepoetivas b e te abtem se o peso
exacto da carga embarcada.

A graduação dos braços b e v faz-se por
meio do uma escala de• proporção estabele-
cida sobre a base dos diversos valores das
amas da secção horizontal do navio, segundo
a linha do fiuctuação.
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posito, ta.mbem do metal, que está cheio do
agua e serve para alimentar a peça, A; a
qual devo estar sempre repleta; C é um
tubo de vidro ligado a B, e serve para, por
elle, se poder. conhecer a quantidade de
agua existente em deposito ; D é uma cha-
miné para dar saliida ao excesso do calor do
gaz, que esta sob a poça A; E é um tubo do
metal ligado a A. que serve para dar sa-
bida ao vapor da agua de A, quando em
excesso, servindo, por assim dizer, do val-
vula de segurança '• F é um funil por onde
se deita agua aos deposites 11 o A. Na poça
A, do outro lado do desenho, existo uma
torneira para esgotar a agua do apparelho.

Parto 9.°— Esta parte comi. ii3-se de nove
peças e serve para puxar as fitas qu3 pas-
sim por entre as peças das partes 3 e 5' e
sobre o dors) do A da parto 78 . A e .8 são
dons suppartes para os cylindros C, D e F,
que são tres eylindro3. iguaes do 50 centi-
metros do comprimento por 17 de diames
iro, envolvidos em feltro o servem, 03!330
fic011 dito antes, para puxar; G' e 11' são
duas ai arataca% auxiliadas poios pesos i' e j'
(movediços) para darem maior ou nom or
pressão aos cylindros C' o D' sobre E"; o
cylindro D na.extremidade opposta équell a
em que esW, a rolinha, que S3 liga com E da
parto 5% por urna correia, tom uma m
vela, por meio ala qual S3 da o movimento
para toda a ma.china.

Em resumo, reivindico Corno pontos e ca-
racteres pro le;:lina,:ites da minha invenção
denominada «C alandra alarcoades,) as partes
38 , 51,7' O 9'.

Tudo como aoima sub tancialmento des-
cripto para 03 fins especificados o represen-
tados a titulo de exemplo 'nos desonhai an-
nexos.

Rio de J agoiro, 12 de fevereiro de 1931,
.Co mo proc 1 radores, M eiga cf; Wilson.

INIMMENIMPEMI

ANNUACIOS

ImprenFja Nacional
ODRAS Á VENDA.

Acham-se á volita na thesouraria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 do
dezembro do 19,18. Preço : 1$ ca la. exem-
plar;
• O decreto n. 2.044, do 31 de de-confiro-alo
1908, definindo a loura do cambio e a nota
promissoria o regalanlo as oporaç5es cam-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar ; •

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.033 e 2.030, de 29e 31 de de-
zembro de 1008). Preço : 1$ cal:. exo:nplar

Tabellas do preço, uai:amue:no migo -
vada3 pelo. Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 20.)
reis o exemplar cartonado. . •

.A.ccordõ os do Supre-
rirr mal Vedera,1

da 1895 (31)

As minas do Brazii-
stiti. Lewilação, pelo
Dr. J. Paaidiá, Calogeras, I° vo-

- lume 	 •	 • •	 •	 •  • '
Boletim de concessões e privi-

legios (31) 	 	 4000
noletiin da I'ro pr ie 	dado Industrial, (Publi-cação mensal) cada fa,sciculo

(M) 	 	 1$:00
Consultas do Conselho

de lEstado, secção de Fa-
zenda, torno 13° 	 	 1$500

idem, 20 volume 	 	 6$000
Idem, 3* volume 	 	 6$000

Consol idaçã,o da.s T..4319
d:L Justiça, F'edeval 	 	 4000

Conszol i dação das 1_4ei
• referentes d organização muni-

cipal do District° Federal 	 	 $500
Consultas do Conselho

de 'Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 60 	 	 20(0

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fia-

. zénda, tomo 7° 	 	 4000

C.:onsul tas do Conselho
dó Estado, secção do Fa,-
zonda, tomo 8° 	 	 1$500

Conul tas do Conselho
do _Estado, seeçao do Fa-
zenda, tomo 12° 	 	 2$30

C:111' ta.S1 jesiiiLicas,- do
• padre alanoet da Nobrega

a 1560), de Valia Cabral 	 	 404
Consolidação das

das Al funde —as o Mo-
sas de Rendas (31) 	 	 6$000

-Connt.tits do Conselho
de 1 n2.stud(,, Neoocius Ecc1e-
siasticos; tomo, tzp-- 	 	 3$000

Consultas do Conselho
de 11s Lado, secção do Fa-
zenda, torno 4' 	 	 2$00)

Consultas do Conselho
do E.`stado, secção de Fia-

. zenda, tanto 5° 	 • 2$C0)
.Codig:9 das ltelaçõest

nszte1-iones , (2 vols.) (31)	 8$000
C.I'Ondições do a. (1111 s-

t4CI o no G-yanzia.sio Na-
cional 	 	 $2C0

Consultas do Conselho
'do Estado, Negocio Ecele-

, siasticos, torno 3° 	
Codig.0 I>ona.1 da no-

publiclt dos lEsLado 	 :
• Unia os do 131-nzil, con-

verão das penas, fian ça, P l'e-.	 .scripçiio, sySteina penitonciario.
• cellulas, etc., por um magis-

trado mineiro 	
'Constituição o Leis

Org'anicas da_ ItO1) II -131 loa	
Constituição da Iternt-

blica do ISiazil 	, •	 .	 .	 .
C.:Onsultas.do Conselho.

de 'Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	 •

Rio de Janeiro—Imprensa Nacional-1909

"$500
dom idem de 1893 (31) 	 ... .	 4$000
Idem idom do 1897 (31) 	 ...„	 6$000
Idem idem de 1898 (M) 	  - 8$000
id .ern idem de 1899 (51).. 	 	 9$000
Idem idem do 1900 (31).. . * 	  .	 9$000
Idem idem do 1901 (31) .. ..	 10$000
Apontamentos para o Dic.

CiOrlari0 Geographico do 1srazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto.
contendo a descripção do todas
as cidades, adilas, edilleios, etc.,

' Ires greaSOs 1'941111w 	 	 24000

6$000

2$030

3$00Q

5$000

1$000

4000

IV. 5.69)— Memorial descriptivo acompa-
nhai:4'o - uni 'pedido de privilegio, na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, para
uina machina de calandrar aperfeiçoada,
denominada «Calandra Marcond•si,
oo de Alexandre Marcondes Machado, re-
sidente em S. Paulo

A invenção tem por objecto uma machina
de calandrar to la, e qualquer fita, todo e
qualquer tecido de -seda, e algodão.
. Completamente difterente do todas as
outras calandras até hoje conhecidas, a mi-
nha calandra limpa e purifica os tecidos
do todo e qualquer corpo estranho, Ci010
sejam: a poeira; os pedaçoS do fios, etc.,
&loca, a humidale dos tecidos o restituo á
seda o seu brilho natural, sem dar aos teci-
dos um lustro artificial e desigual, o que Os
tornaria defeituosos. •

Compõe-se esta machia°, de nove partes
principa.es, a sabor: .

Parte 1°—Esta parte é o supporto da ma"
• china o composta do quatro pés a, b,
d, dons travessões E F e duas peque-
nas travessas que ligam os travessões, for-
mando todas estas peças como que uma
mesa sem tampa, de dons metros de com-
primento' por 63 Centimetros de largura e
85 de altura, sobre a /piai está collocada a
machina.

Parte 2'—E' uma caixa com diversas
aberturas, segundo a largura das fitas o
onde dias são collocadas em poças para
serem calandradas.

Parte 3°—Compõe-se esta parte das se-
guintes : A, B supportes das partes C D
que, envoltas em feltro e formando •como
que duas almofadas, de 50 centimetros
comprimento por 25 de largura, fazem as
vezes do duas escovas, voltadas uma sobre a
outra, e servem para limpar as fitas em
sua passagem; a peço-a E com o auxilio das
alavancas g e kservo para fazer pressão
de c sobro d ; as peças i c i são  dons pcs)s
de chumbo, moveis, para aumentar ou di-
minuir o poder ti a.s alavancas, as quaes
actuam sobe d por moio de dous pinos he /.

Parte 4' — Esta parte é uma caixa de
folha e que contém agua para alimentar a
parte 5' da machina.

Parte 59. — Esta parte compõo-se das oito
peças A, B, C, D, E, O, R o servem cilas
para dar uma certa humidade ás fitas, na
sua passagem.

As peças A e B são os supportes onde
estão apoiadas as extremidades dos cylin-
dros D, E, F,G e II: a peça C é uma cabota
de metal galvanizada, cheia de agita e onde
está mergalliado o cylindro D.

Todos estes cylindros, qu3 toem 50 cen ti-
metros de comp..imento por cinco de dia-
metro, são envoltos CIT1 feltro ; com o . movi-
mento gyratorio alies, fazem uns sobre
os outros, pela ligação) da extremidade do
eylindro E com a extremidade do cylindro D,
da parte 9", por unia correia, os cylin-
(Ires D e F humodec •M-S3 mutuamente e
transmittem essa humidade ás fitas ; os cy-
lindros G e H fazem pressio sobro as fitas
para que dias recebam uma humidade uni-
forme.

Partes Ga e 8a—Estas partos são compostas
*do quatro supportos e duas barras ou tubos
de vidro e cujo fim é fazer com que as 'fitas
acompanhem a forma: cylindrica ou a cur-
vatura da peça A plaparte 7.,

Parte 7°—Esta parte, que é a principal do
todas, camprie-s.-, de seis peças o servo para
'somar, ou enxugar, a humidado. da fita e
restituir á soda o seu brilho natural.A peça
.A, cuja curvatura, modo 60 centimetros, e
que tem 50 de comprimento, é um deposito
.de metal com a capacidade de 39 litros, qu3
está che:a de agua fervendo, aquecida por
um fogareiro a gaz. sobre cuja peça passam
/AS fitas, fazendo fricção ; B, é una outro do-


